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PREFACIO BHâPHICO

D. Francisco Manoel de Melio tem duas 
celebridades: a do talento e a da desgraça.

Da fama que lhe apregoa o espirito mais 
culto e universal do seu tempò, temos a prova 
perpetuada em livros numerosos, ainda hoje 
relidos com prazer e por estudo.

Da que lhe vem do infortúnio sabe-se 
pouco e tiubeloftamente.

Grande parte de suas óbras é datada no 
cárcere.

# O delicto* de que a justiça o arguiu, pra
ticado o<u aleivosamente attribuido, não o escla
recem os seus biograpbos mais esmerilhadopes.

Quem mais colheu na tradição, e em do
cumentos coevos, foi o snr. Alexandre Hercu- 
lano.

Soccorreu-se o eminente historiador de um 
manuscripto inédito que o auctor da Bibliothe- 
ca Lusitana tinha visto, e de que o snr. Inno- 
cencio Francisco da Silva teve alguma noticia.

O snr. Herculano publicou dois extensos 
fragmentos d’aquelle inédito, que o encaminhou 
em conjecturas tão judiciosamente deprehendi- 
das/ quajito competia a espirito de tanta luci
dez e rara intuição. .(*)

(*) Veja Panomma (de 1840) pag. 170, o 2&4.



Sem embargo, a causa da prizSo de D- 
Francisco Manoel de Mello não ficou diluci- 
dada.

Tambera en possno o inédito, cnjos fra
gmentos o snr. A. Herculaqo acompanhou de 
louvores tão dignos quanto honradores da me
mória de D. Francisco»

E, se outros documentos escriptos por mâ© 
coetanea me não iBucidassem, este bosquejo 
biographico não iria adiantar nada ao que é já 
sabido áeerca do grande escriptor, prezo tantos 
aimos, e não poucos desterrado»

As noticias, que encontrei, desatam todas 
as duvidas, alumiam os pontos obscuros de 
vingança tão prolongada e desacostumada com 
fidalgos do porte de D. Francisco Manoel de 
Mello, ainda parente da casa de Bragança.

Posso afoitamente dizer que tenho bem 
travadas as scenas do drama em que tão inno
cente e illustre victima foi immolada.

II

Abstenho-me de esmiudar os lanços mais 
notorios da vida do insigne soldado, dyploma- 
ta e escriptor.

São de sobra conhecidos das relaçoens do 
abbade de Sevér^ de Costa e Silva, e do la
borioso bibliophilo o snr. Innocencio Francisco 
da Silva, relaçoens que muito convém ampliar



com os acrescentamentoi do snr. Alexandre 
Herculano, no citado periodico. (*)

O meu proposito é deter-rae tão sómente 
na parte desconhecida ou hypothetica da sua 
historia, a causa bem esquadrinhada da sua 
desgraça — a prizão de doze annos, funesta- 
mente continuados no. desterro.

Os passos mais gloriosos de sua vida, re
feridos por elle mesmo, devem ser lidos muito 
mais agradavelmente. Relata-os a D. João iv, 
com a verdade usada n’aqueile tempo com os 
reis. Não podia desmentir-lh’os o monarcha, 
sendo invocado a depôr na veracidade d’elles. 
Os honrados serviços de D. Francisco Manoel 
de Mello tinham de si mesmos o galardão de 
poderem* ousadamente entrar ao paço, e humi
lharem o rei que auctorisava os aJ&oxrtamentos 
e as vilanias.

E* o que o leitor vai julgar do Memorial, 
em parte já conhecido dos extractos do snr. A<. 
Herculano. Dou cópia inteira d’esse honroso do
cumento, do qual escreveu aquelle perspicaz his
toriador.. . «é talvez o mais eloqüente arrasoa- 
do, escripto na língua portugueza, e que nunca 
se imprimiu. D’elle tirámos o pedaço que aci
ma ficou transeripto, e outro que vamos apre
sentar, como um modelo de vehemencia, sen
timento, e estylo, para que de caminho se veja 
quão rica e bella é esta nossa lingua portugue-

(•) Veja Bibliothcra Lusitana, tom. n, Ensaio biog. 
t  criticoy tom. vm  ̂ c Dicc. bibliogr. Tom. u, pag. 437 t  
seguintes.



za, que para exprimir affectas nem carece de 
neologismos, nem de inredar-se de ardudstnos 
e de torcer-se no eatylo metaphydco-barbaro 
dos rudes escriptores do lõ.° século». (*)

D’este mànuscripto faz menção o snr. In-* 
nocencio Francisco da Silva em duas partes da 
sua resenha das obras de D. Francisco M&-* 
noel,

Primeiramente diz: «E, se havemos de 
estar pelas tradíçoens e memórias da epoea, 
nada menos verdadeiro que o delicto que lhe 
imputavam. Além do que a este respeito se tem 
ditò desde muito tempo, o snr. dr. J. O. Ayres 
de Campos acaba de communicar-«ie uma no-» 
ta muito, euriosa, lançada por mão contempo* 
ranea em um dos interessantes livros manus* 
eriptos que o mesmo senhor possue. Delia cons* 
ta explicitamente que o motivo occulto da per* 
segui ção feita a D. Francisco fora um encontro 
nocturno, que este tivera com o proprio sobe-» 
rano, em casa de uma dama de alta qualidade 
(cuja nome a decência manda calar) êenkora 
de muito bem fm er a quem Wo pedia, que um 
e outro *equestavam; e pela qual n’e$sa ocpa- 
sião vieram ambos ás mãos, desembainhande 
as espadas, e acutüando-se mutuamente: Pa* 
reee que a vantagem ficara então da parte de 
D. Francisco. Mas ÿouco depéis da noute fa* 
tal, appqrecendo assassifcado um creado da 
dalga, a complacente justiça tirou azo d’este 
successo para desaggravar a magegtade.offenài~

(*) Panorama citado.



da, kmçando o assassínio á coatt do seu atre
vido competidor»

Volta o snr. Innoeencio F. da Silva a ci
tar o mesmo documento, quando no catalogo 
das obras inéditas de D. Francisco Manoel, es
creve desta fórma:

— Justificação dç suas aeçõesante Deus, 
ante Sua Mãgestade, e ante o mundo contra as 
falsas calummas impostas dos seus inimigos.— 
Dia Barbosa que era um memorial, que elle 
viu, dirigido a eUrei D. Joio iv, começando* 
pelas palavras: «Senhor: os romanos costuma
vam ouvir em seu senado os reis, etc.» e aca
bando qom as seguintès: «Isto quero, isto pro
mulgo, isto espero fazer». Não sei se por ventu
ra será-este o. mesmo de >que me dá noticia o 
snr. dr. J. C. Ayres de Campos, declarando 
ter d’elle copia em um dos seus volumes de mis- 
cellanias manuscriptas, onde tem o titulo: -Me- 
morial a el-rei J9. João IV , nosso Senhor. 
Ojfierece Francisco Mamei dè Mello, preso ha 
seis annos por parU dq justiça* (*)

E’, com toda a certeza, o mesmo. Tam-« 
bem meu mànuscripto, intitulado das duas 
maneiras em que o tem o sur. doutor Ayres de 
CampoS) e em' que o viu o auctor da BiblioÀ 
theca, principia e termina pelas phrases citada* 
per Barbosa, e contém a mesma nota que o 
sur. Inxxocencáo daStlvamdiea, no que respei» 
ta ao motivo da prisão,

(1) Dkc. bibliõg.



Agora segue o traslado da justificação de
D. Francisco Manoel de Mello.

MEMORIAL
▲ ELrREI D. ãOlü IT N. S.

OFFERECEO
D. Francisco Manoel de^Mello 

Preso ha seis annos por parle da Sua Justiça.

Justificação de suas ae$es, ante Deasr 
ante Vossa Magestade9 e ante o mundo, contra 
as falsas calummas impostas por seus inimigos.

Qui ambulat simpliciter ambidat confiden- 
ter: qui autem depravat vias suas mamfestus* 
erit:

PiÈOVEfcB. C. 10. n.° 9. 

SENHOR .

Os romanos, cotítumavam ouvir em seu 
senado aos reoa. Entendiam que ajtistificaçâo 
propria de ordinário perigaoa penna, ou na. 
voz alheia.

Maior documento é o de Deus, que nâo 
só ouviu as desculpas que AdSo nSo tinha que 
lhe dar; mas ainda a chamou para que Ifr’*» 
desse. • « /? •• /*• •

Os principes chriatítos que se desviaram 
d’esse antigo, e bom .cosftime, parece q«e. taci- 
tamente prometteram usaf maior piedade com 
aquelles que não ouviam: essa póde ser que 
fosse a causa de se mudar este costume..



Apadrinham tamanhos exemplos a ova-' 
dia que tómo em apparecer por estas lettras 
aosReaes pés de V. Magestade.

Quanto e mais, Senhor, que aos principes 
não menos os engrandecè quem lhes pede jus
tiça, que quem lhes pede mercês; pois por am- 
bas estas acções lhes dão occasião de exercita
rem o grande poder de Deus. na terra.

E’ presente a V. Magestade, é notorio a 
todos como estou preso ha seis annos. Qual a 
causa, qual a prova, quads os respeitos, que tal 
o soffrimento, que tão esquesito o rigor com 
quê ordenou a minha fortuna fosse e sei a tra
tado?

Não só no glorioso reiáado de V. Mages
tade, mas em outros muitos antecedentes, se 
não tem visto—por semilhante accusação—pri- 
zão tão longa, sentenças< tão rigorosas.

Eu f&ra ditozissimo se V. Magestade se 
mandasse informar d’eeta verdade; de que po
deriam avisar os tribunaes, e os ministros.

E por que supposto que a minha justiç^ 
foi tantas vezes ventillada, quam poucas foi di
tosa! E de todas seriam a V. Magestade sómeh- 
te referidos pelos juizes seus pareceres sem que 
apresentassem os motivos em que os fundaram ̂ 
Permitta-me V. Magestade agora por principio 
da demencia que invoco, ressen te  aqui eu 
brevissimamente o processo da minha causa. . ,

Pela morte de Francisco Cardoso foram 
os matadores achados, e condemnados á mor
te, e o mostrador d’elle a galés.

Em a tal sentença se toma por fundamen



to commetterem aquelle delieto por mandado 
de certa pessoa, que os réos varia e injuridi- 
camente deram a intender ser eu.

• Mas a sentença por ser dada entre outras 
pessoas n3o pode resultar em meu damno con~ 
fome a resolução do Direito tão vulgar, que 
até eü sei está assim èscripto iia ordenação 
Lib. 3.° art. 81 -

' Oom tal pretexte de réo, fui prçso pelas 
ju8Üças seculares, que depois de varios inciden
tes, remetteram a oaüsa ao tribunal da coroa, 
por que alli se determinasse o ponto da juris* 
dlçSè; o qual sendo julgado a meu favor, fui 
remettido ao juizo dos cavalleiros. •

Pèdi èn&o n’elle se pronunciasse sobre a 
prisão, a que ainda não estava pronunciado, e 
que para este provimento; o juiz se regulasse 
pela devassa geral, que era sé q aoto legitima 
donde podia, ou n&o «resultar^me culpa «

Suspendeu a deliberação d’esse requeri-» 
mento, emquanto se ventilava a matéria do as* 
sassinio, ém que aquelle quiz involver epia accu- 
sação com igual fallenda que na de mandante^ 

Finalmente declarou o juiz não continha 
o çaso assassinanjento, annuÜando o summarie, 
e procedimentos dos autos, deixando porém qs 
chamadas culpas em sua realidade.

Esta sentença , se confirmou em segunda e 
terceira instancia.

Por quaes sentenças parece sem duvida 
haverem usado de fundamentos contrários, per 
que não póde o suqimario, e procedimentos do 
juizo secular serem nullos, sem que tambem o

—  10 —
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ficassem sende as culpa*, que me formava» 
por elles*

Assim, sendo julgada a nulUdade do pro- 
cesso, se annullou também a validada da 
culpa, por que de causa notoriamente nulla úe 
b8o póde produzir algum efieito jurídico, *e que 
validamente prejudiquer o que não só mostram 
as leis, mas toda a boa razão.

Sendo, emfim, entregue ao juiz dos eaval* 
lmros/e havendo elle então de pronunciar sobro 
a prisão (como no despacho antecedente havia 
prevenido) pois já  se decidira o não haver a»* 
sassinio—HÍeolarou~r~não. sei por que cauda, me 
livrasse em seu juizo da prizão em que estava*

E por que se veja a violência,: que alli 
padeceu minha justiça, é de saber, que ainda 
que a sentença do juiz se confirmou, fbisómen* 
te quanto á questão do .assassioio, de que pov 
então sémente se -tratava; e.não quanto à va* 
lidade das culÿas e ptonunoiação.

Isto é clajpo, par que se o juiz, anfes de 
averiguado aquellé ponto, níte qniz deferirão 
requerimento \da pronunciação; como podia a 
meza, e a instancia, adiantar-se a julgarem em 
mais do que se litigava de presente?

Assim, a titulo de réo, fui aecusado pela 
via ordinaria, pela culpft de mandante.

Pois se pelas trez sentenças estava livre 
do assassimo, que era mandar matar pordk 
nheirb, ou cousa que o valesse, bem se segue 
qüer também fiquei livre de o haver mandado 
matar.

Por que as circumstáncias que so aiíiquil*



taram • e destruiram pelas trez sentenças, pot* 
se presumir mandará matar por dinheiro, eram 
as proprias que estavam já nuDas, e sem algum 
credito por se presumir que mandara matar sem 
elle.

£  nSo constando de tal mandado, nem po* 
dendo ser de èffeito em meu prejuizo asdeda- 
raçSes dos réos, varias, e nullas, bem sè se
gue haver sido mal condemnado pelo juiz dos 
eavaUeiros: em «degredo perpetuo para a Africa, 
mil cruzados para a parte, duzentos para as 
dôspezasda meza, e cento para seu juizo.

. . Prova-se melhor o excessivo rigor d’esta 
sentença, se o seguinte se considera.

Admáttiu-me o juiz *a defeza, condemnou- 
me como indefezo: disseram contra mim os 
réosincertae variamente: disèerçm em minha 
defeza quarenta testemunhas: ellee convencidos 
por duas sentenças da Relação, no mesmo ca
so por falsarios, havendo envolvido n’elle ou
tras pessoas; as testemunhas que juraram por 
mim todas .de grande credito. Nunoa se deu 
causa contra mim d’esta morte. Eu provei uma 
tão justificada, como era vingar o matador o 
adultério que o morto lhe tinha feito .

Os mesmos e. maiores fundamentos havia 
para nSo havesrde ser pela meza, como foi con
demnado em perpetuo degredo para a índia; 
privaçfto da commenda, dois mil cruzados pa
ra a parte, quinhentos para as despezas do tri
bunal, e cento para as do juizo: cuja execução 
em maior parte está já feita.
% Gonheeenie qual seja o odio da parte que
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me persegue, não por verdadeira queixa, mas 
com ruim vontade, pois sendo esta sentença tio 
notavelmente rigorosa,'—como disse a voz pu* 
blica—ainda appellou d’ella, pedindo igualmen» 
te comigo a V. Magestade 3.a instancia.

Permissão dara de Deus, que nas mãos 
de V. Magestade havia posto o remedio d’uma 
tão grande sem razão, para que visse o mun
do, que nem ainda aqueUe a cujo favor se di* 
rigia, queria n’ella consentir, para- que de ne*. 
-nhuma sorte houvesse effeito-

Concedeu-me V. Magestade a 3.4 instan- 
eia, consultaram a V. Magestade já  os juizes; 
pende agora do arbitro Real a resolução.

A essa causa são os votos destes jtiizes 
consultivos, e não definitivos.

Este suave estylo guardaram sempre os 
mestres da nossa ordem,—e das outrasse lhes 
-foi assignado pelos Summoë Pontífices, não 
'Certo para se. aterem ao parecer Aos suocesso*- 
res; pois a demencia do Principe está sobre to
da a authoridade; mas para se justificarem com 
os súbditos, em qualquer acção rigorosa, quan
do a pedissem as qualidades do réo, e do dcf» 
lieto.

Considere V. Magestade se com viva es
perança, posso estar de que sendo V. Mages
tade o arbitro, o Senhor, ë o: Mestre, haja de 
emendar o erro alheio, de que elles que tão sem 
causa justa criminaram minha innocencta, haja 
de moderar o excesso a qüe subiram meu cas
tigo. •;

VejiHíe»! eom.olho*!. de ptudenciayJ se do



—  14 —

nais perdida hámèm -■ da Republica se póde 
crer semilhaofte feito, quanto mais de um, a 
quem pela bondade de. Deus, antes d’êste, se 
não impôz algum outro leve déaeoncerfco.

Ninguém ignora a paixão de que fizeram 
motive algmap dos^ue me julgaram, paira me 
condëmnarem; cujo effeito, eu mais adivinhei* 
que mereei, prevenindo d’elle a V. Magestade 
niuito antes de ser julgado por que sabsa, que 

tinha a paixão certo do damno n’aqoelle 
mesmo lugar, onde a razão me mandava bus
car o remedio.

Não houvfc n’aquefla. senteaaça umã só dão- 
sula, que nSo provasse o que d'ella referiu p 
puhlWsetítimento,

NSo só excede a pena á mensura da eut- 
pa, nen» bavida nem provada, mas ainda es* 
quécida a lei, pela qual não ha degredo nem 
um assignado para a índia, foz como todos: se , 
-lembrassem da cau&fa, por que a lei ser esque- 
á a .

Condépma em degredo perpetuo; pena 
impmticavel, senão contra© hereje, de cuja 
presença se deve vellar a republica.

Manda-me pagar maior quantia do qxie 
val quanto possuo. -

Castiga wm privação de oommenda, cou- 
sa tão sem exemplo, coma sem sazão; por que 
jamais se viu que por crime de qualidade são 
ejtoeptaada, fosse algum réo por algum titulo 
privado, nem do chapeu, nem do vestido qrte 
possue.

£ ’ a mofa jwridica, por qae «tet iáes ca-
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soa, a pena da condemnação, sôimeûte póde 
aHegar a quantidade e não o esbulha e menas
* total privaçlo que não esteja, como não esjbá̂  
admittida por direito expresso. .

Emfim, Senhor, taes as passadas sentenças, 
que não receberam .menos beneficio, que eu 
proprio na emenda d’ellas, as consciências d’al-

rs  que me julgaram e maior ainda as almas 
outros, que já podem d’ellas estar tão arre
pendidos, quanto necessitados de que a justiça 

de V. Magestade os alivie d’este encargo.
Mas porque a experiencia me tem mo»- 

trado, que com armas xâais dobres, além d’es- 
ta accusação, que estejam contra mim meus 
inimigos, impondo-me diante de V* Magesta
de varias, e fakissimas oalapunias, licito me 
deve ser, Senhor, tomando de V. Magestade a 
devida licença, tomar sequer esta vez por mctâs 
procedimentos, dando minhas obras a minhas 
palavras tanta confiança, como razão.

Sei não se esquece V. Magestade das obri
gações em que nasci, e em que vivi eom a se
reníssima casa de Bragança.

Depois que n’ella entrou o snr. Infante D. 
Duarte, bis-avô da V- Magestade por casa
mento com a Btír.a Infante D. Izabel, até o dia 
presente, posso verificar que nenhum dos se* 
nhofes d’esta real casa deixou de nascer, e se 
criar nos braços de mens parentes.

Irmãos foram, priiftos, e sobrinhos, de 
meu bis-avô, e pai, D. Diogo de Noronha,„ D. 
Antonio, D. Luiz, D. Aflfonso, e D. Christo- 
vão, outro D. Antonio, D. Luiz,,e D. Bodri-
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-go de Mello, D. Diogo, D. Antonio, D. Go
mes, e D. Francisco, que todos viveram e mor
reram no serviço da serenissima casa de Bra
gança, e n’ella occuparam com honra, e fide
lidade os maiores lngares.

Primeiro e não com menés vantagens os 
Manoeis, que com meus passados, e comigo 
tinham quasi igual parentesco, e entraram no 
terviço, e debaixo da protecção dos sereníssi
mos principes avós de V. Magestade quando o 
«egundo casamento do snr. duque D. Jaime, 
tom a snr.a duqueza D. Joanna de Maiorca. 
Assim D. Francisco Manoel, D. Christovão, D. 
Diogo, D. Rodrigo, e outros que todos aquiri- 
ram para si, e para os seus, a honra de cria
dos, e confidentes da serenissima casa.

E, se estas são as causas por que entre os 
'humanos se contrahe obrigação, se produz con
fiança*, também não são para esquecer, e bas
ta que se não finjam, outros mais poderosos, e 
não menos certos princípios; cuja memória só 
obriga a  que V. Magestade tão liberalmente 
honre a muitos, e d’elles se confie.

Sabem todos os que professam o estudo 
da antiguidade, era D. Maria Mello, mãe de 
meu bis-avô D. Gomes de Mello, filha de D. 
Francisco de Faro, segundo filho do primeiro 
Conde de Faro, D. Affionso que foi irmão do 
2.° sereníssimo Duque D. Fernando.

Bastava por ceíto a honra d’esta lembran
ça, para me fazer que adorasse quanto mais 
que amasse a Real Pessoa, vida, e Estado de 
Y. Magestade, e sobejamente para se ter por
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fipmé o coração de um homem, que sempre 
trouxe a honra diante dos olhos, como sabem 
amigos e ipimigós. ^  !

S e o  meu procedimento desmentiu a mi
nha obrigação, eu quero-ser o primeiro que o 
aoóuse. Perinitta-me snr* V; Magestade lhe re
presente minhas acçoéns, por ver se d’algùma 
d’eUas fui contra aquilio que devia.

Não deixará V. Magestade de se lembrar 
que no mesmo tempo em que outros lhe falta
ram, faltando .as grandes mercês e beneficio#, 
eu proprio, este mesmo ealumniado, e perse
guido D. Francisco,* s6 pela mercê de se>lem
brar V. Magestade para se servir de mim, me 
dispuz com todo o animo a fazel-o na maior, e 
mais importante oocasião, e negocio, que á Real 
casade V. Magestade havia acontecido. .

Vive Antonio Pereira que era então agenr 
ie- de V. Magestade na ,oorte de Madrid, por 
cujas mãos V. MageBtade foi servido dirigir- 
me as ordens, como miô devia empregar n’a- 
quella acção, quando no anmo de 1637,«uccede- 
ram n’este Reino as alteraçoens de Evora. Creio 
tombem è vivo um Matheus Alvares que a V. 
Magestade servia n’estas jornadas, e as fez va
rias vezes á corte j é a minha pouzada, levan- " 
do, e trazendo segredos, e confiançáe. '

Não tinha V. Magestade a esse tempo ou
tro creado em Madrid, que Antonio Pereira, 
e tinha — como é de crer— muitos emulos, 
muitos fiscaes, e muitos olheiros para as suas 
acçoens. . . . . . . . .

Satisfiz eu ^segundo meu pouco-cabedal,
2



a grande honra qüe Yi Magestade'me ha via 
feito, dando cartas, e inferniaçoenB ao Reif va
lido, e ministros; avisando a V« Magestade dos 
secretos, e expedientes, que se tomavam nas 
juntas e conselhos, àeerca d’aquelle négocia, 
conformé o observava, e per ininha industria 
podia alcançar dos ministros comquem tinha 
suficiente entradà; sejpvi^se Y. Magestade agto- 
decer-m’o por carta de 20 de*—1637.

Nada tomou do mstmmetíto o bom sucesso. 
E nem por et» ser inferior a taéuua&a causa, 
-deixa de ser prezetite a V* Magestade ë ao mun
do, como se aeertott em tudo o que convinha.

Sei que se deve & prudência com que V. 
Magestade o dispós, não a diligencia eom que 
eu o solicitei. Mas nem por isto deixa de co- 
nbecer-se quai foi meù animo, e a  minha dili
gencia.

Pois, Senhor, que premios? que vantagens? 
que interesses me obrigaram a padeeer tanto, 
tomo devia então? E agora «quando ineompa- 
raveîs os podia esperar daè Reaes mãos de Y. 
Magestade—«quem fez que me desobrigasse de 
ofe merecer? ou como depoi* os desmered?

Foi mandado © eondé dé Linhares a Evo- 
ra*, è eu em sua oompanhia a Villa Viçosa, oom 
aquelle fim que se podia esperar podesse ter 
então em seus desígnios & côrte castelhana di
rigida por um ministro induetrioso, e politioo, 
qual era o conde duque.

E que era eu então, senão um requerente, 
que em tudo dependia do bom semblante de 
ministro tão poderoso? .
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TKo poueo ji idade me favorecia» À honra 
supria por tudo.

Por ventura o galardfto que podia esperar 
de áompcaser áquelle ministro, os signaes que 
elle, «i&o dissimulava, de desejar lhe revelasse 
alguns segredos dos que passavam n'este reino, 
ibnam bastantes para me metter nos beiços ou
tras radies, que aquellasque medictava a obri
gação, e o amor que tinha, e guardei sempre 
á real pessoa de V. Magestade, e a seu estado.

Se eu o finjo, se agora rojmente o alego 
a V. Magestade por serviço, falle por mim o 
efieito.

Haverá, Senhor, quem peee em justa ba
lança este eerviço e este procedimento oom os 
dos que mais na feliz acclamação de V. Ma- 
gestyde se adiantaram, que deixe de ter estas 
provas por muito igoaes ás dJaqtraHa fideK- 
dade?

Nio se sabe que o ser catholico em Ingla
terra, é maior fineza, que o ser christ&o em Ro
ma? Ser portaguez entre os castelhanos, ha 
quem diga que é menos do que ser portuguez 
entre os portuguezes?

Viu-se bem o efieito; porque apenas che
gou a Cüastella a nova da aeclamaç&o feftcÊssi- 
ma de V. Magestade quando por primeira di
ligencia me mandou prender etrêi D. Filippe 
á Catalunha onde estava servindo com bom lu- 
gàr e applauso.

Nenhum outro motivo teve aquella desce*- 
fiança, que as informações que poucos tempos 
antes eu havia dado na côrte áeerca dos ani-



1008 dé Portugal, pois prméipalmejate d'âqùellep 
que nas occasiSes da passada suspeita me fo
ram mandados obséfrvaiv

V. Magestade! sabe quaes eram, e Deus 
saké sem 'o pagaram. Quiz-me Détis salvar a 
vida para Àmpregar melhor os;riscos d’eHaiioser- 
yiço de Y. M. a quem não tardei em offerecelra; 
-mais queoque se tardou, em me darem libet?- 
dade.
, >! . Quão alheios são,. Senhor, estes passos, de 
poder esperar por elles o captiveiro, a injúria, 
e a miséria d’aquella mesma vida?

Soltaram-me, e não sem premio, e honra, 
-como constou a V. Magestade, pelos ̂ despachos 
que puz—quando vim—t nas mãos reaes de V» 
Magestade.
> .  Aoasd cuidei, ou duvidei,,se havia de vir 
lOgo entregar: essa liberdade que gozava no 
império de V. Magestade? Não por certo. O 
primeiro fui, que rompendo diffîculdadefc, e dei
xando commodos, vim: a este reino.

Antes de chegar , a elle comecei a servir 
a V» Magestade, pois, entrando nos estados 
de Hollanda, fui ali encarregado em nome de 
V. Magestade peio embaixador Tristam de Men- 
doôça do governo d’aquella armada que elle kl 
prevenira para soccorro d'esjte reiúo.

• Goveriiei-à, e a condusi a Lisboa sendo 
«quelle um dòs maiores socoorros <Jue em sen 
porto entraram á custa de immenso trabalho 
meu; pela contrariedade dos tempos e falta de 
todos os meios necessários.

J ustifiquei e assigno particular o animo «em



«jUe vinha, por sô alcançar a honra devassallo 
de V. Magestade -fazendo poí estudo de nKo pê  
dir mercê alguma, poí que ’deeejava primeiro 
mèreceí^as.

0& postos para que V; Stageakade foi ser
vido deatínat^me por sua real grandeza, se mo
via alfairér mercê d*elles Æo por algum gefce- 
*ó de diligencia minha.

A.queJIés em que todos cuidaram podéria ser 
empregado, se desviaram. Eu observando cô  
iao pude o seniblante de tainha fortuna, 
nenhuror posto fellei jámais, e d’alguns pcoeu- 
rei humildemente escusar-me; por queconhiecia 
convir assim laquelle témpor tajito ao seryi- 
ço de V*'Magestade, como â  minha conserva
ção, até que o mesmo *empo qualificasse inew 
procedimentos, com o que, a prazer de tòdos, 
podia inerecèr. outros lugaresi

Fui depois, em foro de saldado, servir a 
V. Ml a.Àlemtejo. O còmo servi e obrèi era 
um anno de assistência, dir&o dscabos <ie~ 
baiiode<iuja mão sêryia* Vivos sío, hotíra-1 
dos sâo, èstou pelo: que disserem.

- ' No mesmo dia em que eu estava diante 
d’um esquadrão, gõvemaüdo-o contra os M- 
migos de.V. M. estava alguma pesáoa, que 
desta pratica já haverá dadoa Deus conta — 
nesse Paço, persuadindo a V; M* me mandas
se iprender, îpor qtte eu sem; duvida, ^  a juizo 
da sua -bondade —- híacomanimo de me pas*i 
saraOaatelk. ' . . . .

Fundava bem está sua suspeita em me: 
haver «uelscjisado de testemunhar contra Fran-



cise o de Lueena aquillo qüe ôu não sabia. £  
eate tal, qtieria por força que eu o soubessey 
com pena de me ter a mim, e querer que me 
tivesse V. Magestade, e o mundo rôiquellft 
conta em que elle tíúha aquelle ministro.

Fui desta acção avisado, por que a pra* 
tio* não parou no» ouvidos dè V. M. Então 
por satisfação minha, tomando a <maadi& dst 
verdade escrevi a Y. M,, mna.carti a q&e V. 
M« com singular clemência foi servido dem» 
mandar responder com outra, firmada da Keal 
mão, em 4 de janeiro de 1642, aervindo-se V* 
M. de honrar-me tapto, que se achani nreHá és* 
criptas eatas palavra»: « me pareóeu diiser-vĉ s quer 
de vossos procedimento» tenho a deVida satisfa
ção. E fico certo que em tudo omais qm  se offerfc- 
cer de meu serviço procedereis sempre muito 
como deveis ás obrigaçoen» de querasois, e á 
confiança que eu faço de vossa pessoa».

Não houve occaaiâo, conselho, nagocio, ou 
confiança n’aqueüe. exercito, em que os ; cabos 
d’elle a não fizessem de, mim mui particular: 
pois será Y. Magestade lembrado fui boa parte 
para se resolver a campanha; d’aquelle annO, tão 
bem lograda* como. todos viram.

Sabem todo» »e não deu fprttía áquéile pri
meiro exercito sem meu» papeis* parecer, e 
industria. Examine-se bem quaes d’çstas àcç3e* 
foram simuladas* Veja-se em que faltei cem * 
pessoa, com o juiso, e com a fazenda. E se 
para estes empregos se achou outro mais dili^ 
gçnte, ou mais offerecido.

Serviu-se V. Magestade depois de me
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mandar encarregar a conducção de todas as 
tropas rendidas por suas armas em CaBtella, 
txrando~ne para esse effeito do exercito em vir
tude d'uma sua Seal carta, em que V. Mages* 
tade depois de considocar á .importancia d’qrte 
serviço, houve por bem de que se continuasse.

«Confiando de vós, e do amor com que 
me servis, procederei* n’esta occasião eomo sem* 
pre fizestes em todo o que se t o s  encarregou». 
£  mais abaixo*

«Sendo certo que este serviço que ora nje 
ides fazer, se ade avatar em vossas perten- 
çoens como se tifoa feito no exercito, em que 
com tanta satisfação minha o estáveis fazen
do», Foi esta carta escripta em Evora a 17 de 
setembro de 1643*

Representei eq então a V\ Magestade as 
razSes que havia para que V. Magestade mé 
escuzasse de misturar com aquella gente, por 
que sem falta, isto seria dar novas aza» com 
quê vqasse o odk> de mçnsinimigos*

V< Magestade o nãóhouve assim por bem, 
mandando* me responder por boeea de qeus mi*i 
nistros, podia estar seguro que à confiança que 
V: Mv de mim fasá&jsenão embaraçava com 
semelhantes calumnias.

Concluído aquelfe negocio, que então era 
não de pequeno cuidado, se deu V. Magestade 
por tão servido do modo porque n’elle me hou* 
▼era/ que fez mercê de mandar escrever por 
carta de 5 de Outubro de 1643, o seguinte: 

«Agradeço-vos mpito o trabalho, eoacer* 
to coiù que tendes eonchiido este negocio*,

V



Algumas, e várias vezes.me escreve**Y ,  
M. mandando-me assistir em a%umas juntas^ 
com os maiores ministros, sobre matérias de* 
guerra, politiea, e eonvexnencia: como se vê do» 
bilhetes por ?que fui chamado, que em meu pol
der tenho»

* Vivos s&o, o ao.lado de V. M. assistent' 
alguns dos sugeitos.qae alH concorrqram, e ou* 
viram meus parecer es; .testifiquem do selo, e  
amor ao real serviço com que sempre tratei 
aquellas matérias.

Pareceu a V. M- podia bem empregar-me, 
a servil-o na condueçSo e commodos dos selda- 
dos reformados de Flandresj e Catalunha, que 
andavam na corte; mandou*me assim Y. M: 
por seu real decreto de 5 de novembro de* 1641, 
e est muito breves dias, por minha indústria 
despejei a côrte de reqttexentes, e ppvoei^as 
í^teirasderefwrmados.

O expediente q*e depois se tomousobrè 
seus soidos, conservando-se-lhes algum áparte^ 
eu: fui o primeiro que.o arbitrei a V. M. por um 
papel, que* para isse*pffereci, muito tempo an-r 
teeque, se. resolvesse.

£  emfim se pfatioou na mesma fórma que 
eu o havia proposto. ! •

Mandou-me V. Magèstade por . decreto de 
16 de novembro de 1643 rècebesse em seu ser
viço os soldados que andavam vagos nacôrte^ 
d'qqueHas tropas dos rendidos de. Castella, das 
quaes per mkihás diligencias, jàes&z mais de 
te centos, hòmens, quépara o poder do inimi
go não voltaram,' e d’estes reconduzi a V* M»?

f —  24 —



—  26l  —

em menos de ires .dias, uma leva de quinhen
tos soldados velhos/què fui rexn£ttendo:a&B afc 
mazens, segundo V. M. m eordenara.

Não é parfet esquecer, (nem creio que a V. 
esquecerá*) que achando-se quase toda, a 

nobreza d’este Reino na campanha de Badajos* 
foi eu escolhido dos generaes para vir dar con
ta a V* IL, de bocca, dos desígnios e potência» 
de suas armas, e receber de V. Magestade «as 
ordens de . como se eervi&,ella& se empregasf. 
sem oro seu? progressos. .

Entendia V. ■ Magestade ser obrigado a> 
daa? forma de vida a: MamêdePereira de La*~ 
cerda, moço fidalgo de .sua caaa, filho* de D. 
Maria da Cunha, camareira que boja é da Rai
nha nossa Senhora^ ..........

Patfa éste effeito, sabendo que eu passava * 
por. mestre de campo para Flandres, e levan
tava gente neste reino, houve V. M, por bem 
escrever-me éncommendando-ma îpor carta sua 
e.escripta em Villa Viçosa a ; . . »de... que pelas 
obrigaçSesîquè tinha ãiMámede Peneira, dese-; 
javrt V. M. que eu^Ba  ̂encarriegítóse do seuco-t 
modo: assisfíUhe dei maneisa, quesemque elle? 
houvésse álgúma hora sahidoda cortei de V* 
Magestade, o fiz proverdiuma companhia de 
infantaria^ o levèi e deixei em Flandres fenca- 
minhado á :tal fortima que se nSo resolvetfreHe* 
a deixàl-a, nem aindaw quando n©*cresciiftent<>' 
da grandeza de; V*.M^ lser lhej estavam pKÔ  
mettendo, muitos augn&çntOs. * ••

Neste proptóo>:t0in$o,t«oecasi&o me 
carcegou V. M, outra tal gomado, pwa>%pQ*»
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soa de (fheodostó Tavares, tambem creado da 
V. M;; e sem que elle houvesse sorvido na 
guerra, só por obedecer a V. M. o previ d’uma 
bandeira; Foi, e esteve em Flandres, donde 
Vieio dignode V. Magestade. p fazer sargento 
mór de um terço desta cidade.

Foi V. Magestade encarregado do gover
no das armas d'este Rèino; posto (ao que en  ̂ < 
tão se pode observar) solicitado pelos inimigos 
de V. Magestade em cujo exeroicio, a este ree- 
peito, convinha haver grande vigiljuteia* £  por 
que aqueüas matérias v&ó eram muito prezen- 
tes a V. Magestade, quiz V. Magestade que 
lhe apontasse o modo por que se devia haver 
na direcção das armas; « sem embargo de es
tar auzente enviei a V. Magestade um papeL 
pelo -qual oflepecia a V, Magestade todas as 
advertencia» não só competentes ao postoy mas 
á conservação da auctoridade de snà Real pes* 
soa, que tfto :bem se logrou depois. <

Pois dos maiores negocios externos com-* 
petentes i  conservação d’estaoorôa, foi V.Ma* 
gestade servido de me querer encarregar den
tro <em uma seniana estando em Evora.

Um se serviu V. Majgestàde de commu- 
nicar-rae em sua Reálprezença; outro me man
dou V. Magestade tratar pelo secretario de 
estado, que por ambos haverem contido segre^ 
do não declaro, nos quaes, não fiz a V. Ma
gestade menor serviço (havendo representado 
minha insuficiência) de que o fizera encarregan- 
do-me de eada> um d'elles, d-onde nasceu en- 
cazTpgarem+se a outras pessoas capazes, que
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d’elles deram moi bo* oanta; devida em «%»* 
ma maneira áqoella util, e humilde deaistencía 
que ea& mim acharam, fundado no oonheoimea» 
to que de mim tinha, de qme V. Magestade se 
deu por muito satisfeito. . . !

Estes foram senhores meus progressos em 
dois annos e meio que assisti solto, na corte, 
e no exercito de V. M/Mande Vw M. agora a 
meus émulos, que declarem quaes foram os 
tros por qne me oahunnism. Qaaesforâm meus 
desígnios vistos por minhas obras, ouvindicá» 
dos por ellas n'estes seis annos de minha pri- 
z2io.

EKaqui d’onde não podia servir a V. Ift;: 
com a pessoa na maneira que ne era possjvdy 
jámais estive ocioso em seu sevviço*

: Aofaar-se-hao nas secretarias de V. M. p*i 
peis, cartas, e lembranças minhas, prevenindo, 
lembrando, e pedindo a V. M. aquülo que; a 
meu fraco juizo, parecia mais conveniente nas 
presentes occorrencias.

Publvtaram os inimigos d'este reino, > e d* 
V. M. livros, è inventiva» contra abònra díel^ 
le e seu real direito, tomei a pen&a-e m e  o ^  
pitz a neu desconcerto, e escrevendo; «oráta os 
emulos^niT maneira qu* o nkmdò sabe.

Por semilhantes «erviços fez V. M, avan* 
tajadas mercds, (é pela febcripta dkun só livro, 
em matéria discutida, e: abundante, se sewriu 
Y» M. de dar o seu desembargo cfco Paço ao 
dr. Francisco Vaor de Qouveia.

Do credito que os estrangeiros deram* 
meus escrlptcw», nãfeéihveatora a vaidade; mas



testemunha à cixperiencia, ; vênse & «crnta k|tíe 
delW ee temfeitò, achandb^eállegadosí lar
gamente em comprovação rdos procedimento? 
violentíssimos dós émulos de V* M., d’onde el
les, e sua voz, recebem á confusão que se co
nhece*

Apenas tive'aoticia de< que V. M, gosta
ria ver escíiptas as vidas dos sereníssimos Rei& 
Portuguezes, para correrem com súas meda^ 
lhas pelo. mundo, logo mô > dispuza fazer a 
V. M. este serviço; cuja execução está bem 
próxima, que por minha parte se nãò retarda.

' Suceedeu o milagroso caso quando Deus 
nos guardou a vida de V. M. (que guarde, e 
prospere por muitos annos). Houve V» M. de© 
fazer assim manifesto ás gentes, eiouvé esta 
propria penna de ser uma das que o ..publica- 
ram/ servindo-se V. M., que; o meu papel 
por direcção de seus/ministros fosse .aos minis
tros, Principes,, -e- Nações amigas, emi cujas 
lingoas corre ha muito convertido; sendo este 
um meio, por tonde «ovãmente setconhecieá jus- 
tiçá d e Y .  M;: pelo grande;cuidado com que 
Dtfus guandaa sua! pessoa, è innocencia. *

. Havendo hoje neste Reino tantos sujeitos; 
grandes, tfeve V. M. por J>em, que dlnde eu o 
menor d’ellés, me occupasse em hktoriar a 
vida, e feitos do Sr. Duque D. Theodosio que 
Deus haja seu pai fterenissiino*

Seabor, se estas s&o minhas, acçoen* ex* 
teriores, examinem-se as infceriô fea; çèlas quaeS' 
logo o animo doa homens 4 . reconhecido» :

., Qaaesjsão ús meus ia-áotós?fQual o animo?
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Que soffrimerito? Que pezarou alegria com os 
bons,1 os maus sucoessospublico*? Que pessoaa 
sSo as de minha amizade? Que taes as razfles 
que me são ouvidas?

Constará que minhas correspondências sío* 
com os sugeitos mais graves d’este reino, e de 
maior religifto, e virtude; que aquelles com 
quem tenho mais estreita amigade, e me fazem 
graça de a quererem teroorioigo, b&o  os minis- 
trbs, e creados de V. Magestade mais confi- 

, dentes, e mais pafra o serem. •
Fóra de Portugal, aquelles que de mim 

tem alguma lembrança} e eu a conservo para 
com elles, aSo os embaixadores^ residentes, se
cretários, e outras pessoa* de quem V. Ma
gestade firo toda & conta, e estitnaçfto.

•Mens commercios s&o as lettras» e 0» li
vros, em- que maior piedade, e honra se acha, 
como é notorio.

Meu sentimeníoe alegria é aquelle e aquel- 
la que um bõm e zeloso vassallo deve tçr nos 
prosperos, e adverses «acontecimentos da sua 
patria.

E’ constante, que stíccedendo n’este reinò, 
depois que eu a eller vim, quasi todos oseasos 
de infelicidade (sem os quaes nâo.quiz Deus 
conceder a gloria de vermos a V. Magestade 
em seu throno) foi- lambem elle, servido por 
sua infinita botidàdo, que havendo-se enredado 
n’aquellas matérias muitas pessoas com culpa, 
ou sem ella, nâo fui eu nenhuma d’eesas.

Nâo é menos certo que em nove annos de 
Portugal, <etii sets dfcpròsfky/eem* quasi; tod$s



•de pécseguiçfto foi sempre do claro, e t&o sin* 
;gello o meu procedimento que apesar do. arte- 
£ek> dos emulos nâo, houve nunca lugar de 
me occasionarem esta ultima mina*

Ondé se achará, Snr* no mundo utû mào 
que assii» saibá, e assim possa reprimir a sua 
ttialicia? E por que se nào acabari .de crer que 
é bom, quejn. poir tantas obras* e por tantos 
•aimoao tetn mostrado?

Que maldade «ão .commette, quem. contra 
um proceder tão justificado pertende oppor 
sombra de maliciosos pensamentos?

Dou todos por testemunhas da modera- 
çlo'com que: levo meus trabalhos»

Acoaso ver-me enterrado vivo, no melhor 
da minha idade, quando poder» esperar pos- 
*lik a que vejo desperdiçar aos outros, tirou 
alguma hpra de mxa uma só queixa, uma só 
palavra impaciente?

Vendo encaminhar a uma total ruína mi- 
nha justiçÀ, e tendo por certo havia pessoas, 
qjue folgariam de m’a não acb&r, e chegando a  
tanto, que m’a não acharam, foi por ventura 
tamanha causa bastante para que eu quebras- 

.se estes cadeados de bons respeitos que volun
tariamente havia lançado em minha própria 
bocca?

Oancei a V. Magestade alguma hora, com 
petiçoens de melhoras, ou .alivio de pri&So, se
não qne padecendo meus males, e trabalhos, 
me acomodei sepipre de tal sorte eom a priz&o 
4ue V, Magestade me ass^gnou? que já pode 

j&r ;q*ie pela «onformidade com que a levava,
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bouvesse quem d’essa tempexpaça quisesse ür  
zer arteficio.

Ouviu alguém o . meu nome antes de ago
ra pelos tribunaes, accûsado de algum de- 
lieto?

Esta observação é .um doa incentivos, que 
mais estimulla a meus eonârarkm, a fazerem 
hoje contra mim todo o esforço da sua malícia.

Sabem, que livrando-me Deu» d’esta accu* 
soção, não acharam, nem acharão outra em que 
poderem empecer«me.

Nâo incluída só em* Portugal a fama da 
violência, com que de meus inimigos era tra
tada minha justiça, voou tanto, que chegando 
aos ouvidos do Christianisme Rei.de França, 
como verdadeiro irmão, e fiel amigo de Y. Ma
gestade procurou concorrer com sua auctori- 
dade Real, escreveu a V.,Magestade a seguin
te carta, nâo sei se mais em recommendação 
da niinha causa, que em desagravo da justiça 
d’esie reino:

«Muito alto, muito excellente, muito po
deroso Principe, nosso muito caro, e. muito 
amado bom irmâo, e primo.

O snr. D. Francisco Manoel, vassallo de 
V. Magestade, e que de presente está prezo úa 
torre velha de Lisboa por causa d’uma falsa 
accusação, que lhe foi levantada por seus ini
migos, ps qaaes aproveitando-se de sua reten
ção com escurecer manifestamente a verdade, 
acertaram de maneira, que por esse respeito 
elle foi condemnado a servir a V. Magestade 
na India, Mas por quanto é fidalgo de mere-



eimentos e que os serviço» què a©s fez, em nos
sos exercitos nos convidam a compadecer-m’o- 
nos da ' dësgraça'que lhe ha succedido* escre
vemos esta carta a V; Magestade para lhe ro- 
gar com toda a affeiçâo ïjue nos é possivel, lhe 
queira conceder a graça que lhe é necessaria, 
para que elle não satisfaça tal condemnação, 
o que me será testemunho da conta que V. M. 
quer ter da minha reoommendação, que por 
este sujeito se emprega de tão boa vontade co
mo eu peço a Deus, muito alto, muito excel
lente  ̂ e ; muito poderoso príncipe nosso muito 
eato, e muito amado bom irmão, e primo, te
nha a V. M. em sua santa e digna guarda. *

Escripta em Pavis a 6 dias de novembro 
de 1648. Vosso bom irmão e primo.

í Luiz.
Fui tão atterito ao grande decoro que de

via a justiça de V. Magestade, que havendo 
eu recebido esta carta de ej-rei ohrístianissimo 
para V. Magestade de que cora tanta razão po
dia cònfiar muito, desviei que ella se apresen
tasse a V. Magestade per mãos de álgum mi
nistro de França, oflerecendo-a eu a V. Ma
gestade pelas do secretario, do expediente, afim 
de não obrigar a V.. Magestade eontra o seu

• dictatae, a alguma cprrespondencia com aquel- 
la corôa, ainda a troca da minha utilidade.

Prezentemente deixei de valer-me da in- 
tercessão dos Príncipes P&latinos, com quem 
tinha algum conhecimento de Inglaterra, e da 
Bainha sua mãe, e irmãos quando me achei 
ém ülftnd&, sendo de alguma maneira invitado
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com sua auctoridade para esse effeito, só por 
me não parecer justo opprimir as resoluçoens 
de V. Magestade com extraordinarias diligen
cias.

Desejava, e desejo de alcançar o benefi* 
cio de que necessita minha fortuna, ou da gran
deza de V. M. ou da virtude da rainha justiça.

Mas se depois de tão vivas razõeB parti
culares, podem ter lugar as communs, por sin
gular favor peço a V. Magestade se sirva de 
mandar ouvir o que ácerca de minha cau
sa, procedimentos, e peasoa, diz o povo, de 
quem se affirma por sua bocca falia ijeus.

• Mande V. Magestade ouvir os soldados, 
os virtuosos, os amigos de lettras; ouça V. Ma
gestade os bons, como melhores que são e mais 
dignos de serem ouvidos, e de serem criados 
dos príncipes, ouçam-se aquelles em cujo po
der estou ha seis annos. Mande-se V. Mages
tade de todos elles informar ácerca de minha 
vida, ditos, e feitos: mande V. Magestade con
tar o numero de meus amigos, e de meus ini
migos.

Que arteficio será aquelle que tanto saiba 
fingir? que industria a que de tantos se recate, 
e a todos engane?

Não é, Senhor, mais proprio, mais pruden
te, e mais christão discurso, intender que ersam 
um ou dois primeiro que tantos? que se enga
nam os poucos antes que os muitos? £  que po
dem fingir o& inimigos aquillo que nâo podem 
fingir todos?

Um anno inteiro estive preparado para
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havei* de ir ao Brazil ĉonào se entendia): não 
foi V. Magestade servido que assim fosse. £  
com me ver ficar incertamente, haver gastado, 
e ter perdido o pouco que tinha de meu, nem 
pòr isso fiz a V. M. alguiba lembrança, .nem 
outra diligencia; não se. ouviu que eu n’este 
caso me queixasse mais da minha fortuna.

Era obrigado a'crêr e sem duvida cria, 
que no real'peito de V. Magestade, se tinha 
tomado comigo resolução justa, e conveniente.

Seria grave crime raeju, se sabendo (como 
sei) se não esquecesse V. Magestade das ver- 
dadee que aqui refiro, esperasse da sua real 
mão, menos que uma deliberação em tudo 4© 
V. Magestade, . como toda de V» M. hade ser; 
e eu por essa a heiide seguir, e venerar.

A’ vista d’esta modéstia, e quando cuidava 
me entrava a elemeneia pelas portas, e o fim 
dos trabalhos padecidos) me.vejo de novo aper
tado, e opprimido, d’onde ó bem para sentir 
mais a causa, qiie o effeito.

A confusa, noticia que ae me deu dos mo
tivos d’esta novidade, é haver V. Magestade 
tido aviso, de que eu pertendia uzar mal da 
confiança que de mim se. fazia n’esta prizão, 
e eu não desmereci, emqutmto se passaram 
quatro annos que a gozei; nem por algum ex
cesso dei oauza a reprehensão, ou arrependi» 
mentç de quem de mim a fazia.

Différentes sobresaltos, mais urgentes pe
rigos, tinha padecido minha justiça em todos 
os tempos passados, e em outros ânimos, que 
nao eram o de V. Magestade, e mais fiei eu
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tanto d7ella, e do meu animo, que por nenhu* 
ma contingência me veio tai modo de remedio 
ao pensamento.

Pensamentos diffieuUosos são de provar; 
mas só as obras tem por sens fiadores; o que 
tenho obrado servirá de prova ao que tenboN 
dezejade.

Está hoje minha causa só pendepte do ar* 
bitrio de V. Magestade, e ainda que essa razão 
me podia ter animado a lhe esperar bom suc- 
cesso, rauito maior é a esperança que nasce 
das demonstrações, sendo V. Magestade ser
vido de responder ao secretario do expediente, 
qdando d’elle recebeu a carta de el-Rei ehris 
tánisqirao, me assegurasse (como me assegura) 
se informaria V. Magestade com o mais favo*- 
r&vel voto dos Âcçessores, ainda que esse fos
se o unicò.

Esta propria luz observaram. sempre da 
clemencia de V. Magestade todos os ministros 
e pessoas grandes, que de mim compadecidos, 
oftereceram a V. Magestade como bons vas* 
saltas a lembrança da minha causa, por di
gna matéria, em que podessem exercitar-se 
a grandeza e piedade cQmo geral agradeci
mento.

Quem seria logo tão sem fé, esem juizo, 
quê á vista d’esta real promessa, e d’estas beni
gnas demonstrações houvesse de aoobardaiSse?

Como quereria perder aquelle merito, que 
se tem por adquirido sem duvida, em o passa
do soffrimento? O desconto do que padeci em 
«eis annos •de prisão, ^ que as a razão, e
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a piedade tanto olham, q»e o reputam por uma 
grande parte do castigo.

Não havendo V. M. por bem de xne ma»* 
dar ao Brazil, como se dizia, cuidara justa
mente, podia intender que V. Magestade como 
rei, senhor, e mestre nosso, se movia a ter 
maior compaixão de meus trabalhos, e nâo vi
nha èm querer se me dilatassem em um tão re
moto desterro.

Como se conforma esta esperança, tão jus
tamente fundada, com a desesperação de que, 
sem alguma causa, fui calumniado?

Prezentissimo é a V. Magestade, como 
n’estes mesmos dias, attentos os grandes aper
tos, e faltas de fazenda em que me vejo,* fia 
rogar instantemente a V. Magestade, e instan
temente da minha parte, pelo conde de Re* 
dondo, e depois pelo padre Àntonio Vieira, 
fosse V. Magestade servido de me mandar pas
sar d’esta torre ao castello de Lisboa.

Foi esta pertenção tanto nos proprios dias 
em que a V. M. parece se devia dar avizo de 
movimento (ou por' melhor dizer de meus ini
migos) que juntas recebi as novas de que a V. 
Magestade estava proposta a mudança de mi
nha prizâo ; e de que V. v M. ordenava fosse 
apertado n’esta. . .

Foi sem falta, misericórdia, e providencia 
de Deus (que aos injustamente perseguidos não 
desampara) guardar-se para este tempo esta 
calumnia; por que fosse ella mesmo quem por 
minha parte a convencesse.

Por que, Senhor,' em que entendimento
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cabe, e pode ter entrada, que nos mesmos dias 
em que a V. M. disseram tratava eu de apro
veitar-me das commodidades d’este lugar, para 
me sabir d'elle, estivesse eu com repetidas ins- 
tancias nestes . mesmos dias pedindo a V. M. 
me mandasse tirar d’aqui, e para partç donde 
parece que de todo se ficára impossibilitada 
a execução de tal pensamento, quando em mim 
o hoiívesse?

Bem creio não duraria no animo de V. 
M. o Credito d’esta .suspeita, (quando por mi
nha desgraça o houvesse havido) mais que o 
que chegasse á memória de V* M. esta lem- 
wança.

Eu deixei prêmios por vir buscar a V. M., 
entreguei lhe por eleição, e por amor a liber
dade que possuia: nada d’isto se mudou*, nem 
mudará em toda a vida, por quanto nas pessoas 
de juizo, e christandade, o castigo não induz 
desafeição da parte de quem o dá, nem da par
te de quem o recebe: castiga o bom pai, e o 
bom senhor, e o que o não é deixa viver sem 
castigo*ao filho, e ao súbdito, como que se lhe 
dá pouco da sua perdição.

Se eu o merecesse, c V. M. me castigas
se, animo, e juizo me deu Deus para o saber 
agradecer; se o não merecesse, e V. M. me 
castigasse/ animo, e juizo me deu Deus para 
eaber discernir as acçoens de V. M., das de 
meus inimigos; e conhecer que sua raalicia d'el
les inexcusavelmente obrigaria em vez de justiça 
a .que contra mim se fizesse qualquer severa de
monstração. «



' Tenho inimigos dtíscubertos, e incubertos, 
sabe-o, conhece-o* e <$onhece*os V. M* Tomo a 
Deus por testemunha de que não mereço odio 
de nenhum ,• nem de ninguém.. Todavia não 
descansam de folmiúar meu danmo. Nãò me 
val para com elles, o calar, e o soffrer; mas 
pára com DeUs, e para com V. M* muito ès* 
pero que me valha.

Verem que V. M. se detem, em eônsen* 
tií a ruina que elles me desejam, é um novo 
estimulo, que está concitando a mais erueis ef- 
feitos siía ruim vontade*

Conhecer a ôi, .que já aqui não tinham ou
tra alguma causa, com que criminaro meu 
procedimento; inventaram esta* por *er a cau
sa que mais. levemente .se deve crêr de um 
prezo, ú desejo da liberdade; sem sabetem 
medir, que ella para mim por este meio erã 
mais dura que a prisão d desterro, potis fifó ne
gava & esperança* que não perderei nUaea, de 
aloanç#** algum, tempo* a graça de V- Mages* 
tade, e o «uave repouso da patria, que sobre 
todas as felicidades, ó desqjado dos homens.

Senhor, castigando-tne V. M., perdoando- 
me, mandandt>-m& para os fins da terra, ten- 
do*me nulles, eu sou, e serei dos mais lieis, e 
verdadeiros vassallos dos que a V. Magestade 
amam,.e obedecem.

Aqufelle que nunca faltou aos homfens com 
a Verdade, nunca enganou amigos, e conheci
dos, rçem ninguém do mundo, este tal, senhor, 
é certo que .tem feito largas.provas para são 
haver deè faltar a seu senhor, e a seu rei* aqúea*
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se deve mais verdade, a quem se ama mais, 
a quem se teme mais, e de qutân mais guo dos 
outros se espera e dependè.

-Mostrará o tempo, o que prometto; verá 
V. Magestade: saberão estes reinos se Deus 
me der vida, se Y. Magestade m’a dei^ar emi 
pregar em seu serviço, que castigado, desp*e* 
aado, e cheio de trabalhos proeedo t&o alegre, 
e tão constante em rpiaha obrigação, como 
aquelle que mais possùe faverea, .e premios*

Èspero, já  que ao estado prospero não put 
de obrar de sorte que 4eixasse de parecer digno 
de castigo, que no estado de minha miseria 
obre de maneira, - que a todoa pareça diguo de 
laftliina, e pejrdâo.

Oecasioens passadas houve, em que. mui? 
tas vezes offereci a V. Magestade o aangue, e 
a vida, que ésiia.- £  assim como aquejle que 
deve lhe nâo é lieito eecusai>se de pagar sua 
divida, aqueaq e a onde lhe ipaoda seu aere-r 
dor; a*sim tambem ao bom vasaallo, não é li? 
cito escuzar de dar sua vida na parle, e coroo 
lhe ibgnda seu eenbor.

Isto ponheço; istgF promulgo, Isto protesto 
fazer* ̂  !

IY
As illaçoes mais relevàntes que ee eolhem 

d’este Memorial: sfto: l .a que um eerto F ra n r  
cisco Cardoso jfôra assassinado em vindicta do 
adukerio connaefctido oom a tnuUyer de um dos 
assassinos, ou, mais provavelmente,: do eo&der 
maad*;§ galés, por ter mandado .06 outros; 2.a



que algum dos réos déposera que D. Francis-' 
co Manoel de Mello comprara os assassinos de 
Francisco Cardoso; 3.*, que o réo se defendeu 
com testemunhas do nyiior credito, provando, 
ao mesmo tempo, que o assassinado havia sido 
amante da mulher de um cúmplice já conde* 
mnado como tal.

Estas razSes, ainda rebnstecidas com ou
tras, nfto impediram que D. Francisco'fosse 
condemnado, na segunda instancia, eíndegre
do perpetuo para a India, e 2:600 cruzados de 
custas,.

N&o se comprehende tamanha iniqüidade. 
Ha um braço omnipotente que obriga os juizes 
a condemnarem, a despeito das qnarenta teste
munhas que no tribunal > se aflrontam com o 
ihimigo mysterioso do prezo.

A vida do" obscuro criado*de certo fidal
go n&o podia ser tão preciosa quanto a conde- 
mnação inculca, já  mais se o conjurado na mor
te d ’elle é fidalgo de tanto tomo e com tantos 
serviços assignaltfdo.'

N3o se dispensa, pois, que D. Jo3o IV 
*seja o perseguidor mal rebuçado que de dia 
para dia vai ingrossando os ferrolhos que in- 
carceram o seu, já n’outros tempos tão fiel ami
go e partidario. Vem logo a tradicçSo desvelar 
o segredo, referindo que o rei, concorrendo á 
mesma dama com* D. Francisco, se travara eom 
elle, no escuro de um pateo, e, de espada ar* 
rançada, disputára o accesso ao camarim da 
requestada.

Dado que assim fosse, que tem que ver o
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* assassínio de Francisco Cardoso com o recon
tro nocturno do rei e do fidalgo? Desceria D. 
João IV a solicitar dos magistrados que o des- 
forçassem, colorindo a vingança? Revelaria o 
seu deshonesto segredo, tendo á real mão outros 
expedientes de vingança mais summarios? Não 
se teria dito no processo, ou não diria D. Fran
co Manoel no Memorial que rasdes de suspeita 
poderam incriminai-o na morte de Francisco 
Oardoso?

E’ escureza que a tradição deixou intene- 
brecer-se mais com o dobar dos annos. Se 
alguns genealogicos a poderam desfazep, en* 
freou-os o respeito, o mêdo, a transigência com 
certos decoros, synonimos de certas deshonras. 
Não obstante, como os linhagistas, fechados 
em seus gabinetes, não se temiam de escrever, 
as volumosas costaneiras que hoje os seus des
cendentes trocam a romances, ou por um jan
tar — veniaga mais digna de indulto — acon
teceu que a* historia do auctor da Carta de 
Guia de casados ficou escripta minudenciosa- 
tnente em um dos dez tomos de linhagens, que 
possuo, e foram escriptos por Jpseph de Ca- 
bedo e Vasconcellos, natural de Setúbal, e Ma* 
noel Moniz de Castello Branco, natural da Vil* 
la dê Fronteira, ambos contemporâneos de D. 
Francisco Manoel de Mello.

Antes de levantar de todo o capuz do mys- 
terio, quero dar a copia da nota, que segue o 
meu traslado do Memorial, e que tem pontos , 
de analogia com a do manuscripto do snr. dr. 
Ayrçs de Campos, conforme a referida infor-



inação do sar. Innocèncio Francisco da Sihra. *
Dia assim:

ADVEHTENCIA

A sentença de que aqui se faz menção foi 
ãada etn uma segunda feira, 2 de março dê 
1648, . estando prezo (D. Francisco) na Torre 
da Cabeça Secca, perto de 4 annos; e, depois, em 
virtude d'este Memorial, a terceira inMctoaia 
que se lhe concedeu e outras diligencias, estan- 
do mais 8 armos prezo, sé lhe cummutou o de* 
gredo- da índia para o Brazil, como consta da 
sua carta declamatória ao principe D, Theo* 
dosio* (*)

A morte que se fez fo i a um Francisco Car* 
doso, creado do conde de ViUa Nova, D. Ore■* 
gorio; foram enforcados trez homem por eUa, 
e tem que entregou o morto aos homicidas foi 
condemnado a galés.

Item: dizem que a má vontade c&np que el* 
rei D. João 4 ,° se mostrou víesta dependencia 
de D . Francisco, procedera de se enconirar c<wt 
ellé uma noite em a porta do pafáo das oolur 
mkas que esta nàs cozas contíguas ao Limoeiro, 
em f que morava então a condessa de Vitta No* * 
vá, (senhora de muito bem fazer a quem Ihto 
pedia) e porque tinha dado ponto, senha e ho* 
ra, uma noite, a D . Francisco Manoel, e deu 
a mesma em tudo a el rei, que tambem era op~

(•) Está impressa no volume intitulado Aula Polí
tica, Curia militar, Epistola declamatória, etc., de p. 
Francisco Manoel de Mello; d«sde pag. 109 até 192. •
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positor, não sabendo um do outro, pretendendo 
stãrir a escada ambos ao me8mo tempo, e não 
querendo ceder qualquer <¥ elles, vieram 9á con
tenda das espadas, brigando igualmente com es
forço, e ventura; cançados, suspenderam a con
tenda, e, accudindo gente» se retiraram ambos 
por não serem conhecidos; sem embargo que el- 
rei conheceu a D . Francisco, e D. Francisco 
não conheceu a el-rei, nem eabia que era oppo* 
eitor áquella empreza.

Succedeu depois a morte de Francisco Car* 
doso, crendo , da condessa, e a sua lhe sobreveio 
a dia d'ahi a pouco tempo* Na prixão é que 
D. Francisco soube quem fôra o rival, e bem 
se íhostra a sua iimocenda nos livros que com- 
poz estando preto, pondo em tfo<fos**=tqíUARic?«r 
experimentando a ira do soberano com tanto ri* 
gor, não lh'o merecendo seus relevantes servi* 
ço8, feitos a elle e á patria, como refere. Se 
istò f<ri assim, mancha é na fama ds tal prin
cipe, e tão heroico, que fôrma paràUelo com a 
de el*fei D. Manoel com Duarte Pacheco.

Esta nota abre alguma luz; mas nSo nos 
deaassombra a vereda, an tés nos embaraça mais 
na relação que possa travar^se entre o rei, e 
D» Francisco, e o creado morto, e a condessa 
follecida pouco tempo jdepois do assassínio do 
creado.

E’ agora o ensejo de sahir em pleno dia 
todo o enredo d’esta obscurecida trage^ia.
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V

D. Gregório Thaumaturgo de Castello 
Branco, terceiro conde de Villa Nova de Por* 
timão, guarda-mór da pessoa dei-rei D. João 
iv, e gentil homem da camara do príncipe D, 
Theodosio, cazou com sua sobrinha D. Brazia 
de Vilhena, filha e herdeira dte D. Luiz da Sil
veira, conde da Sortelha.

Ao segundo anno de cazado, o conde veio 
no conhecimento de que os tios não são cs 
melhores maridos das sobrinhas, ou as aobri* 
nhas não amam tanto quanto respeitam os tios. 
A denuncia dos desvios conjugaes da condes
sa foi-lhe feita pelo seu pagem Francisco Car
doso. O conde fez recolher a esposa ao mos» 
teira de Santa Anna, onde saudades.e despre* 
«os a mataram, apoz dois annos de rigorosa 
reclusão.

Cazou o conde, em segundas núpcias, com 
D. Guiomar da Silva, filha de D. Francisco 
de Faro, conde de Odemira, e de D. Marian- 
na da Silveira.

Esta, bem que não fosse sobrinha do ma
rido, resvalou da inteireza, dos bons costumes 
da caza brigantina d’onde derivava, e deu-Be 
a uns funestos amores que Francisco Cardoso 
espiava com o zelo de. leal servo de seu infe* 
liz amo.

Patente o delicto, D. Gregorib Thauma- 
turgo, ,que, ao invez do seu appeilido, não fa
zia o milagre de achar mulher honrada, rom-

- peu na ruim deliberação de mat$r a sua,
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com as necessarias cautelas. Assim o fez, me
diante peçonha, que a dilacerou em poucas 
horas de agonia. Rumorejou-se, ao tempo, n’a- 
quella inopinada morte, e attribuiu-se a medo 
dos parentes de sua mulher a sahida do conde 
para Castella, d’onde se repatriou em 1640.

Cazou o conde, terceira vez, com D. Ma* 
rianna de Alencastre, filha de D. Lourenço de 
Alencastre, commendador de Coruche, e de D. 
Ignez de Noronha.

Foi D. Marianna peregrina formosura, e 
a mais cantada dos poetas fidalgas d’aquelle 
tempo. D. Gregorio nâo estava já em annos 
de poesia nem de amõres, para tanto insktir 
em terceira experiencia. Frizava-lhe já menos 
mal o epigramma que D. Francisco Manoel de 
Mello lhe fizera a elle ou a outro de análogo 
sestra:

Sempronio se descazou 
de Lesbia, cCella tal ser; 
porém, nada escarmentou: 
tomou Livia por mulher, 
sobre ella logo gritou.
Júlio, o sogro, acode á filha, 
bradam todos; e um doutor 
quer pôr em paz a quadrilha, 
dizendo que era o sabor 
que se tomou da vazilha (*)

•Esta terceira condessa parecia querer que 
a memória das suas antecessoras fosse absol-

* (•) Obras m étr ica s , pag. &34.



vida, <m então vingal-as da oruêza do saar 
rid**-

Entre vários- amadotree, aceitou os reque
bros do rei, por que çra D, J<$o IV? e os d$ 
D. Francisco Manool de Mello, por que era 
gentil, œoço de trinta anuos, cor̂ yoeo e poet#> 
e primeiro e mais galan de qoaatQs entSo abri
lhantavam Oa. rnrau» da primeira fidalguia.

Nào é verdade que & condessa de Vilfô 
Nova de Portimâo désse hwa e senha ao rei 
e a© fidalgo coajunot&i&mte, A hpr* era de 
D* João iv; mas D, Francisco, cio#o e des* 
eontiado, espreitava um rival quem querqu* 
fosée.

Estiva elle actutoado no pateo do pala- 
cio, espaçoso vestibulo, q»e se ch&mava o «Pa
teo das eolumnas» perto do Liôioeiro, no ter- 
reno onde, mais de seculo e meio depois, o se
cretario da Rqgencia, Salter de Mendonça, edi- 
ficou o seu palaoiû, sobre -as ruinas do outro, 
arrazado pelq terramotp de 1755.

D. Jo5o xv entrou ao çscuro recinto; e, 
quando subia # ^apaçosa escada,' deu tento de 

. um vulto, e do tinir de empada no talabarte. 
Arrancou da su# sejn proferir palayra; mas co
nheceu ,o adversário com quem ia bavel-as, por 
que D. Francisco perguntou ao desconhecido 
quem era.

O rei tinha bem de memória a voz do ho- 
mem com quem, a miudo, e aprasjvelmento 
praticava,

Brigaram algum tempo, ferindo-se  ̂ligei- . 
ramente, e cessaram de esgrimir, qúando no
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patamar da eacada lampejoa o jelario «de mm
lûz, com que & sobresaltada condessa acudi* 
ao tilintar dos ferros. Então» fugiram ambos 
a um terftpo, e cada um por sua betçsga atais 
á mão.-O conflicto passou ignorado do marido 
para nã* desmentir o proværbia, e de toda a geor 
te, excepftuados os cfiois palàdinoa; ma& nó um 
d’estes possuía o .trama completo da aveçtura.

No emtanto, D. Francisco Manoel? acicra- 
do pelo chuste, descurou as vigilancias com que 
se houvera até á certeza de ser atraiçoado. As 
assiduidades descautelosas exposeram*o á es
pionagem de Francisco Cardoso, qub, áqueUe 
tempo, havia sido gãlardoado com a mordomia 
da casa.

Teve o conde aviso da perfídia, * intesmor 
gou a condessa com a severidade prenuntia.de 
alguma catastrophe. D. Marianna de Alenoasr 
tre, ameaçada na vida, atfastou de si*D.Fran
cisco Manoel, revelande*Uae que Francisco Car
doso ob espreitava e delatara ao «conde.

Este Cardoso andava de amores adulto* 
rinos com uma Catharina de Enxobregae, mu
lher de um arrandatarie de foros da «asa de 
Vilia Nova, chamado Marco Ribeiro* Sabedor 
de sua deshonra, este marido peitou trea cria
dos que mataram a ferro o câordomo do coode*

Os assassinos foram presos; e, postos a 
tormento, declararam' quem os mandára. Não 
otmtemte, o conde, commanicando o «eu tercei-

* to  reveiz a*el-rei, attribuiu a morte do seuÆel 
cveado e amigo » D.> Efrancisco Manoel, por 
«uggestão da condessa, cujo crime o mordomo



assassinado lhe denunciara; O rei não impu* 
gnou a  hypothese, antes a robusteceu consen
tindo no mesmo alvitre. Postos novamente a 
torturas os assassinos, a dôr, e a insinuação 
dos inquiridores, arrancaram-lhes a calumnia 
que involvia D. Francisco Manoel de Mello 
na cumplicidade. Preso, processado e condem- 
nado, o innocente estava irremediavelmente 
perdido.

, Todavia, o conde, descontente com vin
gança tão apoucada em comparação das que 
já  tinha de vêzo, como guardasse ainda algum 
residuo do veneno que matára D. Guiomar da 
Silva, ministrou-o a D. Marianpa de Alemcas- 
tre com igual exito, vindo assim a condessa a 
morrer pouco tempo depois do denunciante.

Não podemos já  desejar mais claridade no 
mysterio que tanto deu que meditar e conje- 
cturar no discurso.de quasi dous séculos e meio. 
Traslado-o potteeinenus de textualmente copia
do do codice genealogico de Cabêdo, que diz 
ter conhecido todos ou quasi todos os figurantes 
da horrenda historia, nomeando por seus nomes 
até os trez matadores que morreram na forca, 
depois de haverem dito no oratorio que não 
conheciam de nome nem de vista D« Francis
co Manoel de Mello.

Este desgraçado não esteve prezo sete ou 
oito annos, na Torre Velha, como dizem os 
seus biographos; mus sim doze como elle mes
mo diz em uma de suas cartas: «Nos primeiros 
•eis annos da minha prizão oscrevi vinte, e duas 
mil e seisceotas cartas. E que será hoje, sendo
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ãoze os de prezo, seis os de desterrado,, e mui
tos os de desditoso?». (*)

Soffreu penurias no carcere, por que foi 
esbulhado de suas rendatf. Provam a sua ex* 
tréma pobresa as seguintes passagens da cor
respondência: «Sinto só o ver-me em maneira 
que nem para estar aqui neni para sahir d’a* 
qui vejo meios; por que, faltando-me os com 
que me heide sustentar, não tenho sagrado a 
que appelle, nem na paciência propria... Sir- 
va-se V. M. me mandar uma inanta de lenha, 
que com essa incerteza estou desaviadissiipo 
para o. inverno; e, segundo isto vai, levo gei- 
to de lhe queimar aqui todo o pinhal..% Oe li* 
vros folgara muito de comprar, quandó os hou
vesse; mas estou mais -para vender estes que 
para comprar outros» • (*)

As justiças zombavam d’elle como de to* 
dos os encarcerados; mas, com este preso, o 
escarneo era mais de quebrar aiimo e esperan
ças, por que era D. João iv quem escarnecia: 
«Agora ja&e mandaram crôr que me querem sol
tar. O mesmo me promèfiteram a semana pas* 
sada. Já não me. intendo com palavras de prin
cipes. Póde ser que com a semana se passe a 
memória de promessa». (3)

Ao fim de doze annos, D . Francisco Ma* 
noel de Mello sahiu ĉ a cellula penitenciaria da

(1) Carta 1.* do auetor aos leitores—Cartas*
(3) Carti xlciii.

<3) Carta xxxr, 3 .• Gentctria.
4 .
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Torre Velba para o desterro, não a. cumprir 
sentença lavrada no infame processo, senão a 
dessedentar a rancorosa sêde do rei. A pena 
de degredo para a África era assim commuta- 
dá, sob calor de indulto.

Sahiu a victâma do inexorável devasso pa
ra o Brazii em 16õõ. No anno seguinte, mor
reu cá o rei, e desde logo o desterrado obteve 
licença de voltar á patria.

Não tinha elle, porém, na patria saudades 
ou aíFectos que docemente lhe acenassem. O me
lhor da existencia, a pujança da mocidade devo-* 
rara-lh’a, desde os trinta e trez até aos quarenta 
e cinco- annos, a amargura infinita da prizão, 
aquelle inferno da alma innocente posta em jui
zo no banco de trez assassinos, e por sobre tu
do isto a compaixão e saudade de Marianna 
de Alemeaatre, morta violentamente por sua 
causa.

Divagou D. Francisco pela Europa, e as
sentou residencia efn Roma, onde permaneceu 
sete annos. Ahi começou a publicação de suas 
obras em nova e esmerada edição; mas, escas* 
seado de recursos e protectores, levantou mão 
d’esta consoladora occupação.

Presintindo o avisinhar da morte, deu-lhe 
o coração rebates de saudade de Portugal, como 
quem se acingia ao desejo de háfter na terra 
da patria a bastante para lhe agasalhar, em 
derradeira hospedagem, o coração anavalhado 
de angustias.

Chegou a Portugal era fins de 1665; es- 
confleu-se em ermo não bem averiguado ahi
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por perto da Torre onde estivera prezo, e lá 
falleceu em 13 de outubro de 1666 aos 55 de 
idade, tendo nascido a 23 de novembro de 
1611;

«Foi sepultado em S. José de Ribamar, 
donde provavelmente a civilisação e o progres
so já  atiraram os seus ossos, ou para ô Tejo, 
que fica visinho, ou para algum deposito de 
immurulicies que sirvatn para adubar terras de 
pão pelo valle de Algés, ou da Ribeira de Ja- 
mor». (4)

D. Francisco M̂ anoel de Mello morreu sol
teiro; deixou, porém, um filho natural, de no
me D. Jorge, que pereceu, oito annos dejpois 
de seu pai, na batalha de Senef. Diz Joseph 
de Cabedo que a mãe de D. Jorge era uma 
senhora do Porto, que vivera com D. Francis* 
co em uma quinta do seu gentil namorado á 
margem direita do Douro, em um sitio chama» 
do Entre-ambo8*08-ri08. D’esta quinta fallóu, 
em dias mais felizes, o poeta a D. João iv em 
uma graciosa petição rimada, que o leitor en
contra a pag. 209 da Viola âe Talia, edição 
de 1664.

Pelo que toca a D. Gregorio, conde de 
Villa Nova de Portimão, ha a certeza de que 
não cazou com quarta mulher. Deu-se ã me
nos arriscados amores, araistando-se com Ele- 
na da Cunha, sua criada, de quem houvé um 
filho, que tambem se chamou D. Gregorio de 
Castello Branco, e herdou de seu pai uma cóm-

(i) 0 snr. A. Hercuiano, Panorama citado



menda de Ohristo, e o restante que põdia herdar.
• , O titulo extinguiukse com a pessoa d’a- 

quelle:4.° conde que eu respeito Da sua infeli
cidade, e até no desabrimento do seu desforço; 
maareprovo-lhè a covàrdia da vingança, que ti
rou do amante da esposa assassinada, impu
tando-lhe eoxn infâme* cavillaçoens a morte do 
mordomo» Como quer que fosse, se a algutn 
húmem* do seculo xvn prelusiram as theorias 
de Alexandre Dumas, n’isia de matar às des
cendente? de Nod, foi a D. Gregorio, que, por 
ataor d#sta milagrosa previsão, foi talvez pre- 
de»tiuadameate ehainado aThaumaturgo». NKo- 
soi. quaiado elle morveu, nem se morreu na des* 
copâançat; de que o seu rei o deshonrára, fa» 
zendodhe do pateo sala âe esgrima nocturna, 
e bordél da alcôva nupcial.

< O duque de Bragança n&> era esquivo 
deaiaei grétificaçoena aos que lhe tibham cin- 
gido.:0 deaâeqia, a despeito da eovardia, que 
a historift abjejeta chamou prudbncisu Este pec* 
cado do àdulterio. é ’uma serapbica virtude com
parado aû-siÿgmac dò parricida que a  crytica, 
em dias de mais luz e hombridade, gravará na 
frtmtfc do pai do principe D. Theodoeio, o que
rido da ; fidajguiar do exercito e do povo.

( Ora, d'aqueHe corpô e d-aqueila aima do 
algozt coroado de D. FranciscoManoei de Mel
lo* sàhiram Affonse vi e Pedro if, e o rnais 
que veio e vier, até que Deua seamercie des* 
tç globp com uia segundo diluvio, se é que a 
caza de Bragança não tem de entrar em nova 
arca, por causa, da especie zoologie».



— 53 —

A D V E R T E N C í I À

Possuo e li a» mais notaviea ediçoens da 
Caria de Guia de Casados.

A primeira é dé 1651; á segunda de 1665.
O auetor estava em Lisboa no> penúltimo 

annode sua vida, quando se publicou* a se- 
guncta* Com certeza a reviu; mas apenaB a 
alterou na Carta a D . Francisco de Mello, & 
quem dedica, o livro. Por esta alteração não 
deram es editores subsequéntes, que provavel
mente. se serviram da primeira, reputando-a 
maia correcta ou mais rèspeitavel pela prima
zia da antiguidade. :Â alteração está no nome 
do impresaOr. Na primeira, escrevia JX Fran
cisco \ Agora me avisa Peudo Craesbeék que 
na sua ojfkma está impressa a imnjia Carta de 
Gtda.de Casados,  etc. Naiiegunda ediçãò, ali
tera: Agora me avisa Antomo Crmsbeek que 
na sua officina etc. A natural explicarão da 
mudança é que, ao tempo da segunda; edição, 
era já  failecido Paulo y e succedera na officina 
séu filbo Antonio. ■ í

• Escolhi das varias edlçœns ai ftielhormen
te ertogvaph&da ao Uso moderno, e deabaatei 
n’essa mesma o que me pareceu destoar das 
outras emendas bem aconselhadas. Como à dou
trina.d’oste livrinho é applicada e bem cabida, 
em geral, nos costume» de i hoje* em ;dia,«nten
di .que o devia despir fios trojioa antígoa^ e pe»



Io tanto dissaboridos para quem se não rego- 
sija ern comparaçoens philologicas.

A Carta de Guia sahiu de um fôlego da 
abundante veia do auctor. Não tem paragens, 
nem divisoens de matérias, bem que as-haja 
abundantissim^s. For isso reparti o assumpto 
geral em capitulos, cada um com seu titulo, 
podendo assim o leitor achar no índice a ma
téria que deseja reler ou consultar.

Póde haver alguem que por muito amar* 
teUado de antiguidade, na phrase de D.Fran- 
cisco Manoel de Mèllo, me acoime de iireve- 
rencia ao grande escriptor, á conta d’estas su- 
perfetaçoens em obra que dois séculos respei
taram na sua primitiva maneira. A' minha ve
neração aos antigos é menos acrizolada, se as 
suas obras jnerecem andar na circulação> da re
novada economia social. Rarás são as que o 
merecem, e d’essas poucas haverá que a gera-' 
ção nova perfilhe, se Ih’as não araaneirarmos, 
em boa consonancia cora ò gosto, por maneira 
que a instrucção sònão descaze do recreio.

Uns livros são monumentos litterarios, 
padroens de ura cyçlo do espirito humano, mar
cos que apontam para o passado, e não prelusi- 
ram o itinerário do futuro. Esses, a meu juizo, de
vem subsistir inviolados, íntegros, e intactos das 
renovaçoens que lhes não dariam cunho de 
moeda correntia.
. . Outros livros, tirados da sciencia e expe- 
riencia da vida, sempre nova e velha a um tem
po, devem amoldorai>se ás evoluçoenft estheti- 
cas, quanto couber no possivel, sem desfigura-
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ção do substancial. A Carta de Guia pertence 
á pequena collccção d’esses livros de philoso- 
phia, que nunca descahem de sua virilidade, e 
vão de par, pelos séculos dentro, com as reno
vadas geraçoens, reflorinçlo perpetua mocidade.

Alterar a locução arrevesada e semi-bar- 
bara do Cancioneiro do collegio dos Nobres se
ria destruir esse monumento que é, assim qual 
está, o deleite dos que professam a sciencia 
philologica. Guardar intacta a prosodia incor
rect a dos livros âcondicionados a recrearem e 
instruirem sempre, não tne parece razão que 
mereça refutada.

Fiz o que se me figurou rasoavel e util a 
quem 1er esta nova edição da Carta de Guia 
de Casados.





A D. FRANCISCO D E  MELLO, A kaydÿ  
Mér de Lamego, Commendador de S . Pedro 
da Vèiga de Lira, Trinehante de S . Mages- 
fade.

Primo. Para haver no mundo uma dedi
catória verdadeira, assim havia de ser feita  
ao descuido. Agora me avisa Antonio Craesbeeck 
que na sua officina está impressa a minha Car
ta de Guia de Casados; que ou a dedique eu 
por mim mesmo, ou lhe deixe fazer d*ella con
vite a quem a estime, e lhJa agradeça. Mas eu, 
que não estou já  para provar ventura com ba- ' ' ' * ( 
fos de grandes, nem ouso mandar de novo o 
•meu nome ás aventuras (porque emfim o bafo ê 
vento, e as aventuras soem ser desastres) neste 
pouco espaço que me deixou cuidar no que fa 
ria , o pedidor da resposta, nada soube fazer 
mais atinado, que o ir-me lembrar de vós, e 4a 
minha obrigação, para vos offerecer este livri- 
nho. Não julgueis que me jicais devendo muito; 
e só para que saibais qual é o empenho, desen
rolai o presente. Fazei conta que o que vos ha
veria de ir dizendo aos poucos, quando Deus



vos pozer . neste èstado, vol-o ' tenho aqui dito 
por junto; porque eu não sou nem quero ser 
d'aqudles, que se curam a si com différentes 
mezinhas que aos outros. Escrevi a um amigo 
estas observaçdep. Confiadamente vos servi d'el- 
las a seu tempo; porque como a amizade ê o 
maior parentesco, o parentesco deve ser a maior 
amizade. Vai debaixo de condição, que não ha- 
veis de amparar9 nem defender o livro; porque 
se elle não corresse offendião, e desamparado, 
até eu o não teria por meu. Usai antes, se for 
(que sim será) necessário, d*aquella minha res
posta a um que me tadiava de que fizesse mui
tos, e maus livros: Senhor (lhe disse eu) deixai- 
me fazer muitos, até que faça um que vos con
tente, Dizei lhe, isto} e Deus vos guarde.

; # Vasso Primo,

StanceJe#



AOS L E M E S  D IT A  ÍA IM

Não é outra oousa a philosophia que uma 
consideração universal de todas as cougas, pela 
qual se alcança o conhecimento d’ellas. Divi
de-se em natural, e moral. A natural àverigua 
as qualidades dos céos, elementos, e creaturas. 
A moral apparelha a ordem do tracto humano. 
Também esta moral se divide em tres partes, 
que chamam etica, economica, e politica. A 
etica cuida dos costumes do homem. A econo* 
mjpa tem por fim o regimento das casas, e fa
mílias. A politica intende sobre o governo das 
cidades, reinos, e impérios: mas de tal manei
ra, que a economica requer politica, e a po
litica economica; porque o reino é casa gran
de, e a casa reino pequeno; e a etica necessita 
da politica, è da economica; porque o homem 
é um mundo inteiro.

Mas agora, fallando sómente da philoso
phia economica, que é a que pertence a este 
tratado, digo que esta tal philosophia compre* 
hende todas as condições de gente de quecons- 
ta a republica: grande, meã, é pequena; porém 
olha com maior intenção para os grandes: por
que a segunda, e terceira qualidade de homens 
não ^equorem tanto estudo para sua conservação. 
Estende-se tambem a. todos os estados de vida: 
Casados, solteiros,, e viuvos; mas da mesma



maneira é mais propria dos cása^os que dos 
solteiros, e viuvos. Não porque estes;dois mo
dos de vida deixem de necessitar de regras pa
ra seu bom regimento; porém porque são esta
dos em que poucos, e pouco tempo se detem; 
constam sempre de limitadas familias, e poris- 
sò de menos oocasiões; não pedem todo aquelle 
desyélo, cuidado, e. vigilancia y. que convém ao 
casado para sustentar sua casaeni honrà^ e 
sem^perigo.

O principal estudo que aos casados peaften* 
oe para conseguirem esse fittiÿ é aqüále.qiíe 
lhes dá o modo justo de Be haverem^ e para 
viverem icom suas mulheres; parque d’este acer
to, ou etro, procedem todos os erros, ou aoer- 
tos de um varão, e de: nma> feniilia, . . . « .

D; Francisco, auctor d’estë papel,, seítodo 
rogado 'de um seu grande àmigo. que intendia 
casar-se, para que lhe d ésée alguns bonf con
selhos, e avisos ácerca d’este estado, escrevem 
esto discurso (como elle mesmo affirma) sen 
algum artificio; que é boa quálidade pára dár 
credito ao que se aconselha. . .

i Foi Seu animò petsuádir aos oasados a paz 
e concorda cqmi quê devem ordenar sua viiçlisrç 
•enqomcnendar a  !.estimação das mulheres pm  
prias; incuicaros ïaeios, por onde ><> amOn sé 
eonserva^.e se Augmenta :a opinião.

Este livro, eorr^ndo manusoripto, qoiz iifer 
de algumas pessoas calumniado de severo con
tra a liberdade das mulheres; efci esta a'prin
cipal razão de se eommumcar agora a -todos, 
para que se veja a pouca causaqàe o livro deu
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ao juizo qué d’elle se tinha feito. O que bem 
se póde conhecer conferindo sua doutrina com 
o que escrevem todos os que trataram esta ma
téria.

E  se por ventura disser alguem que o in~ 
tendimento dos homens obra aqui apaixonado 
por aua jurisdieç&o; veja-se aquelle excellente 
tratado, que escreveu da nobrçz^ virtuosa, % 
condesba de Aranda, D. Luiza Maria de Pa~ 
dilha, epuJblicou Fr. Pedro Henrique.Pastor; 
que* logo. ee achará eomo nem por ser escripto. 
por mulher, sfe sobornouda fragilidade de sua 
condição, píara que deixasse de assentar ás mun 
lheres com :tod& * aspereza;os .preceitos ixecesr 
sarios.

A . natureza mostra, ê o confirma a expe- 
riencia, que- as. DgLezinJjas de uso difficuJU 
toso* aáo , aqueüa» de virtude mai» effilais. ,A 
arte^ a que os medico» chamam Precautoria, 
sem duivida 6 moléstia, se se olha aquantoobri-' 
ga;mas, 66 ao muito* de que preserva, sem du-* 
vida é suavíssima. O animo de D. Francisco 
bem prova* que não foi induzir a novos cuida
dos, e desconfianças/ mas antes mostrar os ca
minhos para sahir d’elles, e fugir d’ellas.

Entre os seus livros, póde ser que nenhum 
seja mais util que o presente. E nenhum decer
to A mai? facil; ou que a matéria pedisse um 
descançado estylo, ou que elle cançado de ser 
reprehendido de mysterioso (e talvez de escuro) 
quizesse escrever para todos; pois para todos 
escrevia, senão para si mesmo. Seja-lhe com 
tudo de&culpa (senão louvor) haver sido seu fim



cm fodos seufc escriptos accommodar sempre o 
estylo com a materia: cousa não de todos guar
dada, e ao menos concedida. Porque na hi&to* 
ria de Catalunha mostrou verdadeiramente elo- 
quenciá histórica. No Eeco" Politico levantou 
mais a penna, .porque o pedia a poli ti ca. No 
Maior pequeno, e em os Fenis escreveu aforis- 
tic#, e laconico, porque as matérias moraes, e 
místicas que comprehendem, fossem pela bre
vidade appetecidas. Nas musas, grave; por ser 
esse o melhor methodo entre o vulgar, e o dif- 
ficil. No Panteon culto; porque A materia tra- 
gica se assigna o mais alto dos estyios. O mes
mo observou nos livros, e tratados que com- 
poz antes, e depois dos referidos.

O proprio guarda no presente, que é o pri- 
méiro dos livros portuguezes, e que bem mos
tra não ser menos digno de louvor pela pro
priedade com que escreve sua lingua, que pela 

'elegancia com que nas passadas obras mostrou 
haver feito sua a castelhana. Seguirão os mais 
em portuguez, que fico preparando em quanto 
gastardes o tempo em castigar, ou estimar es
té, que a todos serve, a todos offereço.

O  IMPRESSOR.



CARTA DE GUIA
DE

CASADOS
Preâmbulo. . ■

Em meio estou, senhor N., daqnellas flaa^ 
cotisas mais poderosas com os homens; Amor. 
e obediencia. Amo a v. m. Manda-me v.. m. 
E snpposto <|ite me manda ama co.nsa bem drf- 
íicultosa; a obediencia, e o amor, quejá. fize
ram impossíveis, não se negarão hoje a ven
cer difficnldades.

Diz-me v. ni. que se casa', e que Ibe dô 
eu, para se governar n’ess^ seu novo estado; 
alguns bon9 conselhos. Esta è uma das cousas 
de que eu cuido que faita mais, quem a peça, 
que quem a dê,

Pois por certo-que aquelle que deseja bons 
conselhos, já parece que d'elles não necessita; 
porque è tão grande prudência pedir conselho, 
quo do homem que o sabe pedir, crerei que 
nenhum lhe íârá falta.

O primeiro qne aconselharei a v. m. se
rá que se não fie em nada só do meú voto; 
pois supposto que em mim possa havertvonta- 
de para o bem servir, pôde ser que nem por 
isso haja intendimenlQ para ò bem aconselhar;



porque intendimento, e vontade ainda se ajun- 
lam menos vezes, que a lionra, e o proveito: e 
ella, com que seja potência poderosa, nem sem
pre guia ao acerto, se lhe faltam olhos de suf- 
ficiencia. .

Grandes cotisas deixou escripto a antigui
dade, para advertericia dos casados. Muitas são, 
e graves são; a que lambem os modernos 
acrescentaram outras, ou.nos puzeram em ou
tras palawas as antigas.

Mas nós aqui, senhor N., nos havemos de 
intender ambos -em pratica como do lar, a cu- 
jd abrigo, n’estas longas noites de janeiro, vou 
escrevendo á v. m. estas regras em estylo ale* 
gre, e facil, qual requer o estado, e idade -de 
v. m., bem que tão diverso do meu humor, a 
da minba- fortuna.

Darão licença os Senecas, Aristóteles, Plu- 
tarcos, e Plalões; nem. ficaremos mal com as 
Porcias, -Casaodras, Zenobias e Lucrecias; tudo 
18o desenrolado n’estas doutHnas; porque sem 
seos ditos d’elles, e sem seus feitas d ’ellaa, es
pero nos faça Deus mercé de que atinemos com
o que v. m. deseja 4e ouvir, e eu procuro di
zer-lhe.

Não sou já mancebo. Criei-me em côrtes: 
andei por esse mundo; attentava para as cousas; 
guardava-as na memória. Vi, li, ouvi. Estes se
rio  os textos, estes os livres, que citarei a v. 
m., n’este papel; onde juntas algumas bisto- 
rias, que me forem lembrando, póde mui bem 
ser não sejam agora menos uteis que essa ma
quina de gregos, e romanos, de que os que
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chamamos doutos, para cada cotisa nos fazem 
prató, que ás vezes nos enfastia.

Ora assentamos que qualquer mudança 
causa estranheza. Mudar de umas casas a ou* 
iras é em alguma maneira esquivo. Segue-se 
logo que não se mudará a vida sem algum re
ceio.

Porque se perca, imagine v. m. que para 
este estado nasceu, e o criaram seus pais. Es
te foi o que v. rn. sabia o eslava esperando. 
Este Itie é proprio, o outro alheio. Ninguém se 
queixa de haver chegado ao fim de seu cami
nho.

Consjdere que aqui não padece alguma 
foiça sua liberdade: antús, assim como aquelle 
que sobe açodado por uma escada ingreme, 
quantos mais são os degraus, mais deseja de 
achar um máinel em que descanse;' assim lam
bem, subindo o homem pela escada da vida, 
quantos mais'sâo os annos. quanto mais solta
mente os vai vivendo, tanto lhe é mais neces
sário o repouso de um honrado casamento; que 
já por essa razão lhe chamamos estado, por ser 
nSo só fim, mas tambem descanso.

Tem v, m. subido, se não muitos degraus, 
digo, ' se não tem vivido muitos annos, vivido 
tem aqnelles que bastem; e ainda mal porque 
a tal curso^ que bem póde já dar o descanso a 
que chega, por chegado ao melhor tempo.

Paga o filbo a seu pai, em se casar, aquel
le beneficio que recebe» d'elle. Pois se seu pái 
não casára, o filho não fóra. Vão assim os ho
mens contribuindo uns ao$ outros; e todos á

S



memorln dos que lhes deram ser, a que, depois 
de Deus, somos mais obrigados que a tudo p 
niais.

I

Vantagem d» casam ento.

Espanlamse os moços còro o que. ou
vem dizer do casamento de ordinário aos mal 
casados, porque, senlior, ha v. m. de saber, 
que mnilo mais certo é que a  mantimento bom 
se converta no mau liuinor que em nós acha, 
rio que converter o mau humor n’essa sua boa 
virtude. Parece-lhes aos moços intolerável a 
carga do matrimonio. E \ senhor, pesadissima 
para os qoe a não sabem levar;, para os que 
sabem, ê ligeira. Uma arroba’ de ferro ao hom- 
bro carrega um bomem, que com o  facil ar ti 5 ' 
cio de duas rodas póde levar um quintal. M3o 
exeede o peso do casamento nossas forças, fal
ta-lhe as mais das vezes, nossa prudência para 
que o sustente ; e d’abi vem que nos pareça 
grande.

Quer v. m. ver quSo leve é a  carga d'este 
modo de vida que toma ? meça-<a com D peso 
d’essa outra vida qoe deixa.

Ponha, senhor.N., ent balança a inquieta* 
çSo passada, os perigos, os desgostos, a desor
dem dos afTticlos, aquelle temer tudo, nio fiar 
d* nada, o qneixume que doe, a vingánça que 
arrisca, a ruim lei que desespera» os ciúmes 
que abrazam, os amores que consomem, a hon
ra em urcasiSo, i saude diminuída, a vida ar-
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riscada, e o que é mais, a vida sempre quei
xosa.

Ora alviçaras, senhor N., qoe j i  lá vai lu* 
do isln,

Em terdade, que quando o casamento oio 
trouxera ootro algum bem mais que livrar de 
lanios males, justamente menecia o nome de 
santa e doce vida.

Pois vejamor o que se lhe dá a um casa
do, a troco d’essa liberdade, que elles tanin 
aflegam que deixam.

l)á-$è-Hie outra: eatrega-se-llie a mulher 
com a liberdade, com a vontade, com a fazen
da, com o cuidado, com a obediencia, com a. 
vida, com a alma. . -

Quem pezará o que deixa com o que re
cebe, que logo não conheça os ganbos d’esta 
troca?

II

A  propor^So do ea ia n ea to .

Um» das cotisas que nais assegurar po
dem a futura felieidade dos casados, é a pro
porção do casamento. A desigualdade no san
gue, nas idádes, na fazenda, causa contradic- 
ção? a cóntradicçSo discórdia. E eis-aqui os tra
balhos por oüde vem; Perde-se a pas» e a 
tièa  é inferno.

Pará a satisfação dos pais convém müito 
a proporção do sangue, para o proveito dos 
fllbos a da fazertda, para o gosto dos casados 
a das rdatféSt Não porém que seja preciso uma
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conformidade, de dia por dia, entre o ma
rido, e mulher; mas que não seja excessiva a 
vantagem de om a nnlro. Deve ser esta vanta
gem, quando a haja, sempre da pàrte do ma
rido, em todo è nmtber superior. E quando 
em todo sejam iguaes, essa é a somma fettei- 
dacte do casamento. „

Dizia um nosso grande cortezão, que havia 
1res castas do casamento no mondo: casamento de 
Dens, casamento do diabo, casamento da mor
te. De Deus, o do mancebo com a moça. Do 
diabo, o da velha com o mancebo. Da morte, 
« da.moça com o velho.

Elle certo tinha razão, porque os casados 
moços podam, viver com alegria. Âs velhas ca
sadas com moços vivem em perpetua discórdia. 
Os velhos casados com as moças apressam a 
morte, ora pelas desconfianças, ora pelas de
masias.

Mas porque estas-cotisas são muito geraes, 
e ainda 06 incapazes tem d’ellas o conhecimen
to que aos intendidos lhes sobeja; é tempo de 
passar a alguns mais particulares avi#os.

Senhor, saiba v. m. que ó sua alma se 
acrescenta outra alma de novo; i  sua obriga
ção se ajunta outra obrigação. Assim devem 
crescer seus cuidados, e seus respeitos, E da 
mesma sorte que. se a um homem qne possuis* 
se uma herdade, a qual cultivasse, lhe fosse dei
xada ootrá de novo, para o mesmo effeilo; es
te tal homem, sem diminuir em soa alegria, era 
força que na diligencia se avantajasse, por abran
ger com sen trabalho á ambas aqneliassuasta-



cendas; nem mais, «em menos deve o casado 
multiplicar o lento, e a fadiga (sem que poris- 
so se entristeça) pçr d3o faltar ao novo cargo, 
que tomoa, e lhe entregaram, com a mulher 
que lhe deram; nio para que a arriscasse, e 
perdesse» (e a si mesmo com ella) nias para que 
com maior commodo, e descanço pudesse pas* 
sar com «lia a vida.

111
O am er.

Provemos a vér se será possível dar algu
ma regra ao amor; ao amor, que sohe ser a 
principal causa de fazer os casados mal casados. 
Umas vezes porque falta, e outras porque so- * 
bej». Armemos-lhe, se quer, as redes; caia elle 
se quizer; e o mais certo será que avôe, e  fuja 
d’ellas; porque quiçi por isso o pintaram com 
asas.

* Ame-se 3 mulher, mas de tal sorte que se 
o3o perca por ella sca 'marido. Aquelle amor 
eego fique para as damas, e  para as mulberes 
o amor com vista. Ou cure os olhos qoe tem, 
ou os peça emprestados ao intendimento d’es
ses que lhe sobejam.

Digo. perder pela mcriher: perder por ella 
seu marido a dignidade, e compostura de ho
mem, a troco de lhe n3o contradizer sua von
tade, quando ê justo, que lh’a contradiga.

Saiba-se, e tema-se, que tambem ha narci
sos do amor albeio, como de seu proprio.

—  6» —



Gabavam muito certos Cardeses ao Papa 
Fio V, um mu criado, que elle mais favorecia. 
Respondeu-lhe*: Bom é, mas. nunca me contra* 
diz. Tão longe eslá de ser desamor, que antes 
é perfeição do amor o saber encontrar a vonta
de de quem se ama, quando ella o5o deve de 
ser seguida.

_ Ha alguns, senhor N., de tão pouco juizo. 
que fazem ostentação de seu proprio captiveiro. 
Igual affronta é * um casado saber-se que o 
manda sua mulher, que saber-se é ella de seu 
marido escrava, e nfto-cútnpínheira.

Este fôro, esta prorogativa de que cada um 
é bem que use, logo ao principio convém que 
se concerte. -O marido tenha as vezes de sol, 
em sua casa, a mulher ss.de lua.Allumie com 
a-luz que elle lhe der; e tenha tambem alguma 
claridade. A elle sustente o poder, a ella a es
timação. EUa tema a elle, e elle faça que todos 
a temam a ella, serão arpbos obedecidos.

'Dissera eu, que as mulheres são como .as 
pedras preciosas, cujo. Valor cresce, ou mingua, 
segundo a estimação que d’ellas Jazemos.

Os que casam com mulheres maiores no 
ser,- no saber, e no ter, estão em grandíssimo 
perigo. D’esle livrou Deusa v. m. (e a quelles 
que assim casarem) porque do que deviam ser 
iguaes mulher, e marido, são muito iguaes, o 
no que v. m. era bèm que excedesse, assim .4 
que excede. Os mais annos são grandes arras 
no casamento, em favor da auctoridade do. ma* 
rido,

Não me deteoho em apontar ronedio» a
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Mies riscos, porque o meu animo não é dar 
conselhos a quém escolhe mniher, senão avisos 
para se viver com aquella que já se tem esco
lhido.

IV

A Idade dá noiva.

O homem que cas* -com mulher de pouca 
idade, leva a demanda meia vencida. Nos tenros 
annos não ha raim costume; porque ainda o me- '  
nos advertido está no animo como hospede, e 
não de assento.

- Accusando om homem a sua mulher de 
mal acostumada, diante de seu* principe, foi 
d’elle perguntado, de que annos entrára em seu 
poder; e como Ihè disse o .marido, que de do- 
ze, respondeu aquelie -rei: Pois vós sois o que 
mereceis ser castigado, que tão mal a eriastes.

. Um leão, em pequeno se amança. Aos pro- 
prios ferros da gaiola, enp que vive preso, to
ma affeição nm passarinho; sendo aquelie por 
seu natural feroz, e este livre..E’ a creação ou
tro segundo nascimento; p, se em alguma cousa 
différé do primeiro, é só em ser mais podero
so este segundo.

O homem que tiver discripção, e industria, 
casando com mulber de tal idade, pai cuide que 
vai a ser de sha mulher, tanto como seu mari
do. Póde fazer qae elia renasça com novas con
dições. Se vemos balhar; um urso em uma cor* 
da, animal de tão différente despejo, que broto 
se affirma mal sobre1 a terra; qae ha que de-
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sesperar île poder instruir a mulher moç.retn 
Uwlos os bons costumes, e dictâmes em qoe a 
pozer sen marido? E também que ha qne confiar 
de qne. não tome os ruins, se seu marido lhe 
dá lições, e motivos para cahir, e ficar n’elles?

F arentesees.

Correm algum perigo as muito moças pe
lo sobejo amor aos pais, e irmios, com que 
se criaram; e é tanto.mais occasfonado este in
conveniente, quanto parece mais licito.

De ordinsrio esta acção se regula pelo ser 
d’esses pais, e d essa parsntela. Quando os pais 
sejam como devem, louvável è a inclinação; 
quando não, è necessário que sé vá desde logo, 
e por bons meios, despartindo aqnella familia
ridade.

Sobre tudo eu qoizera vêr antes nas casa
das .para com seuâ pais reverencia. que amor; 
não qne lh’o neguem, porque sem algum amor 
não .ha nenhuma obedtencia; mas quando seja 
amor, e elles taes que nãè sejam dignos d’elle, 
se no marido houver arte, o remedin não pare* 
ce difficnltoso.

Julgava eu que para esta Irt mesiuha era 
bem conveniente uma jiovs» braftduri, um novo 
alago, (digamos, asai») um namorar a mulher 
outro tanto mais do que sent esta razão seria 
necessário.

A criança, que outra coüsa não sabe senão
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o peito de soa mãe, o deixa * iroeode se-lhe 
dar a conhecer a suavidade do mel, ou do as-, 
sucar, que é mais doce que o leite. Não se du* 
vida que o bem querer do marido è mais pro* 
prio para a mulher, que o de seus pais, e pa
rentes. D’onde vem que * mulher obrigada, e 
amimada do marido, esquece facilmente o trato 
dos pais, e dos irmãos.

Este afago lambem deve ser discreto, re~ 
‘ partindo-o igualmente por obras, o palavras. 
O veslido quando se não pede, o brinco que se 
não espera, a sahida em que se não cuida, um 
n9o sahir de tfasa uma tarde, um recolher mais 
cedo uma noile, (e, se disser um levantar mais 
tarde uma manhã, não mentirei) farão logo cha- 
nissimo o caminho para aquelie esquecimento, 
ou desvio dos pais, quando ao marido lhe con
venha.

VI •

C asam ato  per M aven leie la .

Houve quem duvidasse, se podia ser per
feito o amor entre aquelles que por conveniên
cias, e por concertos se casavam: intendendo 
que esla perfeição de querer, só se guardava 
para os que casavam por amores. A que se re
feria um galante, que convidando-o uma sua pa
rents para qué casasse por concertos, lhe deu 
por resposta: Senhora, n5o me obrigo a amar 
ninguém por fé de escrivão, senão pela minha.

De nma, o de outra rousa não faltam bons, 
e maus exemplos; mas eu que sou mais amar-
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telado da razio que do caso, direi com alguma 
novidade o que se me offereee.

Persaado-me, senhor N/, qne esta causa 
a que o mundo chama amor, oão é só uma 
cousa, porém' muitas eom um proprio nome. 
Poderá bem sei* qne por isto os antigós flngis* 
sem haver tantos amores no mundo, a que da
vam diversos nascimentos; e ta na bem póde ser 
venha d’aquh que ao amor chamemos amores: 
pois -se elle fôra um só; grande impropriedade 
fôra esta.

Eu considero dons amores entre a gente. 
O primeiro é-aquelle commum affecto com que, 
sem mais causa que sua propria violência, nos 
movemos a amar, não sabendo o qup.-nem o 
porque amamos. O sogundo é aquelle, com que 
proseguimos em amar o que tratamos, e co
nhecemos. O primeiro acaba na posse d» que 
se desejo»; o segundo-Começa n’ella : mas de 
tal sorte, que nem sempre o primeiro engendra 
o segando, rfem sempre o segondo procede do 
primeiro.

D’onde infiro, que o amor que se produz 
do trato, familiaridade, e fé dos casados, para 
ser seguro, e excellente, em- nada depende do 
outro amor, que se produziu do desejo do ap- 
petite, e desordem dos que se amaram antes 
desooncertailamente; a qne, não sem erro, cha
mamos amores, que a muitos mais impecéram 
qoe aproveitaram.

Parecerá difficultoso o considerar, como á 
pessoa que não havemos visto-poderemos amar 
com perfeição. Larga é  a disputa, e  não d ’aqui.



Digo eu que façamos, senhor N., n’este eaao, 
como os que cortam madeira, e a lançam ao 
rio, para que sua corrente lh’a leve (sem algum 
trabalho) ao porto.. Elles não sabem por-onde 

. vai sua mercadoria, mas basta-lhes saber, que 
ella chega a salvamento, por ouïras que já tem 
chegado, para que a entreguem ás aguas com 
muita confiança.

Deixe-se lavar q casado do poder d’aquel- 
le .virtuoso costume; não lote, nem forceje com 
a corrente, que quando menos o espere (e sem 
saber o como aquillo foi) elle se achará-amando 
a salvamento a sua mulber, e sendo d’ella mui
to seguramente amado.

Dê-se-lhe a intender á mulher, què a cóu- 
sa que mais deve querer è a sen marido. Teoba 
o marido para si, que a cotisa que mais deve 
querer é sua honra» e logo sua.mulher. '

Diz um antigo ditado: Quem não tem ma-» 
rido não tem amigo. Diz outro: Quem tem mo* 
lber tem o que ha mister. E na verdade assim 
é eûlre os bons casados; e os rifões; senhor N., 
sentenças são verdadeiras, que a experiencia; 
somma mestra das artes, pronunciou pelas bô- 
cas do povo.

Mas porque succédé que sem embargo de 
todas as mezinbas receitadas, quando Deus nos 
quer castigar com a pena. e injuria.de encon* 
trarmos com uma condição avessa, a mulher 
lueta por sustentar-se em seus desmanchos: dia* 
correremos aqui pelos vários generos de ruins 
qualidades, que aoontece' haver n’elias, para 
que todos se possam applicar os remedios cor>>
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venientes; mas nem por isso se espere que de 
tôdas se consiga a melboria.

VII

Varia* casiiR de mulheres.
Cuidam, com falso discurso, algumas mu

lheres, que comQ ellas guardem a lei devida i  
honra de seus maridos, em tudo o mais lhes 
devem elles de soffrer quaoto ellas quizerem 
qae lhessoffram.

E’ este um mero engano; por duas razões: 
a primeira, porque nada se lhes deve ás hon
radas de guardarem a ohrigaçSo, em que 
Deus, a  natareza, o mundo, o medo as tem pos
to.

Lembra-me que, estando em Madrid, linha 
oma visínha muiio brava, qae pelejando um 
dia, como sempre fazia, nffó cessava de dizer 
ao marido, e com verdade:* Hermano, soy muy 
honrada; e elle respondia-lhe:. Pues anda a 
Dios que te lo pague, que a mi cuenta no está 
t l  pagarlo, quando lo teas, sino el castigarie 
quando no lo teas.

A segonda, porque não só á honra de sens 
maridos se perde por sua descontinencia, mas 
nSo menos pelas occasiões a qae poem os ho
mens por muitos outros excessos que commet* 
leui. Foi assim graciosa, mais que segura, a 
opinião de certa pessoa, que ninguém tanto sof- 
fria como quem tinha boa malher, bem criado, 
e boa cavalgadttra. Forque 1 conta de boas pet-
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ças cada ama (azia sua vontade, e nnnca a de 
sou dono. Nâo fesse ora por isso o dizer a cbo- 
carrisse castelhana: Buena mula, buena cabra, 
buena hembra, son 1res malas bestias.

As mulheres de rija condjção, a quem com* 
mnmmente chamam bravas, «So as qne menos 
cuia tem; porque atè da temperança do mari» 
do, qne era a sua melhor mezinha, tomam cau
sa de se demasiarem; sendo já antigo, que o 
soberbo se faz mais insolente á vista da humil
dade; o bravo s^ enfurece diaiite da mansidão. 
A violência, e o castigo não tem lugar na gente 
de grande qoalidade. Pelo que já disse um mui
to discreto, que entre as coesas, que os: vilãos 
traziam lá .usurpado aos fidalgos, era uma, « 
poderem castigar suas mulheres cada «ei que 
lh'o mereciam. •

Pouco mais remedio sóhem ter estas taes 
condições, que uma grande prudência com que 
se atalhem* Aconselharia a nqoelle a -quem- tal 
succedesse, se apartasse o possivej de viver nas 
côrtos, o grandes lugares.- Quem grita no des
povoado, é menos ouvido. Atalham-se assim 
inconvenientes; não se ficará sendo a fabula do 
povo, onde de ordinário servem de iguaria 
aos murmuradores as acções de taes casados. 
-Procede d’aqui não leve injuria; pelo menos 
um eserupnio de affronta, que anda sempre zu
nindo nos ouvidòs do pobre marido, como os 
gritos da propria molher brava.

A feia é pena ordinaria, porém que muitas 
vezes ao dia se póde alliviar, tantas quantas seu 
marido sahir de sua presença, ou ella da do

\



marido» Considère ij«e .mais val virer seguro 
no coração, que contente nos olhos; e d’esta 
segurança viva contante; que pouco mais im
porta liaver perdido por junto a formosura, 
qae vel-a ir perdendo cada dia. com lastima de 
quem a ama. Isto succédé sempre nas mulhe* 
res, já pela idade, já pelos achaques, a que te* 
da a formosura vive sujeita; D'onde eom mui* 
ta m ã o  se queixava um discreto, pão de que 
a natureza acabasse as formosas, mas de qo» 
as envelhecesse.

Mnlher néscia* oonsa é pesada, mas não 
inMtfrivei; procure o marido emprestar de seu 
juhto ás acções de sua mulher aquella discripçãe 
que vir que lha falta. Assim ,o fará o inteodi* 
Áo, e se elle também o tdo-fòr, pooca pena lhe 
dará que ella o Dão seja. • »

A doenÇav qde a moitas afflige, é  tatobem 
m  n5o peqttèoo trabalho: vé*se penar a péssoa 
a quem se quer bem; e pôr venUira sobem ser 
«stas a»’ q*e menos o merecem; porque males, 
e tiens maito-ha qíe. costumam andar desorde
nados. Deve a mulher, quando enferma, ser 
tratada de seu -marido com todo o regalo pos>- 
sivel, sofrida cem toda a paciência. Póde-se fa- 
*er esta conta; que estando.disposto haja de 
padecer o homem em atneUde de sne alma, fa
vor foi grande de Deus padecesse antes-n’aquel- 
ta parte que nenos fatta faria à sua familia. 
Considere-se (para que se bem soffra) qoea  
obrigação do 8el companheiro, -é guardar com
panhia, tanto pelo mau, como pelo bom cami
nhe. Se as sortes se mudassem, da mesma «na-
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neira quizera o marido ser tratado, e soffrido 
da mulher.

Ha não poucas mulheres proloxissimas, e 
de condição impertinente,-cuja demasia de or* 
dinario descarrega sobre os criados, a quem 
são insupportaveis: d’onde á casa resulta ruim 
fama, e achar o senhor d’«lla com dítficoldade 
quem o sirva. Convém que a estas taes se lhes 
aperte o freio, se lhes dé puuca mão no gover
no, e como a pessoas feridas de-mal contagio
so, as sirvam, e ministrem ao longe, ouvindo-as 
pouco, e daiulo*lhes a ouvir menos. Mostrem- 
sf-lhes por experiencia os frnclos de sua con
dição, faltando-lhes talvez com o serviço neces
sário; porque se com este garrote não tornam 
em si, são por outro modo de difficultés*» re- 
medio; e vem a pagar o marido, sem culpa, 
os desabrimentos da mulher aggressora, e mere" 
cedora da ruim vontade dos servos, que, come 
pouco prudentes, nio distinguem em acções 4íe 
proprias como as de mulher, e marido, qual 
d ’elles é digno de amor, e qual de desamor.

Acontece serem escassas; e dos defeitos 
mais leves, que n’ellas se acbam, é este um 
d ’elles. Nio julgo que seja .de algum perigo 
(posto que póde ser de descontentamento, e 
azo de pouca paz) porque se o marido é libe
ral, elle dará logo rémedio i  condição da mu
lher; se tiver o mesmo costume, viverão .oom 
miséria, mas com contentamento.

Não cuido certo que os figypcies com to
da a sua agudeza* inventaram: mais excellente 
gerogKfico do que o descobre um nosso pro-



vorhio porUigoei; O marido barca, a mulher ' 
arca. Ouvi o dias ha a uma velha, e o escutei 
como da bocca de um sabio: Traga o m airJo, 
e guarde a^nulhor.

Mulher ciosa, é bem occasionada mulher 
para que se viva sem contentamento. Dizia uma 
de bom juizo: A mulher ciosa tende a ociosa. 
Queria «fizer, não lhe deis causa, que ella a 
não lomará. Esta não vinha em distinguir a 
queixa do ciume; porque aquella que com ra* 
tão se sente, não chamo eu ciosa. A ciosa é 
aquella que sem causa se queixa; e estas são 
as trabalhosas. Porque emendar cada um as 
suas fraquezas^ sobre que ó diflioiltoso. não é 
impossível; mas emendar as alheias ulo é dif- 
ficultoso, porque é impossível.

Contra as ciosas sem razão, o melhor re- 
medio è que ellas a não tenham; porque assim 
se «egura a consciência, e a honra. Contra as 
■ciosas com razão, curando-se d marido da le
viandade, fica a mulher curada dociumd. Para 
desconfianças leves, que um discreto chamava 
sarna do amor, que faz doer, e gostar junta* 
mente, digo eu, que como se satisfizeram as 
damas, se satisfarão as esposas. Aquelle amor 
desordenado, mais furioso é, c assim mais ve- 
hementes seus> ciumes (como é do rqelhor vi
nho o melhor vinagre). Quem soube (que todos 
souberam) desmentir os ciumes de sua dama, 
quando a teve, por esse mesmo modo desmin
ta os de sua mulher, quando a tenha.

Eis-aqui vem as gastadoras. fogo perennal 
das casas, e das famílias. Sempre foi causa de
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muitos males esta tal condição; porque lá tem 
suas côres de cousa boa ; e sobre tudo é mui 
acceita. Digo, senhor N., com verdade, que me 
parece devs uma mulher honrada tratar o di
nheiro com aquelie mesmo temor que'ao ferro 
e fogo, e outras cousas de que convém sejam 
medrosas. Parece o dinheiro em mãos da mu
lher arma imprópria. Pergunto: Se para despe
dir; e lançar de sua casa um criado, a mulher 
casada por si não tem bastante auctoridade, 
porque a quererá ter para despedir, e lançar 
f&ra de casa sua fazenda, em que consiste o 
bem, e repouso de amos, e criados!

Para a que fôr ferida d'este mal, é neces
sário armar de um grande recato, e vigia; e as
sim como quem navega se teme muito mais de 
abrir uma ferida no casco do navio, por on
de sem duvidi se irá a pique, do que se se lhe 
abriram outras muitas pelo bordo, que vai fóra 
da agoa; assim não é tão perigosa a uma casa 
outra qualquer desordem, nem lhe ameaça rui
na, como o excesso da mnlher gastadora, e 
desregrada; porque como esse defeito jaz den
tro na agua (dentro digo do próprio cabedal) 
por ali logo se vai ao fundo a.fdmilia inteira.

Umas ba d’estas appetitosas, e que por um 
bonifrate venderão um padrão de juro d*a ca- 
oiara. E’ defeito que comprehende não só as 
grandes, senhoras (antes n’ellas menos perigoso, 
e mais desculpado) mas até á gente de peque
na condição. Succedeu, estando em Madrid, vir 
a minha casa com grande atncia a mulher de 
um obreiro a pedir, que sobre dos savanas le
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prestasen doze realet; e perguntando-se-lhe, 
qual era sua necessidade: Ai setores, disse. 
que tengo concertados acomprar media dozena 
de higas de azavache lindíssimas, y si agora 
no las tomo; no sé quando podré despues har 
verias. Soffre»se melhor um d’estes desmanchos, 
quando não é costume. Na moça è tolerável, 
na mulher condemnavel. Saiba toda a mulher, 
que o mundo é maior que seu appetite, porque 
não queira fazer-se neeessitar de quantó vir, 
oa ouvir. DeDs nos guarde de umas, qoe fa
zem certo aquelle rifão bem vulgar, mas muito 
proprio: A minha filha Tareja, quanto vê tanto 
deseja. Responda-se-lhe n’esta razão: Primeiro 
está a obrigação, logo a temperança, e depois 
o gosto.

Que direi das voluntarias, que por nome, 
não menos proprio, se dizem teimosas? de ou
tras que aprofiam? As mais são constantes, •  
ainda contumazes em seu parecer. Acontece is- 
to com maior frequência nas ou innilo néscias, 
eu miiilo presumidas. Não venho em que cora 
a muJi*er se litigue, que é concedei>l!ie uma 
igualdade no juizo, e império, cotisa de que 
devemos fugir. Faça-se-lhe certo que á sua con
ta não está o intender, senão o obedecer, e fa
zer èxecutar, mas quo não intenda. Mostre-se- 
lhe ás vezes que, havendo quando se casou en
tregado sua vontade ao marido, commette ago
ra delicto em querer usar d’aquillo qoe já não 
è seu.

Tudo é sombra, se se compara com o de
feito da facilidade, ou ligeireza.; e ainda o não
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acabo de dizer, porque nio acho nome decente. 
Mulheres ba leves e gloriosas, prezadas de seu 
parecer: toureiras, cuido eu que lhes chamavam 
nossos antigos, por signiBcar que a qualquer 
bafejo do vento se moviam. Este è o ultimo de 
seus males. Nem o quero considerar, porque 
nos não è necessário, nem apontar o remedio. 
A honra de cada um, e a consciência sejam 
n’este triste caio os eonselheiros. Com agudeza 
definiu este ponto em- poucas palavras um dis
creto: Soffra o marido á mulher tudo, senão 
offensa»; e a mulher ao marido offensas, e tudo.

Advertirei, todavia, que «quelle seu pre
texto, de que corlesanias, ou galanterias não fa
zem mal, é conclusão erradíssima, cuja prática 
introduziu a industria, não a razão. Para que 
se pregue um prègo, costumamos fazer-lhe pri
meiro logar com uma subtil verruma. Nenhum 
vicio entra tamanho como é. Aquelle bicho que 
no Brazil se padece por achaque, sem falta que 
com providencia nol-o deu a natureza a todo o 
mundo por exemplo; entra invisível, começa en
tretenimento, passa a ser moléstia, chega a ser 
doença, e acontece que póde ser perigo. A hon
ra da mulher comparo en á conto do algaris
mo; tanto erra quem errou em um, como quem 
errou em mil. Façam as honradas boas eontas, 
acharão esta conta cerla.

De umas que se prezam de formosas, não 
ha para que nos descuidemos. Que a mulher 
se conheça nSo é vicio; antes antiga opinião mi- 
oba que em muitas partes tenho escripto. De
vemos tanto conhecer o bem, se o ha em nós,



como o mal quando o liaja. • Aquelie pára qué 
se guarde, e não perca; este para que se emen
de, e não vá adiante. Desejo que da formosura 
se use como da nobreza: folgue cada um de a 
ter, mas não que a amostre. Levar da espada 
a cada passo, argâe pouca prudência. O mari* 
do que vir sua mulher inclinar a esta vanglo
ria, viva por ella mesmo avisado, e saiba que 
item perigosa mercadoria, sendo esta das mu
lheres ao revez que as outras, pois quanto mais 
cobiçada é, menos é. para cobiçar. E por esta 
razão não faltou já quem duvidasse se a for
mosura se dava por premio, se por castigo.

Passado havemos este enfadonho labyrin
the, ou por estes monstruosos medos, que o 
guardam. Tudo ha no mundo, d’onde em nada 
perigará a pessoa advertida. Verá v. m. nos 
mappas. porque se governam os mareantos, no
tados com tanta diligencia os baixos de que se 
hão de guardar, como os portos aonde devem 
de ir a surgir.

VIII

H anelra de conservar a bondade 
das qne são boas.

Tendo, senhor meu, mostrado a v. m. as- 
-srm umas sombras dos perigos, e inconvenien
tes, que causam as mulheres com algumas de 
soas imperfeições, hei' como dito a v. m. os 
descansos, os contentamentos, que trazem coro- 
sigo as hoas. Elles são tantos, que na verdade 
se não podem dizer.
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NSo bd na eloqoencia. louvor que não ve
nha estreito para a mulher honrada. Assim a 
deve de tratar seu marido como penhor celes
tial.

Para a conservação d’esta honra, e d'esta 
mulher, em que ella tanto estriba, irei assim 
apontando a v. m. algumas eousas, as quaes não 
servem aprendidas, senão usadas, e usadas mui
tas vezes. Bem se vé que não basta prantar a 
murta no jardim, por de melhor casta que ella 
seja, para que o adorne, faça figuras, e lavores 
agradaveis; é necessário torcer-lhe és vezes os 
raminhos, e outras cortar-lhe as vergonleas; e 
com tudo nada aproveita, sé perpeluameute o 
jardineiro a não loza, e cultiva, porque veceja 
muito.

Fuja-se, como de peste, de repartir casa, 
e receber criados com distincção, taes para o 
senhor, e taes para a senhora. Se o casamento 
é união, de que serve dividil-o? Este ponto é 
mais proveitoso á advertencia, que agradavel á 
especulação. D’aqui vem, que nem lhe fujo, nem 
a persigo.

Tem-se hoje por grandeza lavrar quartos, 
e aposentos á parle, conservarem-se por toda 
a vida assim entre os casados. E ha homem que 
vive tão diminuto de sua mulher, como das de 
seus visinhos. Perguntem-se n’este caso ás pa
redes das casas mais antigas; que pois. as pa
redes faliam, ellas dirão os costumes dos pas
sados. Vê-se no seu modo de edificar, que on
de boje não cabe um pobre escudeiro, antes 
eabia um seqbor grande. Eu Dão sou tão amar-



telado da antiguidade, que cégamente siga seus 
costumes, mas parecia-me bem aquelia singele
za, e não bem esta cautela. Vivam todos em 
todas as casas, maridos, e mulheres; que o con
trario, certo, é abuso cheio de perigos.

Affirmo ser erro que traz grandes incon
venientes, haver em casa gente parcial, e que 
cuide alguma d’ella que só a sua ama deve fi
delidade, e segredo, só a ella queira servir, e 
dar gosto, só tema seu enojo, e espere seu 
premio.

IX

Criados o criada».

Costumavam dizer os grandes: Tantos cria
dos, tantos inimigos; sentença de que foi au- 
thor n io  menos que o Espirito Santo. Pois es- 
t’outra casta de criados, que o são, e que o não 
são, é a quinta essencia dos criados inimigos.

Introduziu o costume, ou o diabo inventou, 
uma sorte de pagenszinhos, que chamam de to
cha, ou de estrado. Não approvo tal uso. se se 
lhe houver de assignar parlicuiar exercício, an
tes sou muito contra-elle, pontue entram, e sa* 
hem. são espertos, e artistas, tomam cio com 
o favor, como quartãos gallegos, e sabem d’ello 
com más manhas.

Sejam os pagens todos do senhor, e d’es* 
tes os mais modestos, e honrados se appliquent 
ao serviço de sua mulher; e, se se variarem, é 
ouro. sobre azul. Nio é necessário para fazer 
isto» senão vêr-se qae é melhor que o: contra*
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liò. Faça-se porque è bom, e mais seguro qoe 
o que senão faz.

Entrem pouco, e atè parle sinalada; por
que, se slo pequenos, negoceiam com as cria» 
das, e advngatn ás vézes por outros; se são 
grandes, tm em  procuração em causa propria, 
sempre com damno do decóró da casa.

Viu um dia o duque de Alva, avô d este 
qne hoje vive, entrar um pagem já espigado oo 
quarto das criadas; chamou-o, e disse-lhe: An- 
dad, decidle al inayordomo, que ô os cape r-ó os 
encape.

Havia succedido um desconcerto em casa 
de uma senhora a certa criada sua; e foi tal, 
que se houve de deseobrir de noilé, e ir-se-lhe 
buscar o remedio a casa de uma comadre; da
va grandes vozes o portador, e dizia (dizia elle 
depois, que por Uie parecer mais honesto:) Se
nhora, acuda v. m: depresáa a casa da senhora 
dona fulana, que está uma sua dona de parto. 
Que pregão estel E quem tão culpada na infa- 
mia d'àqnella casa, como o descuido do marido 
senhor da casa?

: Senhor N., olhe v. m.: quando o fogo anda 
na coitada, varrem-lhe muito bem os caminhos, 
que não fique palhinha, nem aresta, nem ar- 
g ue iro .e is to  a fira de que não salte de um ar
voredo em outro, por meio d’aquelles nadas 
em que se ateia.

Estas âevandilbas pequenas, estes arguei- 
ros, estas palhinhas, estas arestas, são ás vezes 
causa de grandissimes ûncendios. Ande, senhor 
meu, a casa de v. m. bem limpa, e bem bar-
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rida, qne além de ser grande aeeio, é grande 
desdanço.

Quero fallar em criadas, e qtiizera faliar 
mais baixo, se a escriptura tivera tons, como 
tem a practica.

O numéro d’eltos, nem faite ao eslado de 
cada um, nem sobeje á fazenda de cada nm. 
N'esta mingua nos levam os estrangeiros muita 
vantagem. Senhoras de grande porte, por ter
ras que vi, e andei, se serrem com tuna, duas 
criadas, e mais das filhas qne d’ellas. E já por 
ventnra por esta cansa chamam os francezes ás 
damas do paço filhas de Honor; dando a in* 
tender, qne não menos das filhas se podem fa
zer criadas, do qne se podem as criadas 1er 
em conia de filhas.

Se o hei de dizer em outra parte, seja aqui 
logo, antes que me esqueça. Ouvi muitas vezes 
a um famoso pregador (que todos ouvimos) re
petir este dito engraçado, e verdadeiro: Quem 
gasta menos do que tem, é prudente: quem 
gasta o que tem, é christão; quem gasta mai» 
do que tem, é ladrão.

Em- nada deve haver excesso na casa bem 
regida; e se em alguma coosa ae compadece 
falta, é n’aqnella qne menos se vé, qnaes de* 
vem ser as criadas, que estas convém que se
jam as cousas menos vistas da casa, ainda qne 
não sejam as menos para vér. Certo que quan
do por mais não fosse, que por atalhar os em
baraços qne ellas cansam á família, se podiam 
ter, e usar com grande moderação.

Valida especial do sna senhora não haja al-



gnma, porque todas o possam ser no gran con
veniente. Todas a amem, a todas estime; sejam 
todas suas criadas, seja senhora de todas; de 
nenhuma seja amiga, com nenhuma se mostre 
companheira.

Certo que heide contar á v. m. (conto-lh’a, 
rrâr» Hi’a inculco) em segredo uma historia: Di
zia-me um grande senhor muito discreto, e 
gentil político: que assim como- sua mulher se 
declarava em favorecer uma criada mais que as 
outras, se era moça lh’a galanteava logo, até 
que a boa senhora, a puros ciumes, a lançava 
de seu serviço, ou pelo menos de sua valia; e 
se velha, lh’a comprava çom dinheiro, e mer
cês, de maneira que tambem por suspeitosa a 
deseompunha. Eis tudo rcvollo, e á vontade do 
marido. De sorte que com tal destreza se ha
via, que nunca vira a sua mulher tres dias pnr- 
ticularizar-se mais com uma criada que com ou
tra. Tenho-o por demasiada astúcia; mas elle 
fazia muito caso d’esta trela. Fiquei dito, não 
aconselhado.

Pois estamos aqui, digamos <* que acerca 
de criados se offerece que advertir. Se fôr al
guma cousa mais proluxo, saiba v. m. que de 
proposito me detenho, porque julgo eslu ponto 
por um dos mais principaes á bonra e paz dós 
casados.

Mulheres, qne são como o rio Nilo, a quem 
se não sabe o nascimento, e toda sua corronto, 
fugir, senhor, d’ellas como dos proprios cro
codilos, que dizem leva esse rio. Ha umas qne 
dão em ter dons; outras que se prezam de no»



bitissimas (e praza a Deus que não seja por af- 
finidade). Muitas que se vendem por filhas bas
tardas de fulano, e fulano, as quaes (se o são) 
sendo mal criadas ao bafejo das mãis. são poaco 
a proposilo para boas criadas; algumas que se 
iotroduzem por descasadas; algumas que se lhes 
foram, ha tantos annos seus .maridos para a ín
dia, e nada d’aquillo é seguro, e apenas é certo.

Estas costumam ser discretas musicas, co- 
roediantas, sabem fazer toucados extravagantes, 
bordadoras, costureiras, e com o cevo das boas 
habilidades enfeitiçam as senhoras, que mal ad
vertidas d'aquelles laços, que na apparencta se 
encobrem, cabem facilmente em seus enredos; 
são as logo mimosas, e queridas; erguem-se 
de repente sobre as mais; anda a casa revolta, 
e ainda este é o menor inconveniente. Contam 
historias a suas amas, mostram-lhe ás vezes a 
facilidade de vencer um impossível; allegam-lhes 
com casos passados; efinalmente sío como sar-' 
na da honra, que sendo uma ruim e as queço- 
sa doença, passa por gosto, e damna com gra
ça 4 pessoa que a padece.

. Era para cuidar, se convinha servir de 
pessoas de grandes partes? Quando ellas fos
sem conhecidas, muito bom seria. VemOs com 
tudo, que n’estas ba o maior perigo; porque a 
fortuna tem guerras apregoadas com a nature* 
za: sempre uma desfavorece a quem a outra 
favorece.

Acho-o com agudeza, e razão aquelle meu 
amigo, que escreveu: eram os. quatro costados 
da .doudjice, a musica, a poesia, a valentia, e o
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amor; não porque tudo islo deixe de ser muito 
bran, mas porque por ventura por ser tão bom, 
já mais se concedem estas boas partes (e ou
tras como estas) sem a pensão de um juizo le
ve, as mais vezes arriscado, e não poucas d»> 
feiluoso.

Quando a mulher tenha desejos do rece
ber em seu serviço pessoas assim semelhantes, 
opponha-se-lhe com suavidade seu marido. Fa
ça-lhe intender que as rendas se vendem na 
capella, os toucados se fazem no paço, e tudo 
o que custa dinheiro é mais barato: que a troco 
de viver com receio, ou occasião, nenhuma 
cousa é boa.

Convém para criadas as filhas das que o 
foram, e que tem feito prova do amor, e da 
lealdade; as vassallas (quem as tiver) as vjsinhas, 
e gente de anligo conhecimento: e todas d’a- 
queila esfera de gente, que sem vetyouha de 
seu estado, póde, e deve servir, e de quem 
seus. amos, sem pejo nem vaidade, pódem, e 
devem ser servidos.

Uma casta de mulheres que ha pelo mun
do, que são entre hospedas, e recolhidas, tão 
pouco levará o meu voto. Muitas senhoras fol
gam da valer a estas taes com auctoridade de 
sua casa. Não sou contra o bem fazer; mas in
cauta seria a piedade de quem tirasse do lume 
os carvões acesos, porque se não gastassem, e 
os mettesse no seio para que lh’o abrazassem. 
Todavia não é geral esta regra, que póde pela- 
prudencia do marido ser alguma vez dispen
sada.



Contra a antiga modéstia portugueza, in
troduziu o costume que 'as criadas andassem 
no mesmo trajó que suas senhoras. Ajudam-se 
de outra astúcia, mettendo em cabeça ás pobres 
amas, (a quem com taes per sua (lições deixam 
mais pobres) que a honra de minha senhora 
está em fazer suas criadas mais lustrosas que 
a si mesmo, e lhe apontam que veja a aquella, 
e aquelloulra, qtie não é tanto como ella, e ves
te as criadas tanto melhor que ella.

1‘óde assim acoulecer cada dia, segundo 
a igualdade dos trajos, não se saber qual ê a 
ama, ou a criada, com muito mais occasião do 
que dizein que a teve certo caseiro de um fi
dalgo noivo uiiiito mancebo, que entrando com 
um presente na camara onde jaziam seus amos, 
e não distinguindo qual fosse elle, ou ella (a 
quem as crenchas faziam semelhantes, e as bar
bas não dessemelhavam) perguntou simples
mente qual dos dous era, ao serviço de Deus, 
o senhor noivo? porque a elle queria dar sen 
recado. Quantas vezes poderam hoje outros mais 
práticos, vendo as senhoras, e as criadas do 
costume, pergnntar qual era a senhora ama?

O menor perigo que aqui ha é o .excesso, 
e desordem do gasto; que com ludo é Jamanho, 
que em verdade, se se medir a ancia, e traba- 
liio, em que vivem muitos amos para sustentar 
a vaidade de seus servos, que bem maior tra
balho passam os senhores por serviço de seus 
criados, que os criados pelo de seus senhores.

Mas tornando ao fausto, e. escusado ador
no das criadas, mostra bem a experiencia os
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damnos qne este costume traz comsigo. Elias 
vendo se ássim magestosas, logo sobem de pen
samentos, e tratam de aproveitar aquelie boni 
tempo, mostrando-se, e deixando-se vêr, e pro
curando liaver por taes meios algum estado, 
que, em sendo havido por ellas, e por aquelles 

’ meios, soe ser sempre bem ruim.
Seja o marido Almotacel, que taxe as ga

las de sua família; ás criadas consinla toda a 
limpeza, mas não toda a louçainha; differen- 
ce-as o trajo, como o ofikio.

Nio se lhes chame damas, nem se lhes con- 
Sinlam galanleoç: cousa moderna, e bem escu
sada. Fique-se essa permissão para a casa de 
el-rei, d onde o medo do castigo, e a força do 
decóro, supprime a malicia, que alguma vez se 
desaforou lauto, que venceu o medo, e se rebe
lou contra o decóro. i

Eib parentes de criadas muito solicitas (e 
tambern em pare/itas) haja grande tento. Pri • 
roos, e cunhados, que não forem muito conljei- 
cidos, fallem de fóra, e, se -não fatiarem, ainda 
darão menos em que fallar. Curas que se vão 
fazer a casa de irmãas, e da tias, são enfermi
dades. Visitações, ainda com dona velha á ilbar- 
ga, tem- seu risco.

Amizades especiaes entre esta gente, são 
dignas de tento; segredos perpetuos induzem 
suspeita. Evite-se'lhes, que se chamem umas ás 
outras com nomes que inventa a sua ociosida
de, como: meu marido, minba avó, minha co
madre; ou Umbem, amores, cuidados, pensa
mentos; porque tudo isto, quando de presente



não seja roáo, é a meu juizo um jogo de espa
da preta em que o vieio as exercita,' para que 
depois as tenha déstras para qual mais Sangut- 
nho desmancho.

Mas nem por isso aconselho aos amos o 
que Macbiavelo aos principes, a quem persuade 
revolvam os criados, para que não havendo al> 
gum qué seja fiel ao outro, lh’o sejam todos a 
a elle. Vele-se o casado quanto puder; porém 
nSo espere por ruins meios a concordia, que 
se não alcança (se se alcança) senão na casa pa
cifica, e concertada. N5o quero pôr em'cerco 
estas mulheres, nem negar-lhes o licito; aponto 
onde jaz o perigo, para qne d’elle se desviem, 
pelo cuidado do senhor da casa, à senhora, e 
as criadas d’ella.

' Sobre tudo, convém que o senhor procu
re ser bem quisto de suas criadas, e as trate 
para esse effeifo com a bemgnidade possível; 
acuda por ellas na sem razip que lhes fizer sua 
ama, se lh’a fizer. Não se particularise por ne
nhuma: falle, e procure por todas. A liberali
dade, pelo menos a galantaria, ajuda a isso mui
to; dando-lhes de quando em quando o que d’el
le não esperam.

Verdadeiramente, senhor N., que podemos 
affirmar, que assim como entrç a cabeça, e mais 
partes do corpo humano, convém qüe haja gran
de conformidade para que vivamos eom saude; 
assim lambem entre o senhor da casa, o os fa
miliares d’cHav convém que haja concordia, pa
ra que se possa viver com gústo, e quietaÇão. 
£  da mesma sorte, assim coma 03 humores
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mais sutis, e delgados, são os que primeiro se 
revolvem; e corrompem; assim as mulheres são 
as que primeiro dão causa a qualquer movi
mento; por d'onde ó necessário viver com ellas 
muilo regrado, porqne senão destemperem, 
adoeçam, e matem o contentamento.

Agora peço eu a v. m. por prêmio do ris* 
co a qoe me puz em fallar tio livremente, que 
v. m. teia, e guarde só para si estes avisos; 
porque por mais qoe o meu estado seja já isen
to dos perigos de sua indignação, todavia os 
passados damnos fazem como ainda agora te* 
n a ,  e as tema.

Pelo.que lenho dito das criadas, se podem 
tirar alguns documento» para os criados. A pri
meira observação ácerca d’elles, seja que a ne
nhum se trate de maneira que á sua propria 
senhora dô cuidado: consa que nio poucas ve
zes acontece. Quando este favor é indiscreto, cui
dam as mulheres que os criados servom a seus 
amos em ruins offlcios; e particularmente se can
sam com aquelles da antiga obrigação dos mari
dos, como antigos obreiros de suas mocidades.

Se tal succedesse, seja o casado facil em 
persuadir a sua mulher, que a troco de que vi
va satisfeita, lhe -será leve desviar de sua valia, 
è ainda de sua casa. esse criado. Ë faça-o, se 
convém, porque n'este caso a resistencia é cons- 
tellação das contrarias suspeitas. Eu flco que a 
bem inclinada, e amante de seu marido, se coo- 
lefite com saber lhe è possivel despejar-se d’«- 
quelle enfadamenlo, quando lhe põe em sua 
eleição o remedio.
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Succédé muitas vezes ás mulheres, o que 
aos potros, que melhor se governam quando 
lhes dão a rédea, e cuidam que podem ir á sua 
vontade, que quando lh’a recolhem, e mostram 
que vão á* vontade alheia.

Não é cura para a mulher a raiva, e acin
te; e assim se deve usar com ellas de brandu- 
ra, e cortezia. Se admittissemos para entre os 
casados algum artifício, dissera ser boa regra 
para a mulher; mostrar-lhe que com o marido 
podia tudo, sem que pudesse realmente mais 
do que fosse razão.

Saiba, todavia, a mulher sisuda, que deve 
honrar 9 quem seu marido honra; e 0 homem 
bonrado, que a ninguém deve dar azo que a sua 
mulher perca 0 respeito.

Não se nega que a um, e a uns criados 
possa ter 0 senhor melhor vontade, segundo 0 
que cada qual se aventajar em serviços, e me- 
recimentos. A regra geral deste negocioé que 
de se favorecer 0 criado que muito merece, 
ninguém se escandaliza; de vér accrescentar 
sem ordem aquelie, que todos conhecem por 
inutil, todos suspeitam mal. Isto é nos senho
res, isto nos grandes, isto nos reis.

A escolha de criados, sendo sempre ne
cessário que se faça com consideração, 0 ^  
mais para a casa dos casados. Os que se pre
zam de valentes, são ruidosos; os músicos, in
quietos; os namorados, infiéis; os lindos im
pertinentes. Homens limpos, bem criados, ami
gos de honra, são a proposito; e estas suas me
lhores parles.
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Taxe o numero á fazenda (como já das 
criadas se tem dito). A razão pede uma conti
nha igualdade na casa do homem sisudo. N'es
ta parte dispensára facilmente, quando a occa- 
silo requeresse contra a igualdade. Bodas, fi
lhos, cargos, alegrias publicas, pedem vantagem 
na familia; que tão pouco passado aqoelle tem
po seria defeito aguarental-a, e o seria passar 
por estas cousas sem algum novo luzimento; 
porque o mundo, com quem vivemos, como 
tomou o sabor dos pensamentos dos homens, 
não julga aquella temperança por prudência, 
senão por avareza.

Lembra-me ácerca «Visto uma corteza.nia. 
Achei-me em uma corte ao tempo que um rei 
mandou certa embaixada ao imperador. Era 
prudentíssima a pessoa que a levava, nada quiz 
crescer no esplendor de sua casa. Notava-se 
por culpa, esta mediania entre os ministros.
E  porque el-rei expedira o negocio estando 
doente, diziam os travessos que S. Magestade . 
mandava em seu nome aquelle embaixador de 
tal maneira, por haver feito voto de ir descalço 
a certa casa de devoção em Allemanha, se Deus 
Ibe d’esse saude.

O mesmo que do numero direi do trato.
O interior, e das portas a dentro, sempre con
vém que seja suíficiente. A gente de não.grandes 
pensamentos, nada tanto a satisfaz como o bom 
pasto, que é felicidade, ou trabalho que padecem 
duas vezes ao dia; o exterior das portas afóra, 
por que entendo o vestido, póde (como já dis
se) segundo os tempos, crescer, ou minguar.

7



Particulaiïsimîo mars esta ponto: Tenho 
por grande prudência o dar tinello aos soltei
ros; comem, e andam limpos. O dinheiro é 
occasionado: jogam, e o gastam mal, depois 
padecem. Este è o perigo dos que são gran
des; e o dos pequenos, diga-o o que aqai di
zia um fldalgo corleeão (vá por conto da cha
miné): qne nunca tivera pagens sem sarna, se
não depois que dera em os fazer dormir na 
cama eom as donas de sna mulher.

Mas que seja tornar a isto: Contava-me 
um grande prelado- de certa religfóo mui refor*- 
mada, que sempre trazia os seus frades famin
tos, porque não cuidassem em outra cousa, se
não em comer melhor. Os criados se devera 
tratar ás avessas, porque, andando bem manli»- 
dos, s5o melhores os seus pensamentos.

Temos assentada a familia, e posto ao ca
sado sua casa. Digamos alguma oousa da mu
lher; e depois apontaremos como deve usar de 
tudo.

X

A Esposa. K

Meu animo (segundo já deixo dito) nãe 
foi aconselhar como deve casar-se: que o acer
to de v. m. me livrou d’esse trabalho; poden
do por esse exemplo aconselhar a todos como 
era bem qne casassem; se forem 13o venturo- 
sos que assim possam.

Para o que já casou, e suppomos bem



easado, è que ajuntamos aqm estas adverten- 
cias* ; '

Perguntou alguem, algumas m e s , se séria 
licito deixar usar a mulher própria d’aquellas 
boas parles de que a dotou a natureza; como 
o cantar* o dançar, e ainda o fazer versos, e 
outras semelhantes prerogativas, que em algu
mas se acham, Q em muitas pudera haver, se o 
receio as não supprimisse.

Cerlamenle, que se v. m. me fizera esta 
perganta, me vira eu em grande enteio; por* 
que o aniqtiillar em qualquer pessoa as perfei- 
ções que Deus lhe deu, impiedade parece; fa* 
zer-lbas exercitar n’aquelles limites que a pru
dência requer, parece impossível.

Dizia a este proposito a princeza de Ro- 
ca-Sorion em França, qae for discrelissima, e 
não bem casada: Que das tres potências com 
que entrara em poder de seú marido; difts lhe 
loftara eHe< e Ibe deixàrà uma fé, que ella Híe 
dera bem facilmente- Porque nem a potência 
do entender, nem a do querer tidba já;' e sé 
lhe ficara a memória de qiie as tivera em al- 
gont tempo, para sentir mais a pena de se ver 
agora sem entendimento* nem vontade.

De todas as graças das mulheres, a graça 
«  a que tenha por mais perigosá; porque para 
se  usar d’ella, necessita de menos appareíhog 
«eftdo; a mea juízo, esta graça a màís perigosa 
desgraça.

Cantar a mulher » seu marido, e OUras, 6b 
os tem, coroa parece licita, e o seria o dançar 
alguma bora na 9ua camara, em quaqto a ida-

— 99 —
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de Ibe permittisse essa alegria. NSo loavo o tra
zer caslanhelas na algibeira, o saber jacaras, e 

' entender de mudanças do sarambeque, por se
rem indicios de desenvoltura.

Mas, aquillo de ser engraçada, e aguda na 
visita, (»> Igreja, no coche, e no paço, traz gran
des inconvenioutes pomsigo, e diflicilissimos de 
atalhar; porqne das cousas a que se segue ap* 
plauso, bem ou mal ganbado, ninguem se ar
repende;

Vele-se d’isso seu marido; e, se coin ella 
acabar a emenda, creia que. fez muito; porque 
d’exte mal nunca. vi a jieohum doeute convale* 
eitto,

XI

Costum e» da eérte.
Somos eolrados na maquioa dos costumes 

da côrte. senhor N. Em grandes receios estoa 
que comece a oïo saber o que digo, se já o  
« io  tenho feito. r

Quem dará termo a visitas, a merenda», 
a. jogos, a romarias, a camaradas, a comadres, 
a amigas? Ytra-lhes eu termo, e fora dado por 
quem fôra.

Senbor, ba ahi umas consas, que dSo s3« 
boas, nem más; e só as faz boas ou. mis «  
costume. Ha outras, que de si Dão são boas, e  
por mais que se costumem, sempre sSo más. 
Ha outras, que são ruies; mas que o costume 
as tem já feito soffriveis. Folgara eu muito que 
v. m., pois è discreto, me dera por adivinba- ✓
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do, sem me faeer dedarar quaes são umas, e 
quaes outras, que eu declararei por muito com
muns exatnplos.

Quero lisonjear as mulheres. O uso dos 
seus guarda-infanies, e cousas d’esta maneira, 
ponho entre aquellas, que du si não são más, 
nem boas, e o costume lhe dá o ser, ou lh’o 
tira. Eu vi andarem as Francezas com seme* 
Ibante trajo.a que então chamavam verdugadins; 
parecerem muito bem, e nSolIres ser estranhado. 
Depois as vi sem elles, e parecerem da mes* 
ma sorte. Quando estas cousas se nsam, se es* 
limam dignas; e, quando não, se estimam' indi
anas. Póde mais ser? Eu tenho na minha livra* 
ria nm livro feito por Alonso Garrança, contra 
as guedelhas, de que diz cousas abominaveis; 
e  tenfao outro feito por Pedro Mexia, em que 
-nlo cessa de chorar o ver os homens trosquia- 
dos. A razão d’isto è o uso, 'qoe no tempo de um 
.costumavam os cabettos grandes, e parecia vi- 
cte; e^abuso raparem-se os homens; e no de 
outro costumavam cabettos rasos, e parecia des- 
honestidado trazerem-se crescidos. Estas taes 
São as cousas, que não sendo más, nem boas, 
o uso as faz boas, ou más.

Em Flandes (e mais em Allenaanha) é aoto 
4 a  galantaria, singeleza, amizade, e boa lei, 
bêfoôrem os homens tanto, que perdem seu jui- 

•zow Mas este tal costume, não póde desmentir, 
nem honrar o vicio que ha n’6lle; porque a quei
ma demasia é de seu natural injariosa.

Os antigos quebravam o jejum com quai* 
«juer outra cousa que comessem fóra d’aquella
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hora, em qae lhes era permittida a refeição. 
Veio o. uso, e fez consoar, e pôd« tanto, que 
ficou por bom uso. Aqui ajuotamos as consoa- 
das do .Natal; e por não ir mais longe, os meu- 
dos de Casteila, qae tudo foram introducçSes, 
sem algama concessão, ou direito; porém já, 
calificadas pelo ioalteravel consentimento.; s# fi
zeram toleráveis, e perderam o nome de vjekh.

Eis ém bem claro modo, os 1res modos 
do poder do costume. Mas deixemo-las com 
os seus guarda-infantes, que elles virão a ser 
máos (se agora ainda o não são) como eilas 
acharem outro trajo de que cuidem as t u  m is  
airosas. Deixemo-las com suas visitas, romaria^, 
e jornadas; que ainda que não era bom. iá o 
uso Ibe communicou seu privilegio. Porém jft- 
gps excessivos, banquetes desc&mpostos. via- 
das Cora de horas, amizades com profia; ascom- 
prebendidas (se «s ba) dôem licença, porque ea 
me resolvo a dizer a v. m. e a todo o monda, 
qae estas taes são d’aquellas coasas que nenUuan 
uso pode frzer decentes.

Conhecendorse que ô máo, procure-lhe o 
marido cedo o remedio, antes que se aposse 
da pessoa. Consiste na ociosidade, e appetite; 
trate de dar o remedio á ociosidade, ocupan
do-a no honesto trabalho do governo de m a  
cas»; e ao appetite, encaminhaodoilh’o a outro 
emprego de mais honra, e proveito; qual seria, 
que tenba appetite de viver em paz, o confian
ça com seu marido, cer.tificandó-serlhe que de  
outra maneira Ibe será impossível.

Ouvi já dizer a nm principe, toljando-lhe
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u n a  pessoa de grande respeito por um criado, 
a quem aquelle príncipe havia descomposto: 
Deixai-o, deixai-o eslar em minha desgraça, que 
primeiro que o castigasse com ella, Ibe roguei 
muito que me tomasse por amigo entre os mais 
por quem ron deixou, e nunca quiz senão dei* 
sartme por seus amigos.

Este tal requerimento deve com mais ra- 
zio fater o marido a sua mulher, e quando 
ella . não convenha n’elle, outro tal castigo Ibe 
merece.

E’ cousa rija que a senhora de casa, de 
tudo seja amiga, senão de sua casa; como acon
tece a aquellas, que ou perdem a casa, porque 
ounca estão n'etla; ou porque o estar n’ella as 
ajuda a que a lancem a perder.

XII

Governo d^neitieo.
Disse que seria bom occupar a mulber no 

governo doméstico; e é bom, e é necessário» 
não só para que ella viva oocupada, senão para 
que o marido tenha menos esse trabalho.

Cousas tão miúdas não ê bem que pejem 
o pensamento de um homem; e para os da mu* 
lher são muito convenientes. Pergunto: Não so 
rira v. m. se vira ir um elefante carregado 
com um grão de trigo na tromba? Sim, por cer-- 
to; e logo louvára a Deus so o visse levar no 
bicco a uma formiga. Diz bem por isso o rifão: 
Do bomem a praça, da mulber a casa. Os ma



ridos qu6 em tudo querem mandar, são dignos 
de reprehensão, igualmente aos que não que-1 
rem mandar ein nada.

Emfim, snr. N., fique assentado, qne o 
gaslo ordinario convém qne se entregue á mo- 
lher pela contentar, pela occopar, pela confiar, 
por lhe dar aquelles cuidados, por lhe desviar 
ootros.

Se o faz como è razão, qne maior ventu
ra? Fará conta o marido qne achou ura criado 
tão bom como elle, e tão fiel, que o serve de 
graça. Se o faz menos bem; ainda é mal bem 
tolerável. Quanto melhor será que o desappro- 
veite a mulher qne não o criado? Que ella sem* 
pre errará contra sua vontade, ou pelo menos. 
com vergonha; e o criado póde ser que muito 
por sua vontade, e sem nenhum pejo, des* 
acerte.

As easas da gente ordinaria soem ser me
lhor governadas; porque mfaUivelmente guar
dam esta regra; um traz, outro aproveita.

Dissera eu que á mulher se entregasse 
uma tal porção de dinheir®, que pouco exee- 
dosse o gasto quotidiano. Não por exercitar 
com ella alguma avareza; porém', porque tenho 
por sem duvida não convém ás mulheres de
masiado cabedal. Costumam gastar sem ordem 
aquellas que sem ordem recebem.

Diga-lhe o marido, que elle se offerece pa
ra seu escriptòrio, que acnda a elle quando lhe 
falte o dinheiro, como pudera a uma gaveta de 
Seus contadores; e faça«lh’o assim certo. Le
ve-a pela vaidade de .grande governo; mostre
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espantar-se do muito a que cbega sua rada»* 
tria. Não se vê o bom alfaiate onde ba muito 
panno, nem o bom cocheiro nas mas largas: 
Eu fico que se a mulher é gloriosa, para o se* 
gainte mez, gaste um terço menos.

Para que lhe não seja ínolesto o pedir-lhe 
contas,-dô-lhe contas seu marido d’aquillo que 
gasta, e corre por sua conta. Mostrar-lhes con
fiança as obriga a que façam o mesmo.

Estas contas de fazenda entre casados, não 
seria eu de parecer quo jamais se ajustassem, 
nem levassem ao cabo; seja só reconhecimento, 
qne na mulher haja ao marido. Tira-se d’aqui 
oma grande conveniencia; a qual é, que a mu
lher está sempre como que não è senhora d’is* 
so mesmo que possue. Igualmente convém que 
gaste a medo, e goze a medo; mas jámais seja 
despojada do que logra; porque então agrade* 
ce, como que Ibe deram, aquilio que Ibe não 
tiram.

Agora inventou a cautela outras cautelas 
coritra esta boa política,' ajnstándo-se logo nos 
contractes do casamento (especialmente entre 
pessoas poderosas) os alimentos que hão de 
dar os maridos a suas mulheres, durando o 
matrimonio. A quem o promelteu assim, acon
selharei* que o satisfaça; a quem ó não promet- 
teu, aconselharei que o não faça.

Não é, a este proposito, pequeno o incon
veniente que lia quando se casa com filha her
deira; as quaes com maior razão pretendem 
ser senhoras do que é se», e tor na governan
ça de seus bens maior mão qne seus maridos;
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donde tomos haver algumas discórdias entre o  
Rei D. Fernando, e D. Izabel. Quando a mu
lher tal prelendeasA, certifiquera seu marido, 
que quem è senhor da pessoa, o da vida,.o é 
lambem da (agenda. Quem deu um annel do 
diamantes em uma caixinha de veiudo, que não 
dease lambem a caixa, como deu o annel i

XIII 

®  t r a j a r .

Não ha para que me detenha no modo do 
vestir-se; vista-se conforme sua idade, mude-ee 
com ella. Tem-se n’igto respeito aos flltios, i  
saude, ao gosto, á presença, ou ausência 4o 
marido. e lambem.á idade d’el|e. Se o houves- 
6pmos de regular, parece que até aos 1res fi* 
Ihos, e até aos viole e cinco annos se permitte 
ioda a gala. E ainda n’ea$e mesmo tempo le
nha suas crescentes, e minguantes; que noa 
lUBsraftg altares de Deus se mudam as oOres, e 
adornos, e vez lia em que, se mostram, tristes. 
Aborrece-me umas maias muito enfeitadas sam-> 
pre ' de bordados, e jotas, que parecem Fama 
de procissão, ou Rainha Moura de comédias. 
Seja mais confiada em si a formosura, ao são 
formosas; e mais reportada a fealdade, se sSo 
feias.

Dizia um marido galante a sua mulher, 
N’estas muito arraiadas: que em a vendo d ’a- 
quélla sorte, lhe fazia mais devoção que amor; 
porque aquelle seu andar, não era*andar vesti
da, senão revestida.*



Outras ha, que s fr orna perpetua pastilha, 
e uma caçoula perenne. Muito conforme cousa 
é corn ellas o cheiro; maiberes* e perfumes, 
tudo são fumos. E se elles fossem bem aduba* 
dos da discripção, eu. fico que recendessem 
mais ainda. Confesso que nunoa fiji desafeiçoa- 
do ao concerto das casas, e das pessoas, comq 
por concerta-las sa não desconcertem. Umbra» 
jne haver ouvido, e lido (tudo conto com pw* 
co applauso meu) do Imperador D. Fernando 
p segundo, pai do que bpje impera (se elle im
pera) que nio qui? dprnair em «<na câm ara,, 
porque lha tinham perfumado. Se foi açhaqoe 
de natural repugnância, é desçujpavej; m  
mais qae Itombridade, não vi eu ro*ior impwr 
tineopia, Ha quem diga que foi religjão; perquè 
dizem. tinha D. Fernando para *i, que oflchai- 
ros eram só devidos a Deus. Do nospo- rei- D). 
Sebastião taipbem contam, njio ser muito ca* 
roavel de cheiros. Não sei como > isto é, porque 
jçomo eu sempre ouvi cftaroar reaçs a todas as 
coqsas hpas, çtijdava sermos Qbrigados a c rê r  
que todas as çoqsas boas eram reaes; eram di<- 
go aceitas e dignas dos reis. Ae*periançia mps* 
tff» alguma vez que esta regra nãp è infalliveJ. 
Com tudo, s) tem por certo signal de um bpm 
espirito ter inclinação para todas. as couMs 
boas. Não sei se n’estes perfumes, das DHilbQ- 
res entram tantas pliilosopliias; mas ainda q p e . 
não sejam virtude, contentemo-nos com que não 
sejam vicio.
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XIV

Regatos eazeiros

Direi dos regalos. doces, e cons^vas o 
mesmo; se bem estes generos, còmo mais ne
cessários, em ra25o da saude, da caridade, e 
da grandeza (que todo é necessário) nãodeveiü 
fWtar nünca, como por accudir a elles se nSo 
falte a ou Iras fcousasmais necessarias.

Com tndo me parece conveniente deixar 
cèvar (digamol-o assim) as mulheres n’estab 
Stias curiosidádes feweaeã: serem prezadas de 
melhor marmelada, boas caçoiilas, consoadas 
pontuaes, tavores exquisitos, paano delgado, e 
cotisas semelhantes; qne verdadeiramente as que 
se enftrascám-n’estes negocios caseiros, nlothe 
lembfam outros, e este é loutavel. 1

Debaixo da mesma lei’ comprehendo os 
ádornos, e alfaias de casa, julgando-a ama ex
cellente occupação a da senhora que d'eHas tra
ta; e a seu marido louvarei muito, que em tál 
exercido a ajude sempre. Honram, alegram, 
servem; e emfim é thesouro qne se faz para as 
filhas, e em que se ganha ás vezes mais que 
em mandar encommendas á índia; porque para 
levantar o falso testemunho de nm dote de tan- 
108 mil cruzados, nSo há refosteiro velho, nem

• tspete qne nSo valha a cento por cento.



XV

vteltas.
, Vvsitas. que se fazem., e qoe se recebem, 

é um largo p«go. Já atraz deixo tocado uislo. 
mas não á miuha vontade. Muito havia aqui que 
advertir, mas nem tudo é para papel, e tinta. 
Por certo, que não deixarei de contar o que me 
contava um homem discreto, e não bem casar 
do, que havendo me dito muitas queixas <le sua 
mulher, rematou com esta,, por fim de tudo: E 
vê, v. m. isto? Pois o que mais sinto d elia, ó 
ser muito bem qni&ta. É de verdade, as multais 
amigas é cousa para. dar cuidado, porque.nem 
todas, podem ser como hão de «ar as amigas.

Uma cousa que antigamente entre, as amir 
gas so chamava, púcaro de agua, passou, a ser 
merenda, 0 de merenda a.banquete;,e,de ban
quete tem já subido a t^nto, qqe se ihe não 
acha nome» ou pelo menos não Ih o-quero. eu 
dar. Não sei como seja boa amizade, andarem- 
se destruindo as amigas umas ás outras, em
penhando as casas com excessos, desgostando 
os maridos com..petições.impertinentes, de pe
rigoso, e de impossível despacho. Se esta de* 
mgffia se enoamioba. a mostrar amor, certamen
te indigna é a amizade que tem a gula por saa 
íim; se a ostentar grandeza, como se póde oon? 
seguir. a grandeza pelos meios que se alcança 
amizade, que entre todos os porque se alcança, 
penhuns são tãp proprios como o gasto desor
denado?

— 109 —



Havia adoecido nta fidalgo de pena de se 
vêr empenhado sem proposito, pelos despro* 
positos com que sua mulher gastava o que não 
tinha; e como; estando com grandes febres, vis
se eiti casa um prato do cidrão iüolie, com que 
apesar de suà careza, a fflulher se servia (te or* 
dinario n’estes seus convites, dizem que disse 
o pobre doente: Dai-me cá âquelle cidrão, que 
o quero comer todo. Requeria-lhe a mulher que 
tal não fizesse, porque o cidrSo era fogo para 
quem se achava fl’aqudle estado. Respondeu 
èhtSo; Bem sei que è fogo, qtie bem abr azado 
me tem; mas deixai-me vér se acaso tem o ci4 
drflo a virtude do c5o damnado, cujos cabellos, 
se o» p9e na mordedura que elle fez, diaem 
qite a s a ra  logo. Netb andoa menos disefeW 
um criada qoé pergaftt*n3fr4he certapêssoa, 
que faai» sea senhor,- porque o quervá vér; el
le <he respdndeu ágtidámeftte. íileu 4kn& n&e 
está p&r» «érj porque o está meíend^ndo mi*- 
Bb» senhora cem ais senhoras stoâs -amigas.

XVI

HuriBiiraçSes.
Faça o marido de qâando ettJ ()uafftdo aíflâ 

eataçõo a su» muiber; amoeete-a-, que neMr ftè 
seu eélrado, nem em o alheio apóde Ringtfem; 
eeosa muit» certa, e de que as apodadasy sei* 
do mulheres» se cansam aesaz, e lambem apó- 
dam; e de que, se hwmehs, loge lançam m§o 

, para queixas, ou agradecimentos. Que n8e de-

— 1IÔ —



— m

senrde os cuidaitos alheios, se fiilâno olha, oa 
M passeia a fulana. Parece cousa imprópria, 
que uma senhora, que não é bem qne saiba 
mais que de si, e sua casa, traga registados os 
pensamentos do outro. Nunea a algdrn Itomen» 
dos do lugar em que viver, louve, oo injurie. 
E’ nas mulheres e&le diverso effeilo (de ordi» 
nario) procedido de lima propria causa. D'a- 
quelles de quem muiio mal se diz, e d’aqnel- 
les de quem muito hem se conta, julguei sem
pre um igual mistério; e foi » petor. que nun
ca me enganei n'estas sentenças. Deve ser a 
pratica das mulheres, do seu lenço d* amdsiras, 
do roim tempo que vai par» curar pastilhas, 
queixar-se das criadas, e ainda para qoe sé 
queixem dos despegos de seu» maridos, lhes 
dou licença; ainda que lhes levantem fateo test 
temunho.

E porque sei que hão de pedir maior oo* 
marca para sua conversação, me parece que lhes 
podemos conceder, qoe possam até estranhar o 
bem, ou mal feito vestido que traz D. Fulana* 
« quatído muito, chegar a não lhe parecer bem 
as côres, de que o betou, com tanto que lhas 
d3o interpretem.

XVII ;
Amtsádes.

Torno ás amigas, e reparo muito, que*m  
nosso bom portuguez, com muita rasão, de ami
gas imigas quasi não vai differençsi Soa tio 
ruim, que creio que muito mais damno fizeram
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amigas no mondo, qne inimigas. E assim cos
tumo ou a dizer, que aos homens perdem seus 
inimigos, e. ás mulheres suas amigas.

Tenha-se que devem ser as melhores; o 
estas não tratadas com ppifia; basta que seja 
sem artificio. E esta talamizade assento eu em 
especialidade, e cumprimento. Isto com as mais 
amigas.

x v m
Frequência do Paço.

Tronxe-nos Deus agora (cem lodo o mais 
bem que veio a esle reino) um novo Paço e 
Côrte; e porque da do tompo passaJu nos não 
lembramos os que vivemos agora, mal podere
mos governar^estas acções por aquellas antigas. 
A côrte portugueza era bem freqüentada, bem 
galante, e bam luzida, mas de grande recolhi
mento.

As. idas ao Paço são devidas, justas, e 
boas; as vezes devem de ser contadas. Nasci
mentos de infantes, bodas, festas de entre an? 
no, achaques de- principes, sua saude, novas 
notáveis, e pouco mais que isto. 0  ir só, não 
è elegante; seja a companhia sempre boa, mas 
não de pessoa maior (salvo a primeira vez) cu
ja auctoridade somo o agasalho, que cada um 
deseja de achar na graça dos reis, em snas ca
sas, e em as de qualquer hospede.

Acontece que muitas mulheres,, muito pa
ra isso, começam a cobrar (vãameale) fumos 
de bem vistas das rainhas, e princezas; a que,



sem algum fruto, se segue grande inquietação. 
E succédé mais, que para dourarem sua ligei- 
reza, se hão com os maridos como dizem que 
fazem os negros dos mercadores, que em indo 
por onde querem, tapam a boca aos amos 
com dizer-lhes que foram ouvir missa. Vem 
muitas vezes a ser o licito capa e manto do 
ülicilo. Com achaque de que vão 90 Paço, 39 
gasta 0 tempo em ociosidades, e a casa se des
governa.

A mulher principal b&Sjla-lke que a sy* 
raiftha a conheça. Em melljor couta a teri qyau- 
do vir 0 siso com que procede, as poucas ve
zes .que a vir. 0  correjo extraordipario a todos 
alvoroça, quando chega; 0 çorr#io ordinário vaj 
0 v«*a, sem niogueo» fa«er £aso d’elle. A’spw»- 

, soas de fóra do serviço dos principe?, é custo
sa, e arriscada a pretendo do fauor. Pur 
hha um grande cortesão a  servir is  d#mas, 9 
aos reis, com 0 uso do limão, 4 da laranja; que 
o limão ^uer q»e 0 apertem muito, e  então dá 
melhor sumo: a laraoja se quer espremida mui
to a de leve, porqu« logp amarga em se aper
tando. As damas querem ser assistidas; os xei$ 
vistos á boamente. Por isso já disse alguem, 
que os principes, e 0 fogo, se queriam tratados 
de longe, porque perto queimam, e longe alu- 
miam.

— « 3  —
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XIX

- Festa».

Ser mui pontual em todas as festas/rerto 
qne è grande f.idario. A’tjuellas das igrejas, qoe 
entre nós são rilais freqüentes, ninguém póde 
duvidar que seja licito acudir a ellas; mas neo\ 
todas as cousas licitas são sempre convenien
tes. Dê-se-lhe confiança bastante á mulher para 
crér que póde ir a todas as festas, mas com 
amor, e corte/.ia se lhe mereça que não vá a 
todas.

De uma que não lhe escapava alegria, em 
qtie se não achasse, dizia oro: A senhora fula
na pena em glória. Porque verdadeiramente 
parece nm novo genero de pargatorio não ha
ver festa, onde a mulher não queira ser pre* 
sente. Perguntavam a nm casado, onde fôra 
sua molher á missa, e elle dizia: Onde ouvir 
charathellas.- Eu conheci em Castella ama titu
lar velha, e graciosa, e por extremo honrada, 
que quando se mettia no coche, e lhe pergun
tava o cocheiro, a onde? Respondia. A donde 
httviere mas gente.

XX

Caehorrfnhos e outros blehos.
Ora já que vou tão meudo, hei me de 

aventurar um pouco mais; servirá de alegrar 
a melancolia, quê até aqui guardamos. Senhor 
N., não sou de caehorrinhos enfeitados, que
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sempre tem nomes misteriosos. Já me suqce- 
deu em uma igreja vir-me perguntar uin pagem 
esbaforido, se vira ea por alli o cuidado da se
nhora D. fulana, que andava perdido: e per
guntando qual era o cuidado d'aquella 'senho
ra, que pudera bem 1er outros, achei que era 
um cachorrinho d’aquelle nome. Papagayos, 
eaguins, são praças mortas, mui escusadas, e 
qne as mais vezes induzem ligeireza. Senhor 
rtiea, os mineiros pelas hervas, pelas flores, 
que dá a terra cá por fóra, conhecem logo qual 
tem ouro lá dentro, e qual não tem ouro. Tan
to podem os signaes exteriores.

Vou estando tão impertinente, quenem  
passaros'hei deixar. Ruysenhol detodo o anno, 
que canta de noite, e dizem logo que faz sau
dades. de qne serve? De que servem saudades 
estando o mâmlo em casa? Não convêm que 
haja saudades n’este tempo, nem que se co
nheçam. • Negrinho, negrinha a que se digam 
requebros; engeitadinhos graciosos, villões sim
ples (que ás vezes não são simples) vestidos 
de cAres, que se chamam Dons fulanos, entram, 
e vão por donde querem, não quizera eu que 
entrassem, nem fossem por casa de v. m. Tu
do isto na mmha mà opinião é reprensivei; e 
folgara1 do o ver longe das portas de meus ami-. 
gos.

Joro a v. m. que toda a vidá me enfada
ram as damas dos livros de cavallarias, porque 
sempre as achava acompanhadas de cachorros, 
de leões, e de anãos. Tão inimigo sou d’estas 
taes sevandilhas, que nem em livros mentiro-
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ms as aoffrO; .veja v. m. cjue será nas eousas 
verdadeiras? Mm  o  que é humor, ou capricho 
meu, não é  m io  que 6e assente por regra ge
rai. Seja advertido para quem tiver outro tio  
mio gosto.

XXI

Mu Hier Cs eazelras.
Os castelhanos.celebram muito as molhe» 

1res caieiras, que tratam do serviço de snas ca* 
k»s. Verdadeiramente elles as festejarão taoto, 
porque colhem lá d ’ellas tão pouca novidade, 
que vem a ser aovidade o achar lá uma d’estas 
mutileras. Com tudo ouvi da rainha D. Marga* 
rida de Áustria (mie de el-rei D. Fillipe que 
hoje reina) bordava ella> e suas damas, manda
ra vender sua obra» e applicarva para regatos 
das freiras da Encarnação seus gauíbos,, e  cabe- 
daes. Ou como, por melhor eiemplo, dizem que 
faz boje o mesmo a rainha nossa Senhora, imi
tando as nessas antigas princesas, entre as quaee 
foi n’este virtuoso eiBrcioio signa lada a rainha 
I>. i Gatharina, tia da sereníssima rainha nossa 
senhora, de quam se dia se dava tio bem n’es* 
t* honesto, e piedoso trato, que enriquecia os 
mosteiros pobres do remo; dos quaes naurtoa 
guardam todavia singulares adornos, ou feitos 
por mios d’aquella santa princeza, ou ganha
dos pelo. trafefdho d élias.

Nio tança a minha Margarida de Valois, 
rainha que foi de França, e Navarra. Chamo- 
lhe minha pela grande affeição que tenho a seus
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esCTiptos; e porque foi, a meti juizo, a mars 
discreta mulher de nossos tempos; cujas acções 
de itmitos calumniadas. en espero brevemente 
defender no meu Theodosio. NSo cança, digo, 
esta intendidisáima senhoKa de encarecer o bem 
qoe lhe pareceu vér desaboloar-se a condessa 
de Lalaiin, estando á meza com a propria rai
nha, e  dar de mamar a um filhinho seu, que 
a sens peitos criava. Gaba a franceza grande
mente aquella eazeira acçüo da condessa, e diz: 
qtie nanca teve inveja a feito de mulher, como 
a aquelte.

x x n
Hnlheres Idolos, varoni», e sabias.

Ha emas mulheres idolos, que ou são inu- 
tittssimas, ou se prezam de o ser; e só lhes pa
rece que nasceram para ser adoradas; e d'isso 
só querem servir. Ora eu me contento cora que: 
nio façam mais de «m serriçoem  saascasa*. 
E seja este. Sirva a nqlher de ser senhora de 
sua casa, satisfaça as obrigações deste seu of
ficia: que assaz fará de- serviço » sua casa, a 
sea marido, se o fizer como -deve.
• €oroo o tomará v. m. se disser mal das 

varonis^ 0 ’ senhor N., eu me fundo em razSo. 
Se eu tivesso por certo que o grande coraçlo 
da mnlter se houvesse sempre de occupar bem, 
bem (h’o soflrera; mas em dúvidh tenham medo 
de-um  raio,- desmaiem-se em vendo espada 
nwa; um trovão seja para elias um dia de juí
zo» Creothas. Deus. fraoas. sçjam fracas; :Oialá



façam o que são obrigadas, não. Ihe8 quero pe» 
d ir mais que sua obrigação.

Já sei que d'esti vez ficarão de todo mal 
todas comigo. Não quizera discomr. pelo seu 
iolendimenlo, oem dar regras a cousa que ser
ve de dar regra ás outras cousas; mas pois st» 
atrevi a offerecer preceitos sobre o amor, que 
é ainda affeilo mais. Itvre, não temo já de o$ 
dar para o intender.

Hei de estranhar por força um dito  d’a- 
quelle nosso tão nomeado, e tanto para nomear, 
bispo p . Affonso, que dizia: A mulher quemais- 
sabe, não passa de saber arrumar uma arca 
de roupa branca. Nem sentirei melhor do ou
tro que aífirmava; Que.a mais sabida mulher* sa
bia como duas mulheres.

Sou de- muito différente >opiaiio« e'creio 
certo ha muitas de grande jniïoj vj, e ifa te i at- 
gnmas em Hespanlu, e fóra deUa. Por isto 
mesmo me parece que a aquella’sua-agilidade 
no perceber, e discorrer, ;ein que^os fazeen;van
tagens, é  necessário temperalvacom grande cau-i 
tela. • ... r • . - • i:

A este seu juizo nio se  póde pôr lei algu
ma; aos exercici«6 sko. Gomo se agdraa.um  
homehn fosse dada -uma navalha defimSkitno 
aço, para que fisesse um feito rUit»; inaaasten- 
do ella ainida em tosco, aqoelle que lhe escon
desse » pedra ont .que a queria dfiaiv ÍÜera o • 
mesmo que se 1h’a '(iresse da müov» escusasse 
o malefício. Assim, peis n&o nos é licito privar
mos as mulheres do subtiKssimo matah-de iar 
tendimento, com que as. .forjou a naturesaj po*
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demos, se quer, desviar-lhe as occasiôes de que 
o agucem em seu perigo, e nosso damno. Fa* 
çamos nós, senhor N.', o que poderaos.

Nos çuldndos, e empregos dos homens não 
se metlam as mulheres, fiadas em que lambem 
tem oomo nós iutendimeuio, e em que a aima 
não é macho, nem femea, como ajguma em seu 
favor allegava. Mas saibam os maridos que nem 
por esia taxa, que lhes. pontio, è juslo que a 
mulher sisuda deixe de-dar a seu marido mo
destamente seu parecer; nem deixa elle de ser 
obrigado a lli’o pedir..

■ Não cuide v. ri), que me contradigo, oïl 
arrependo do -que lenlio escripio; .declaro-me 
«ow.uiu bom. semelhante. Seja a mulher como 
a mão do relógio, e o marido seja o relogio. 
Aponie alla» e soe elle. Üm.naostre, outro rer 
sol va; que andando d’esta maneira temperado 
o relogio, toduso crêèm, lodos o tem por orá
culo. Não só se.-cqncérla a si, mesmo, mas faz 
andar a os oiUros concertados. E ao contrario,- 
se se desconcerta, lambem «os oulros.

: OU] como folgo, de vér ntpa mulher ignorar 
aquillo ^ q e n |ü .é  razão saber!, mas que verda- 
ílçirafineAleosaiba. Acho grande perfeição quan? 
do erram aquellascousas que îlies podiam pôr 
imperfeição, .se as .acertassem. . •

Inlenda a- mulher como' mqlher; seja lai 
sua l$ãi) quando 1er; sua practica quando pra
ticar; « lai o mesmo. que se lhe lér, e que se 
lhe praticar. . ••

. Pois «qeteçei-con,) os meus-adagios,.hei de 
acabar cma elle$. Ouvïuÿa dia cauiiahaudo, é
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n3o era êlle menos Qtie a nm chupado recovei- 
ro (veja v, fn. que enjeitei os ptiilosophos, pa
ra citar -estes aoctòres) emfim òtivi-lhe, qaef 
Delts o guardasse de mala qne faz Mm, e de 
mulher qne sabe iatim. O riso, e gosto com qne 
lhe escutei esta engraçada sèntença (ne faz ago* 
ra letobrar d’ellà; não se joigne |por indecente, 
sé è proveitosa. O ponto está em qne o latim 
não è o que damna; mai o qoe comsigo traz 
de Oiftros sáberetes erivftltó aqtielle saber.

Já qoe estou ao fogo, e como desde este 
lugar fallo a v. m., e v. m. me ddtrè, e me per- ' 
dtià, irá oútrà não pétor hiètofta. Confessa va-se 
uma mulher ftórtradà a um fi*êíle telho, e rato- 
jferito; 6 como ctorféçásse a dizer etn latim a 
cónfissSo, fferguntòuMe o confessor: Sabeis Ia» 
fim? Disse^lhèi Padre, criei-me em mosteiro^ 
Tornou-the aí pergtMtarí Qoe estado tendes? Res* 
pòndeu-lhé: Câsâda. A' t|tté tomoo: Onde esti 
vossò hlaildò? Na Intliá, meti Pddre (disse ella.) 
Então tom agudeza repeliu ó velho:'Tende mão, 
filha: sabeis latitfi; crlastes-vds em mosteiro, 
tèndes marido na índià? Orà ide^vos embora,
6 vihde èã rtotro diá, qüé vós ê força <jue tra
gais muito qtie dizer, e éu estou hoje moitõ 
depréssa.

Tomárá qne. as millbéres 08o soubéssem 
de guérras, nètA estados/nem prbcorassem por 
issb. Ëtifodam-me ivmàs qúe se metlem érn eléi- 
ç5eé de goVertios, julgar de brigas, praticar 
desafios, mover demandas. Outras qoe se pre-* 
zam de ihtônder tarsos, abocanham em lingua* 
gferrê alheias, tratataqoesRws de amop, e de fi*

/
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neza, decoram perguntas para génies discret*'»» 
trazem memorial de moles difflcuilosos. Umas 
que dão significação 4s h ervas, qne adivinham 
as côres, outras qne as tem de sua lençüo; oo- 
iras qne examinam prégaçîtes, que Ihes tomsnt 
palavras; ooiras que as usam exquisitas, e fal
iam por cincunrtlôquios, que tem modos de ga- 
bar fóra do uso, que praticam ao som do me- 
neo das mios, ou do movimento dos olhos. Fó
ra, fóra tado isto* que parece flcç3o, e nem ver
dadeiro, nem fingido é bem que seja. Nia me 
tenha v. m. por mal dizente; mais val que por 
proluxo. Masem verdade, que tudo o qne apon- 
to è  digno de ser lembrado. • *

Pedia uma dama a om seu irmão, homem* 
discreto, que lhe désse uma letra para «erta 
empreza sqa, que qneria mandar abrir em um 
sinete;. respondeu-lhe: Minha irmã, deixai as- 
emprezas para as adargas' dos cavalleiros an- 
dan tes; as emprezas, que iiaveis de mandar abrir, 
sejam chavões para fazerdes bolos a vosso ma» 
rido quando o tiverdes.

XXIII

Hnlhore» palrclra** desco«aporta», 
e ntalto rifWBka».

Fallar sempre, é máo; rijo, é malissimo; e* 
em lugares indecente» peior que tudo; Aconte
ce que muitas que se prezam de discretas,.res-' 
pondem alto nas igrejas: para qne>as"0uçam, e 

'applaudam; intendem com as amigas» qoe lb»
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SAm longe, a fim deserem  ouvidos. Tambem 
o suspirar á pregação, fazer gestos com a ca
beça, como que llie contenta o qne se disse, 
rezar desentoado, compassar a musica, são cou
sa sque  não houveram de ser.

Faite a mulher discreta o necessário, bran
do, a tempo, com tom que baste para ser ou
vida da pessoa a quem ta lia, e não das outras. 
Comparou bem um eutendido as pessoas com 
os sinos, que pela vo* se conhece se estão slos, 
ou quebrados. Escuso de mostrar como as pa
lavras informam do animo; porque assim como 
pelo correio que vem de tal parte, sabemos as 
novas que lá vão, assim pelas palavras, que vem 
do jw&u,. sabemos o que lá .vai.

Elias * j à . sei que me lerão por suspeito ; 
pois «té os movimentos lhes hei de medir. Uma 
das terríveis cousas que ha na mulber é usar 
de raeoeios descompostos. Sei que nem todas 
podem.ser airosas; mas graves, todas o podem 
ser. Faz grande danuio uma maldita palavra, que 
se nos pegou de Castella, a que chamam despe
jo, de que muitas se prezam; e certo que, em 
bom. portuguez, despejo é descompostura. Ou
tra explicação lhe ía eu a dar, mas esta baste. 
Eâtówo esiái que o-despejo é eousa ruim, poiv 
que o pejo. ora «ousaJwa. Nada disto se lhe 
perdoe: sendo, senhor meu, tão importante que 
<$uts iCosluiros : exteriores andem concertados, 
como é a formosa Irontaria a um.nobce edifi- 
clo,;para que se.tenl».por nobre.

Ora do risi» quedireinos? Pois se ellas tem 
beos déniés, e aquillo que chamam graça na boca.



e cova na faoe, ãhi- lhe digo eu a v. «t. qae-etté 
o perigo. Ha mulher dettas, qne rirá a lodo o. 
sermão da Paixão, como se .fosse ao de dia de 
Pascoa, sómente por assoalhar aquellô seu lhe» 
souro. Não disse Platão; nem Seneca, eousa 
melhor qne o qae disseram as nossas velhas:; 
Muito rito, pouco sito. .

Longe estoa de persnadir á mulher qno 
seja melancólica ; porque antes a sempre tristo 
induz pouca' satisfaçio de sua vida. Alegre-se, 
e ria-se em sua casa, á soa mesa, e naconver- 
saçãò de seu marido, Olhos, e  familiares» dea» 
o riso em casa,, quando for. fóra,-a.modo 4a> 
serpente que vomita> a: peçonha prkaeiro que v i 

-beber; e depois que bebe, torna entra vei a re« 
colher a sua peçonha* Vonlta para casa^.e loei« 
a soa boa graça. • :• ,» u  -j

’ XXÏV:, . • • ■ : .]•■■■ "i. .. , .•».»
• Lelttfrafei

- - Ainda fico «om escrúpulo sobte a liçãot 
em qoe moitas* se occiipam. O melhor livto é* 
a almofada,- é o bêstidor; mas inem ponisso lhé> 
negarei o exercício, delles; Estas ..que sempre 
querem' 1er comédias, e qne sabëm romances 
tletl«6 de ■ cór, o oS dizem ás >vezes entdadftK 
nãógabo.O utras são mortas por livros de-oo* 
vellas; laes pelos de cavallarias. Aqui é mata 
perigosa a affeição, que o uso. Bem vejo que 
se lhes póde permiltir este desenfado: mas se» 
ja coth maior cautela a aqnellas que excessiva
mente se lhe entregarem ; visto que podemos
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Utaer «e ama nolle antes a semelhança dos pen
samentos,-que a vamdade da lição.

• Não qoizera :qoe nîngoem gostasse senão' 
daquillo, de qne era josto que tivesse gosto.

Contarei a v. m. uma eousa que a meu 
pesar me lembra. Caminhava per Hespaoha, 
e entrando em uma pousada bem cheio de nes
te,' nfo houve algum remédio :para que a hos
peda, ou soas ffltas, qoe eram ddas, me. qui
sessem abrir um aposento, em qne reçotoer-, 
we;'equanto etr mats aper.lava, me desengana- 
tammeHror 4e qoe nenhuma se levantaria don
de eêtava, sem! acabar de ouvir 1er certa no- 
Te1la, caj8 h«taria ia muito gostosa,.e enreda
da, B la r  era * sofregnidSocom que ouviam, 
que ftem ameaçando-as ’com que. iria a outra 
pousada, quizeram desistir de «enexeteieio» 
antes me convidavam que ou visse os lindos re
quebros, que Gardenio ‘ estava dizendo a Este- 
fania: que tudo islft- roçava a boa da novella. 
Em fim eu me fui apear a outra parte, e vol- 
tairdò em breve tempo por aqaelfo lügsa% d per- ' 
gontando' pela enriosa leitora, e nuvintee, me 
dttfeeram que moUo poncos dias. depois as no- 
«ellas foram tanlb adidnte,.que«ada uma dast 
filhas daquelld estajajadeira- fizera sua novella, 
fafindo com sea mancebo do lugar* como boas 
aprendizes da : dpulrina,. que tão', bem. estuda- 
raoh

< t i . . 1
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.. XXV 

■eâteriat e «reKdlcoa»
Soraos antrados na santimonia, ou por ma* 

)hor dizer, na bea4aria. Tonbo caaaado a v. tt<* 
quizera passar voando por aqui, mas hei raed# 
que não possa. A. mataria é das ioms impor
ia utes; procure v. tn< (mas que se force) :eu? 
Tir-m e com nová atlenção, qneeü lambam re» 
«ovando o cuidado, hei de procurar de fdUw 
a v. m.

Muitas pessoas de grande porte, e exeei» 
lente naiiorial,/a titul» d0;virludtv4<*nqs visto 
oahir em vida desordenada. Nossot úiw ig^i 
o- demouiotoa-se ás vezes coronosco,. como um 
homem quando busca ouüio, que s e o  iopa:«n 
utn cavninhe, e ■vè que vem pana el^,' «Ili o «at 
pera; e se vé qoe se desvia para outra, panle» 
então eslogfc o pqsso, e o segue atlèalcane^ty» 
A’s pessoas que vivam ostal, muiiaa vezes Hmfi 
não sahtí ao enoonlro, porque-s a b a y o n direi
tas pana eüe; mas fis qtts vivem beqvapoz.d-tor 
sas se lança cem maior 'ligeireza.. •

A refornwção dos «estames eousa ^ 
nissinaa, e santíssima. Tem poném.rças. casada* 
sea limite; <iâ minei r-a que |>or sedareirM e 
todo a aquslies èofis «xer^icios, :PãQt)de$Qmpa* 
rem os da «brigação de seu estado; o p in a i 
Deus deixou virtude e santidade bastam# pa
ra que, sem sahirem d !elle, m  possatn saluas 
todos, e todas, a quem compneBde.

Andam pelo mundo espalhados uns bo-
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mens, e mulheres, qae fazem profissão de mes
tres de virtude, de que verdadeiramente nem 
são discípulos» A este fim arrebatam, sein al
guma prudência, os animos singelos, e piedosos 
das senhoras, e gentes princípaes, que ás- vezes 
guiam tão mal; como: nos mostram mil exem
plos, e como elles a si se tem guiado.

: Convém que a casada tenha seu confessor 
certo; e este seja pessoa grave, e conhecida, e 
d’aqoellas religiões que mais fiorecem no higar 
onde viver. Muitas senhoras de grande esta
do vi confessar com os curas, e parochos de 
suas freguesias, quequando elles sejam homens 
doutos, e sisudos, julgo por excellente costu
me. í>ols como até-na eleição de confessor pó- 
de>'haver desacerto, discreta resignação, e des
confiança seria não fiar de seu juízo cousa tão 
importante, e seguir aquella que a igreja tem 
feito, : entregando sua consciência- á; pessoa a 
qrienc as entrega aquelie a quem Deus, e seu 
Vigário as tem entregado.
- • ■ Tenham as senhoras toda a piedade, e com
paixão dos- pobres, e affligidos. Mas umas de
voções a beatas, e beatos extravagantes, não le
varão já mais roeu parecer. Senhor N., freiras 
veleiras, qne- não sejam as .serventes dos . con
ventos conhecidos, velhas djumiadas, gentes pro
fessoras de novidades, que trazem orações, e  
devoções de tantos dias, com tantas -candeias, e  
de' tal côr, porque logo Deus (como ellas di* ' 
zem) Ibes mostra o que ha de- ser,, requeiro a 
v. m. que tal coosa não admitta.

Galantemente o advertiu o . nosso Sá. nos
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sens Vilhalpandos. espelho de graça, e corleza* 
nia. Qnando a velha, que ensinava a matrona, 
mandasse nove moças em romaria com vêlas 
de cera virgem para abrandar a condição rio 
filho travesso^ torna a fazer a velha aquella tâó 
estremada lembrança: Ouvis, senhora; a cera 
das velas convém que em lodo o casó seja vir
gem; que as moças, quer o sejam, qner não. 
Taes costumam ser de ordinário aquellas snas 
devoções, taes as circumstancias em que ellas 
põem a força de sua. virtude.

Umas ha, que chamam Madres, que so pre
zam de dizer cousas em segredo: se se casará; 
se terão filhos, se será o marido governador 

. de tal parte, se ficarão viirvas cedo; bemwmen- 
ferraos, vão a Santo André, gastam rolos com 
seus nós todo o anno; affirmam que a alma do 
parente não esteve mais que 1res dias no Pur- 
gatorio: guardar, senhor, de todo isto, como 
do proprio inferno.

XXVI 

Frades e freiras.

Vejo que já me estão perguhlarído, como 
se haverão èm o tracjo dos frades? Responde
rei com a re9posta de um cortezãó, oo aconse
lharei com o seu conselho. Dizia este, sèndo as* 
sim perguntado: Olhai, eu son amicissimo dos 
frades: se não são bons, não lhes qnero dar oo» 
casião em minha casa para que sejam peiores: 
se  são bons, nlo lhes qnero dar occasião em



minha casa para que o não sejam: de sorte qae 
sempre os awo, e sempre os escuso.

Outro mais escrupuloso dizia, que em qua
tro partes lhe pareciam beat as religiosos: Al
iar,. Púlpito, Confessionário; e perguntarwlo-ihe 
qual fosse o quarto lugar? Respondeu; pintados.

Licilo é que o pareDle religioso veja a mu
lher de sçu parente, ou súa patenta. Venha a 
casa, ajude a alegrar nas ocpasiões de contenta
mento, e a consolar no desgosto; componha a 
discórdia, se aconteceu entre os casados. Que 
o mesmo faça o prelado da Religião, o homem 
douto, e virtuoso delia; assista-lhes o marido, 
dê autoridade .a suas visitações, que então fica 
a pratica mais universal, e a visita mais so* 
leiruie. .

Eaf»da-eie (e é para isso) o modo de a l 
guns Uomeos, que em lhe chegando Frade, ou 
pessoa ■ de <que eiícs ;não gostam. ã sala, já o 
encaminham para D. fulana, e por se verem li
vres da impertinencia, ou petitorio de alguns 
de taes mensageiros, lli'os lançam á pobre mu
lher, como quem.lanja odre de vento a touro 
em que desbrave. E’ este um mai considerado 
remedio.

Também o ser descoriez com os religio
sos, e estar como potro çspanladiço, tendo me
do de qualquer argueiro que voa pelo a r ,.é  
andar muito por elle, A mulher se desconfia, 
vendo o pouco que liam d ’ella, escandaliza-se 
a casa, o  senhor ,se affronta, e nada fica melho
rado.

Reduzira,,finalmente, .as bealarias da m u-
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f te r  casada e n  ser muitç amiga <4e Dens, e 
muito temerosa d’elle. Estudar nas obrigações 
de seu estado. Ouça a missa mo sen oratorio i  
semana; e, se ao domingo quizer ir á Igreja, é 
toem louvável. Vá, e não ás de maior concurso. 
Em dias de festa será conveniente acompanhar- 
se da parenta, e da amiga; ir cedo; e não en
trar na casa de Deus com o mesmo estrondo 
tjue se entrara em uma batalha, destroçando, 
« atropetlando o povo, que se queixa, eas mur
mura. Esta é manha de algumas senhoras, « 
n9o por certo boa maulia. N5o seja a ultima 
que sáiá, nem a primeira.

Tinha também qtie dieer a umas que co
mem nas Igrejas, para ficar para a tarde-; a 
outras, que sem proposito se levantam mil ve
zes Cada hora a reiar de joelhos, nSo sendo 
tempo; mas parece apertar muito; fique pelo 
menos sabido que não esquece.

O uso das penitencias, para quem as usa, 
é saudavel. Na mulber que as aprende, con
vém que se modérera. Ha ans casados t8o in
discretos qoe se desviam da mortificação, quan
do algum a quer receber. Isto não deve ser 
assim: porque quem ama a pessoa, muito mais 
deve amar o espirito. A mulher boa, que sem 
excesso se mortifica, é digníssima de que .se 
lhe dé todo o azo, « licença, para que prosiga 
em sua oração, e mais exercidos santos. Ao 
marido o mesmo a mulher; que o contrario é  
amar de gentilidade.

Duvido (ou não sei se não duvido) de que 
suja conveniente a amizade de casadas com

9
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freiras. Mo podia ser mars, e menos tolerável, 
segundo fosse uiais, ou menos freqüente. Por 
tousa tenho senhoril ter boa afrmade com um» 
religiosa, que as mais d ’ellas, ou são santas, 
ou discretas, curiosas, e pessoas de estima; 
quando o negocio não chegasse a amores iim
pertinentes, escriptos de cada dia, ciumes de 
cada hora, presentes, e viagens de todo o ,an- 
nó; 0  mais, como digo, ailles fôra bem permil- 
tido; e que a casada mandasse á freira seus pre
sentes, por festas, e a visse por festa.

0  mesmo a seu confessor, ao prelado co
nhecido do convento reformado. Fez Deus aos 
ricos thesoureiros dos pobres; e assim é. razão 
qne se deixem usar d’elles, como de acredores 
seus.

Não tenho aqui que dizer mais, e- antes 
cuido que fui sobejo. Salvo se acrescentar um 
aviso de cousa, com' que ha muito tenho 
azar; a qual é vér a umas mulheres andar sem* 
pre fazendo festas, pedindoas, promettendo-as. 
e aoceitando as com o pretexto que ellas que
rem. Fallei já no servir a Deus. quão bem pa
recia; mas n’esta matéria creio que ha não pon- 
co inconveniente, porque ás vezes uma senho
ra a troco de se não escusar de receber uma 
capella, e um ramalhete em uma salva, cuidan
do que se apouca em a não acceilar, a acceita, 
e põe depois seu marido em maior vergonha, 
ou não fazendo a festa, ou fazendo-a mal, do 
que ella se ficára escusan'lo-sg d’ella. Até a es
tas cnusas alcança a obediência, que aos< mari
dos se deve.



— tól —

XXVÍI

A ta v io s ;

Ande a mulher toda vestida, e sempre com
posta por sua casa, e jámais a vejam seus cria
dos em habito indecente. Como para eHa nãoè 
bem qiie haja ooti*o mundo que sen marido, 
creia que assim convém apparecer a seu mari
do, como sâ apparecera a todo o mondo.

Estoo de candeias ás avessas com um no
vo costume de umas capinhas, que nSo sei don
de vièram; porque me nio lembra que tal vis
se em nenhuma parle. Ora seja, ou nSo seja 
de ontra nação, elle não é trajo authúrizado, 
nem (a meu juizo) decente; e já 19o vulgar, que 
isso mesmo pudera ser o seu desprezo. Poden
do-se còiio mais razSo dizer pelas taes capinhas, 
o' qnè dizia um pechoso pelas violas, que sendo 
um  excellente instrumento, bastava saberem-no 
tanger os negros e patifes, para que nenhum 
honrado o puzesse nos peitos.

Chega o desaltento a tanttí, que n’este tra
jo se acceitam visitas; e é cousa muito para 
evitar, por ser tão pouco airosa para quem a 
offeréce, como para quem a recebe. Ambas as 
pessoas desestima quem a sua mostra sem com
postura a outra pessoa. Ao que bem alludia um 
corlezão, que sendo convidado de um àmigo, 
e d ’elle mal agasalhado, Ibe disse: Não enidei 
que eramos tão amigos.



XXVIII

Riellidato <!•* martdos»
Ba bornens foceis em moslrar a sens ami

gos sua mulher. E sapposto que esse costume 
diz sHaplieidade de animo, e è  æado entre a» 
estrangeiros; todavi» sem boje está o mundo 
para que uro s6 queira ser esse simplissiua, 
nem aiiiüa n'esses, qoe o costumam fazer, dei
xam de estar succedendo easos, que os pude
ram mui b e n  baver ferto modar esse costume.

Goiwidava (em Hespanha era) um senbor 
principak, e bem easado a  alguns amigos seu» 
de alla condição; quiz que visse» sua mulher; 

.ella se escusou; ma» e »  fw> a visitaram. De- 
pois.é raeza qoiz seu marido que etla lambem 
comesse, e honrasse 06 hospedes: reürou-se, e  
sendo apertada com recados, respondeu em soa 
.propria tingna: ùecid al Ihtqttt, qui ai me hizo 
baxiUa, n» me kará manda. Mostrando com 
agudeza Castelhana, que já que como baxella 
a fizera ver, a não quizesse lambe» facilitar 
como iguaria.

Qoe e senhor le*e algumas vezes o paren
te, o amigo, o ministro, o prelado, o estran
geiro. e homem douto, e principalmente o ho
mem bom, a soa casa, e Ibes bça coovite, não 
só o não estranho* mas o louvo. £ ’ cousa hon
rada, e que fai os homens bem quistos. NSo 
deve evital-o sua muHter> antes com todo o con
certo decente dispôr que se ministre, honrando 
a seu marido n aquella acção; com o que os-
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muito asperos se obrigam; porque os «orações 
nobres muito mais se satisfazem de ver que se 
««> o que elles afbam, do qoe ainda de serem 
por si mesmo» amados.

Heide diaer aqtri de trans, qae se prezam 
de matronas, e quer bem, qber mal, eHas qne* 
rem ser os senhores de sa as casas. Estas pre
tendem sua tnatom por muito honradas, por 
muîto sabedor as, oa por mnito fltastres. 8  is 
vezes sem nenhum destes estremes, «lias ee 
dSo tal mauha, que a conseguem, especiaUnen- 
(e dos maridos bons, simples, e divertidos.

Vigie-se togo'ao principio aquelie que taes 
pensamentos descobrisse em sua mulher; por
que 9e lho vir que uma véz deîxa senborear-se, 
tantas o intentará, até que de todo ella seja se
nhora, e elle serve. Diaia «m em tal «aso a sua 
mulber: Senhora, bel vos de leur a casa do 
vosso psi, a beide demandai*» por iustiça, que 
n e  dd minha mulher; e perguntando eHa por
qoe, fespondeu oNe: Porqoe vis oïo sois mi- 
nba mulher, senlo men marido.

E a mim Me dicta um discret©, « galante 
casado: que deiiarem as mulheres de mandar 
seus maridos, era impossível; mas que o que 
«star» á conta, des homens honrados, era faze
rem que ieto fosse « mais tarde que pudesse 
«cr. EU ni» mo contentára com menos, senio 
qnp nunca fosse; dando rouj bempor escusadas 
essas matronerfas.

Desejei de mandar oma cadéa de ouro a 
e m  casada; que estando chovendo, e oüa para 
èr fõra, quando já se molhava (Quito bem, e ih’o
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advertiam os criados, -ehamou ujn pagem, e lhe 
. 'disse: Due a tçu senhor, que me mande dizer 

m . chove, porque me não flo destes, nem do 
mim, e escusarei de sahir. Oht qu&disçretisii- 
fna ignprancia! Obí-queinvepção de obediencia, 
laoto para ser obedecida I

Parece, seolior N.t que ,nos vamos esque
cendo das cousas picotes, que dão mais <a*v- 
tentamenlo, e sio saisadas outras; « de ver
dade não menos necessaria».

XXIX

Goferno da eazà.
*  * i

Ainda não -, fatiei. no >tralego da caza. lato  
é cousa que requer muito teate; Quizera.-m 
as casas: de um sú gargalo. Muitas portas, nauhr 
tas serventias, nlo approvo. As casas dos reis, 
e principes tem infinitas guardas.' e porteiros; 
com isto se defendem de inconvenientes; como 
quem.põe estrepes em muro baixo.

As casas, dos fidalgos particulares, que 
não podem ter esses porteiros, e portarias, ne» 
«eàsitam dealguns criados velhos, e .fieis, a 
quem seusamoa constituam vigias, e sentinellas 
de seu- decóro. Mas a ’eate caso são descarre* 
gtfe o’«lte$ todo o ieiiidado o marido; porqne 
assim como na guerra (e eu .o .estou aqui ven* 
do. o otmndo n’esta .torra) costumamoB pôr 
soldados de posta; e nem conj tudo isso se

- contenta a disciplina militar, senâo- que lança



—  m  —

roldas, e sobreroldas, e sobra ellas v3o depois 
os offlciaes a ver, e vigiar o que tozem, e o 
que vigiam os soldados qne vigiam; assim nem 
mais, nem menos deve o senhor da casa roldar, 
e vigiar sobro os criados, a quem 'entrega o 
cuidado de soa honra.

Negras, e mulatas, que sahem fòra, nio 
tivera. Soem ser fecundas, e inçam ama casa 
de tantas manchas (a meu ver) oomo d’ellas 
nascem; porque parece feia cotisa andar ama 
19o vil licença aos olhos da senhora, e das cria* 
das. Negrinhos, mula linhos filhos d’estas, s9o 
os mesmos diabos, ladinos, e chocarreiros, por 
castanhas trazem, e levam recados ás moças, 
e sSo d’ellas favorecidos. Ciganas, ermitoas, 
a<1elas, mnlheres que vendem garavins, e bolo* 
tas para lenços; outras que trazem doces, e os 
dáo mais baratos do que valem, lodo é malis* 
simo. Mudais è peçonha. Lavandeiras, ramalhe* 
teiras, 4imas qoe vendem, e sSo freguesas, e: 
eom quem as criadas em um instante armam 
contas de rações, que lhes trocam, mostrando, 
que' nSo podem ivhfcr sem ellas, sSo-gente bem 
escusada.- Os qqé adivinham, os que benzem. 
Os ctoocamicos. e  (nais os dos principes, cas- 
tutpam sei* atrevidos pelas entradas qoe Ibes 
tWo sem tento. Uns iregeiladores, ou&ros que 
fazem prégações, qne arreitíedam animaes, e 
gentes, s5o peçonha refinada: e as qoe em indo 
o são, sïo monarque vendem dixes, fguas de 
rosio, tiram panó, fazem sobrancelhas com li* 
itha, atimpam o carBo cem vidro;-homens de li
nhas, bofimheird», raulberes-qeepedem para



uma certa mias» d» esmolas, outras para ampa<- 
par oma orfi.

Tade. iato, Sefthor, é> oma casta de gente, 
que ferva ao redor da» casas grandes, asara» 
dom» pene, qne. atuía i  laubogem da pedra. 
Apartam-se com dificuldade; soffrem-se com, 
perigo. Sen estorno requer tanta força como 
iadastria; parque cada ona destas ereaiwaa 
pela maio* parte nio cuida aetâo em enganar» 
levar, roubar, mentir, dar atwast. e ás vezes. (« 
bío peasas) em> ftwer moiük rwas mensageas» o 
ttazer entras, euh damno. e descrédito da* casas, 
onde ae consentem, qiMt b6o seja a d» v. m.

Tinha om homem principal soa Olha doa- • 
zalla doente, guardava-a muito.. Havia quem lha 
quisesse be». Escrevia4he: revolvia-se & pa
pel, e sobre elle sa armava um ramalhete. Vi
nha uma ermiloa, faliava ao pai,, dava-lhe aquefc- 
le ramo da parla de lal Sant» ; levavai-HTo etto 
mesmo com grande gosto, »  era o própria cor» 
rator de sua filbâ  servindo-lhe por soai mio a 
peçeoha deaníMilada n’aquelle ramalhete. Qaeta 
tal havia de cuidar ? Quanto por este, ben» se 
podia (e> por muito») dizer o qoe diz o- Romaa» 
ce: E í aspid mída m  k»(k>ns, oferte, alerta, 
xogale*. Tomada d’aqaeUe adagio Latino, qoe 
entre as hervas. mimosas latia- o m pii peço- 
abeate.

XXX
Oecasloens ie  perigo.

Coatumam alguns homass de grande sorte 
introduair sqaa mulheres em suas, pcetensoes.
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intendendo quaotas grandes négocias se Mato* 
r»m jé por elles. Ptoucos sãe os casoâ, » mou 
jtiiso, eu» qne ne pareça licito ficar a n  hemem 
passeando, e mandar a soa molber que vá fat* 
fcir, e requerer por elle. A prisão do meridoi 
a tonra da soa cas», do son- offido, do> seo ti
tulo, a vinda do marido ausente, e risco ,de 
morte do filbo; estas são, e nio outras, as cou- 
sas que farão licita esta diligencia, sempre pe
rigosa, e não sempre preneitasa.

Um certe ministro grande costumava dar 
avdlencia à» aenberas fftra de sua essa, etn um 
lugar tSo decente, que era demasiado recolhi
do. Levaram alli deus. fidalgas suas mulheres 
para semelhante negociação; e deixando-as lá, 
se sahiran logo. Viam isto oatrosr e então 
disse um d'elles: Certo que fulano, e fulano 
não fizeram bem de se sabirem; porque estant 
d» alli audorisavam o seu negocio. Respondeé 
outro: Ride vos d’isso, que fulano, e fulano não 
são des que qnerem auetorisar o seu negocio; 
s9o dos que querem fazer o seo negocio.

' Nunes sévi bem acabada da louwar aquel* 
la sentença tão repetida do discretissimo conde 
ée Vimioso: Quem perde a honra pelo negocio, 
perde o negoei», e mais a honre.

Senhor N., nenhum prudente , nenhum 
honrado pretenda com riscos suas melhoras,. 
Que ha de ganhar do por vir, quem logo de 
antemão entre perdendo ? Os bens merertores 
seguram as eneo(amendas de mór vali».

Seja- a mulher honrada.como diaent que 
é o corpo santo, qne oie> apparee» senão nas
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138 —

grandes tempestades, e sempre para remedio 
d’elfas. Acuda aos maies dé sua casa, aos tra
balhos dç seu marido, e de seus filhos. Procu
re salval-o, e saival»os a eUes. Seja sua vos, 
nio sea requerente. Possa ser.instrumento.ao- 
remedio da necessidade; não ao logno do.inte-, 
rflsse. . ( • • • >

XXXI

. CaatellMi
t•  . i

Obrigam-se muito as-«asadas-de qoeseua 
maridos lhes'contem o que sabem; é o  que .ou
vem, e o que passa pelo- lugar. Que os bomens 
sejam seccos, é meio caminho andado-para se
rem aborreciveis, que.sejatn Madones, é todo 
o caminho andado para serem desprezados. De* 
ve-se deger um bom meie, de sorta qne a mu- 
teer nào cuide queseu marido .a tem em pou
ca conta, nem que -elle -faça dem aneira, que 
em outra, semeltraiite seja tido dîeHa. As 'mais 
logo trazem decorado aquetie rifão: Quem ma 
a mim <juer henvdiz-m cdoquft -sabe, dá-me 
do que tem. . .

Guarde<fe o discreto de contar a 8ua<nx>- 
Iher as historias padsadas de seus amores,- B de  
sua mocidade. Causa» assim dóus maies: dar 
a conhecer ás . mulheres-a fraqueza'de seu na
tural, e intenderem coroò ha outras 'pelo mun* 
do, que se deixam- enganar facilmente.

Por nenhum caso se lhes sirva o prato da 
leviandade alheia; e n'aquetlas rousas lão pu> 
blicas, que se não puderem neg>ar< pelo menos



— 138 —

se desculpem, ou se desviem. Mqstre^se seoK 
pre barror a laes successos; e bivendo de pna* 
licar n’elles, carregue a culpai, causa i  parte 
do marido, e a da mulher se desculpe. Daodo 
assim a intender, que aquelie que fôr bom ma
rido, sempre terá multer boa, como de ordi
nário succfede, e elle o espera de si, e da sua.: 

Algumas vezes vemos,, que a casada de 
grandíssima bonra, trata, e acompanha confia* 
damente corn outras de nio tão igual fama. Ha* 
ja n’isto grande .tento, e o melhor será escu
sa l-o de lodo. A reputação é espelho cristallino; 
qualquer toquei o quebra, qualquer bafo o ean 
pana; Ellas, quanto são mais seguras em seus 
procedimentos, se aventuram, póde ser, mais 
a tratar, as que. o não são: O vulgo sempre ce
go, não sabe distinguir, ou não quer, o bom do 
nau . As mais vexes quem atira não dá-alli a  
onde atira, mas dá-perto do lugar a onda 
atira^. Assim os maldizentes. indo a accusar a 
uma pessoa, não acertam logo; e por ventura 
infamanit-as que andam junto d?ella: .

■ Valho<-ine sempre das cousas natnraes. o 
assorobro-coe - certo n’este caso. considerando 
que uma só gola-de tinta que. caia em uma re
doma deiagua claríssima, basta, e sobeja para 
a .tornar turva: e que para aclarar, e deixar 
limpa uma redema de tinta, não basta uma pi* 
pa da àgua dara. Assim costuma ser a má, e 
» boa fama, que a muito boa não póde acabar 

, de purificar a ruim, e a ruim logo empece á 
muito boa. N'oulro lugar disputo eu largamen
te; porque se nos não pega a saude assim co-
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n o  se mm pega a doença? Notaveí coosa por 
certo f Agora me contentarei eom o diter do 
nosso moral: O bem nSo ó como linha, o mal 
póde ser que sim.

Aparte esta contenda a prudência do ma- 
rido. Contava um, qoe costumava a se haver 
n’este caso oorn excellente destreza. Instava de 
continuo 4 mulher, qoe visse, buscasse, e an
dasse com fulana, e  fulana, de quem elle linha, 
satisfaçio; porque cnm estas persuasões fica** 
adqoiriode nova authoridade para estorvar qoq 

v serâo visse, buscasse, e andassé com folana, e  
faboa, de quem elle oSo era satisfeito.

Gabar é mulber a formostpra d* outras, 
as mais d’ellas o tem por descortezia; assim a  
ar, a graça, e as mais boas partes: mas coro*

• nisto nlo hoavessa excesso, seria soffrido. 
Dôera-lhe todavia regra a eendiçio, idade, p*- 
recer, e boas qualidades da malher p roprin  
porque as que d’este» dótes sfto «bandantes; 
podem sen mais confiadas.

Um fidalgo praticando com soa molber, na 
qual era sobeja a gentileza, e  a dism pçïé, que 
faltava n’elle, exagerava por extremo a formoso** 
ra, e qualidades de outra mulher. Soffceu a pró
pria quanto pôde. e vendo sua demasia lhe dis
se: NSo quizera mais para me vingar das invo* 
}as qoe me fazeis com fuiana, qoe vel-a casada 
eomvosco, para vós não parecer nada d’isso, 9 
para vér como ella se havia qnando vós me gat- 
basseis outro tanto.
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•' XXXII 

Cialantarlas honestas.
Não se nega pórém an marido, que se pos

sa mostrar galante ’«om as damas, e senhoras, 
quando a occasião fôr de galanlaria; porque es
ta obrigação, è de bom sangue; e como não se
ja viciosa, antes virtude, peb menos política, 
não obriga contra ella o matrimonio. As pro
prias mullieres,. se são generosas, folgam que 
seus maridos se mostrem cortezãos onde o 
devem ser.

Êstavam os reis «atholicos para salúr fóta, 
e a rainba á janetla, viii passar o cavallo da el- 
rei, e que igualando-se com a sua egua, quajft 
alii eslava, não fizera nenhuma buarria. Bradou 
d’onde estava a rainha; e chamando D estribeire 

. mór, lhe disse» que logo mandasse cortar as 
pernas a aquelle cavallo, porque aão levava gos
to que el-rei tornasse a-subir n’elle'. E pergan
ia odo-lhe o estribeiro mór que razSo daria 'a 
el-rei de um tal feito, lhe respondeu; Porque 
pasó sin relinchar a m á  yeguà to« henaoia 
tomo la mia; y  cavallo que es tampara peco, 
no. hari cosa buena.

Estas galanlarias do marido não .podem sôr 
reciprocas para a inulfrër., que tom muito me* 
nores licenças, sem 1er alguma, razão de quei
xa; como acontece que uma cidade tem muito 
menor comarca que a o«tra, e nem pot isso 
terá justiça para a pretender ígòaL

Não gabe a mtillwr a outro homem diante
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de seu marido, salvò dacjuellas cousas, que ti
das, ou nio lidas vem a ser a mesma cousa.

XXX1I1

JLoaçantas.
Permitte-se-lhe ao casado moço ser loução, 

e asar'de todos os adornos de sua pessoa que 
a um homem sio  decentes. Suppomos que 
aquelie é estado, a que se dirigia; « assim co
mo no estado estão todas as eousas em maior 
perfeição que no augmento, 011 declinação, as
sim ao casado são licitas todas as cousais per
tencentes á perfeição d’elle. Os cheiros, »s ga
las, os regalos, para os casados, e para os na
morados se fizeram; porque se deixa intender 
qae aquelles empregos nascem do cuidado da 
mulher, 011 da dama; com o que se qualificam 
melhor, que se do proprio cuidado do vario 
nasceram.

Estas são das cousas que tambem trocou- 
0 uso; e de verdade nSo cuido que viciou, 
quando as não melhorasse; Os nossos velhos 
diziam tambem: Que 0 'homem havia de chei- 
rar a pólvora, e a mulher a incenso. Alludiam 
á religião, e milicia em que os queriam a elles, 
e a ellas, occapados. Não ha muitos annos que 
uma senhora principal, e nio pouco gloriosa, 
tachava os perfumes de um cortezio; elle sa- 
bendo-o, lhe mandou dizer, que acabasse sua 
Senhora comsigo 0 cheirar a incenso, que elfe 
acabaria logo comsigo 0 cheirar a polvora.
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0  concerto dos aposentos do senhor, o as
seio de sua pessoa, finalmente estas cotisas que 
os antigos desprezavam, hoje são licitas, e não 
tem o vicio etn seu uso, senão em seu ábuso. 
Façamos difïerença de lindos a concertados.

XXXIV

A femlaa^M, dedehft, e requebro* 
indecente».

E porque não nos desconsolemos de todo 
com os costumes modernos, nem os que se 
prezam de séverissimos nos queiram confundir 
com a pureza dos antigos; como sa poderá crer

* que n’aquelle reinado de el-rei D. Sebastião, 
em que os homens se fingiam de ferro, por 
contemplação dos excessos de el-rei, era cos
tume andarem os fidalgos mancebos encostados- 
.em gèas pagms, como hoje as- jiamas?. E cha
gava a tanto aqnelle mau. costume, que quando 
os que jogqv3kn a pella, passavam de uma casa 
para outra, o não'faziam, sem que se‘lhes che
gassem os pagens, e n’elles se ■ encostassem. 
Diziam haã, fezendo-fo muito comprido, e os 
mais faltavam afeminado, por uso d’aquelte 
tempo. Sendo isto assim, não ha para que con- 
demnar os costumes, pela idade, senão pela 
qualidade; nem è  justo desprezar o presente 
por engrandecer o passado.

Tenho pqr muito digno de reprehensão o 
andar por casa deseomposto. Persuadira, a não 
ser molesto, que fosse o mesmo trajo o de çà-
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sa, û o da rua. Verdaderrwnenteo homem em '  
seu habito, pareoe que te no outra grandeza, e  
imperio. Prova-se l*tn, coin que os reis, e os 
fraudes, «quelle criado 4e que mais confiam, 
é o que adœiUem a sua pnesença, quando es- 
tão descompostos: como que necessita de amor, 
e fidelidade quem houver de guardar inteira 
reverencia a um homem descomposto.

. Alguns to  tão pouco advertidos, qae re
quebram suas utriberes 4 mesa diante de seus 
criados, agora com as palavras, agora com os 
meneos; e  de iodos os modos indignissimo; 
porque igualmenle offende a modéstia dos ho
mens, « a honestidade das mulheres. Tenha 
este excesso sua contradição na mulher, quan
do bío tiver sua ladvertesoia do marido.

XXXV

Fkyrfeea patersaes os filhos.
Passo a estranha-lo tambeta para oom os 

filhos. Vi um dia a um grande general rodeado 
de homens grandes, que o seguiam,

-abnir. o corro de todos» 4 lançar a correr por 
receber um fllioho seu que o vinha buscar, e  
beijado em presença d’aqoelle «onctirso, qae 
todo se eslava olhando, e admirando, de qoe 
«asa lio grave pessoa pudesse tio pooco com
sigo. Digo a v. m., seabor N., que se poder 
tivera, lhe lirára logo o officio, porque o. animo 
dos homens nio se vé quanto resistem ôquel- 
les effeitos, que aborrecem, senão quando vea-
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cem aquelles que amam. Dirão a isto ós pais, 
qne os qne o não são, não-podem dar regras 
a sea amor. Elles dirão o que quizerem; mas 
«a aão direi onlra cousa. E todos sabem que 
muito melhor conhece os lanços do jogo aquei- 

•le qne o vê, que aquelie que o joga.
Ora, pois fatiamos em -fiHios, acabemos o 

que tia que dizer áeerca d’elles.
Deseja-los è tão justo, como merece-los. 

Mas não obrigue este desejo a fazer deaiasias. 
Nos moços deve de haver ama boa confiança. 
E já que nos servimos dos ditados, não vem 
aqui mal para escusar mais leitura, aquillo que 
se diz: A Deus rogando, etc. Escuso-me de act- 
bar o adagio, porque de todos è  sabido.

Mesinbas, caldas, devoções, frades qae ben
zem, freira que toca, fisieos estrangeiros, quin
tas essencias, bebidas desusadas, emprastos des
conhecidos; de tudo isto livre Deus a v. m. 
Muito faz aqui a hombridade; muito mais a 
christandade. Pôr nas mãos de Deus; tomar 
d «lias o que vier; que sempre é mais a pro
pósito que nossos desejos.

' Hora os filhos nascidos. Guarda de eoniar 
graças, nem estremecer sobre elles. Tudo isto 
os faz mal criados, e aos pais é d» pouca opi
nião. As mães querem qae- os maridos os tra
gam, e folguem com elles; quando v. m. caia 
n’esta venialidadè, seja a modo de officios em 
Igreja interdita, quero dizer a portas.fechadas. 
Não è cousa pertencente a.um hòiiicin ser atua, 
nem berço de seus filhos. * . • ■

Fazer-lhes aquèlles seus fnomos, fallar-llics 
10



n'aqueHa sua liaguageœ.tudo è indecente. Ras- 
la que os vaja. e ame, e Ibes procure todo o re
galo, e boa creaçSo. Essas outras figurarias sSo 
proprias das mies, a quem se não ha de Ipiqar 
«on nada o modo, nem o offîcio.

Bofé que dm lembrou agora qrna cpusa 
que me nio ba de flear 00 tinteiro, mas qne 
todo não venha a propósito. Tinba um prinis- 
Iro muilo lisonjeado um eerto filbinho seu. que 
costumava vir a un> aposento cheio de grandes 
pretendentes. Havia entre elles um rauilo gran

d e  nos annos, na .pessoa, e no eslado; e mais 
que tudo nos interesses. Era este o qqp mais 
praticava com a crialurinba, e laes cousas Iba 
fazia taxer o espirito mau da lisonja, e adula* 
çio qpe trazia no eorpo, que dizia outro pre- 
lendeBte por elle: Gerto, rouito é que o inte
resse faça mais parvo a fulano eom os filhes 
alheios, do que o amor nos fa» a nós com qs 
nessas.

Vi mais por jogo, que per conselho. Quaq- 
do, sentar, N., Dans der Glbas a v, m., nSo 
Ihes consinta mais que n<* só nome liso, aquel- 
lo que Ibe dilar a devoçSo, 00 obrigação. Te
nho por grande leviandade esta iadainha de 00- 
mes (disfwa melhor carta de nomes) que bo
je se usa, pondo em camouço uns sobre ou
tras, deixando os de nais barafunda para o  
cabo. Deram as mulheres n’esta nova casta de 
damaria: e açoetece qne a que nasceu, e se  
eriou tnera Ooaungas, ou Francisca, lança so
bre si meia dnzia de Jacinlas, Leocadias, Mi- 
ebaelas, Bypolrtas, e outros nomes esdrnxulos,
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só porque viram cbamarem-w assim, pouco 
mais. oo menos, a suas visinbas.

Acho graça n’esla historia. Fôra a bapti- 
zar em um lugar d’esta mioba vi6inhança a fl* 
lha de um escudeiro; e porque ouviu que a PU* 
tra de um iUulo tinha sua m8e mandado pôr 
«a pia 1res nomes; como a e|le lhe (Justava ba* 
rata a grande», içou t?m furo mais á vaidade, 
e  mandou baptizar a menina com quatro no* 
mes, Ouviu-os Iodos 0 cura, e disse aos padri* 
«boa: Senhores, escolham um só nome, que so» 
frwo dfl memória; ou joro a lai que Jb’a bapti- 
ze Sem nome, ou lb’a mande para casa comi) 
veio, até que lá se resolvam no que melbor Ibes 
parecer.

Parece que me ía esquecendo de uma 
cousa que julgo digna de advertencia, e para 
qije póde ser que fosse advertido de quem sa
be qne escrevo este papel. Costuma baver ex
cesso nos maridos por dou? modos, quando 
«uas mulheres acham n’aquella bora do par- 
io. Uns que as servem, e assistem melbor que 
«s próprias comadres; outros que como ioiipi- 
gos fogem d’ellas. Dizia um d'estes com traves* 
sara, que, &e casasse, nio h?vjà de ser senão 
&ca jntbo. E sendo perguntado porque? respon
deu: Porque se fôr (3o mpfino que mipbfl mu- 
lfrar haja de parir, seja em março; e possa pp 
achar embarcação para ? India, onde me irei an
tes que vil-a em estado. A boa, pu,n3o bpa vop- 
tade que $0 tem á mulher, dqri aqpi 0 pelbqr 
conselho. Tambem 0 MtoJrpI do marido puxará 
muito por «lie. NSo reprovp ^quelles q i#  tudo
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querem ser h’aqaelles casos; reprovo os qoé 
não querem ser nada. O sabir de casa é repre- 
hensivel, porque póde haver mil successos pa
ra qoe sejam necessários. Bastará estar cada 
um no sen aposento, e receber n’elle com igual 
cónstanciá as rains, ou alegres novas.

Hei de alegrar tamalavez esta matéria com 
um dito de cento» senhor castelhano. Era gene* 
ral, e lhe pedia um sen capitão licença por es» 
cripto para se ir achar em casa ao nascimento 
de um filho. Poz-lhe por despacho: Al ieuer et 
hijó quisiera yo hatíarme en mi casa; qne at 
hascer, poco importa.

XXXVI

A t tM .

A miséria dos tempos qoe em tudo vão 
para traz, tem feito que as amas, que antes 
eram mulheres honradas, se bajam hoje troca
do a vi lia tis bem dispostas. Já viemos das miis 
para as amas; e agora das boas amas imos pa
ra as ruins. Em Om, é aso, vá com elle. Mas 
òontra a natural obrigação das mãis; porque, 
como disse um sabio: quem antes de nos ver, 
e conhecer, nos sustenta nove mezes dentro 
6m si; porque depois dó nos ver e conhecer, 
nos engeita, e busca outrem que nos sustente? 
Bem folgára eu de ver os Olhos de meus ami
gos mamar bom leite; não só na qualidade do 
corpo, mas tambem na do espirito.

A quem foi filho tão bem criadtí cdtho V.



«n., pouco, ou nada tenho que lhe lembrar na 
criação dos filhos. Crie-os v. m. como w m  
pais o criaram, qne todos nos daremos por 
contentes.

E’ também esta matéria larguissima para 
discorrer n’ella, e toca verdadeiramente mais 
a outro intento, porque o que agora levamos 
é  só apontar regras à vida dos casados, para 
que levem suavemente aquelle jugo que sobre 
ambos descansa.

XXXVH

Bastardos.
Virá aqui a proposito de filhos, isto de fi

lhos bastardos: alfaias certo mui bem escusa-, 
. das, e de não pouco embaraço aos casados; 
-mas que aquelle que as tem, não póde man
da-las vender ao Pelourinho. E’ forca que di
gamos sobre isto alguma cousa.

. Os naturaes, e que não devem nada á fé 
do matrimonio, são dignos de conservar em 
quanto não ba legitimos. Ouve tantos famosos 
homens no appellido de v. ro. e em outros, 
«Teste tal nascimento, que não aconselhara se 
esperdiçassem antes de tempo.

Com os pais, acabado me parece que o 
tenho; nas mulheres é a maior difficuldade. 
Muitas ha de tão generoso, natural que agasa- 
lham com muita galantaria. aos filhos de seus 
maridos; outras que os não podem ver, e os 
maltratam. Notável foi a fineza d’aquella Mar? 
garida de Valois, rainha de França (que já dei-
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10 nomeada). Eslava no leito com *60 marido 
Henrique iv, o grande (qüe grande ingrato Ibe 
toit) viu qtie se affligia por Ibe trazerem era 
secreto recado que eslava no proprio paço real 
parindo do mesmo Henriqrie, mademoiselle de 
Poseuse, dama da rainba, e de el-rei. Vestiu-se 
Margarida, e foi assistir ao parlo de soa cria
da, que tão mat a servia; tratou de «eu regalo, 
e o que 6 mais, de sua Honra; mandando a io
das aqucllas de quem se ajudou, que sob pena 
de sua desgraça, nenbuma descobrisse este suc- 
cesso.

Se por esta receita Obraram as outras m u
lheres, bem se lhe poderam confiar os filbos 
qoe chamam dé ganancia: visto porèm que não 
è  assim, seria acordo crial-os sempre não s6  
fórá de casa, mas do lugar em que se vive, 
As filhas em conventos; uns, e outros nio se
jam desamparados nunca; que emfim soem 
ser filbos do amor, a quem se deve boa cor* 
rèspondeneia; e que por faltos de fazenda, e 
cheios da obrigação de seus nomes, se achaitt 
em mil àfflicçOes, que todas resultam em dam» 
no da honra, e da consciência de seus pais.

K, India, e a religião costumam dar boa 
acolhida a este genero de gente. Siso será des- 
linar-lb’a.

Entre aqui a adverteneia da emenda da 
Vida livre, d descomposta; que se ames do ca
samento comprebendeu algoma parle da idadô 
do homem, tanto maior deve de ser depois o 
apartamento d’ella. O’ sertbor! que foge ás ve
zes um lebréo qué estava preso; quebra as ca
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deias, e corre sem cilas; mas lá jaolo á cottei* 
ra vai ainda tinindo om fuzil das prisões por 
qoe estava preso, com qae ainda elle se não 
dá por âollo, e livre.

Benzer, senhor, benzer como do diabo, 
de cousas passadas, que nio debalde na lin
guagem das velhas, cotisas passadas, ou cou-

* sas más, é tudo o mesmo; nem com os olhos 
se 'torne a voltar para ellas, nem para ver se 
ficam lá muito longe.

Com muita razão, e boníssima doutrina 
fingiram os poetas, qae o seu Orfeo nio pflri- 
gára quando fui ao inferno, senio quando de
pois d’elle fóra quizera olhar para traz. Ver
dadeiramente, senhor N., que essa é a ultima 
perdiçio: sabir do máo estado, e tornar a olhar 
para elle.

XXXVII 

Frelratleos, e elfemea.
Muitos ha que, nio sei em que fiados, dão 

em tarera amizades proluxas com freiras; pa
rece-lhes que nada offendem as mulheres n’es- 
sa correspondeocia. Tira*se d'aqui muito ruim 
fructo; porque as mais das casadas começando 
em zelo do qae os maridos gastam, e do que 
se descompõem, acabam em um finíssimo ciú
me. Ellas temrazãò, porque os maridos não fa
r to  «neoos offensa a suas mulheres divertindo* 
Hies a affeiçio, que qualquer dos outros cabe- 
daes, que lhes são devidos* e com esse nome 
de devido se oomeam; antes será maior a offen-
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sa quanto fôr a mulher mats d’aqaeHas, qi»e só 
da affeição da seus maridos se satisfazem.

Não quero passar tão depressa por esta 
palavra, ciume, ou ciumes; qae ou dados, on 
tomados, significa ono homano inferno. Huma
no, porque vive entre os bumanos; e deshuma- 
no, porque deshnmanamenle trata aqœlles en
tre quem vive, ou vivem n’elle.

Foi questão, e ainda não é conclusão, qual 
lhe seria peior a um casado, dar ciumes a sua 
mulher, ou tel-os d’ella? Escuso-me de averi- 
guSl-a; uma, e outra coosa abomino. Ha muitos 
que do dar ciumes não fazem caso, e grandís
simo de os receber.

O engano, senhor, è manifesto; porque ò  
dar ciumes que se despreza, de ordinário as
senta sobre grande cansa; e o recebei os que 
em muito se tem, as mais vezes é imaginação; 
e como as mulheres padeçam ainda menos de 
fracas, que de vingativas, acontace que mil ve
zes produz n’ellas mais terríveis e fiei tos a vin
gança, que a fraqueza.

Disse bem quem disse, que os ciumes se 
pareciam » Deus, em fazer de nada alguma cou- 
sa. Eis aqui o seu oficio, que em todas as ma* 
Beiras não deve ter lugar nas casas ondè viver 
a descripção, e cbristandade. Porque certo è 
terrível tormento o que padecem, já os homens, 
já as mulheres, por esta maldita imaginação; » 
quem com não menor propriedade houve quem 
chamasse vibor», porque em nascendo mata a 
pessoa qae a engendra.

Amoesto » todo o casado fuja d’esta pes-
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le; e que aquillo mesmo qoe para si l3o justtf- 
roenie devo de nio querer, o nio queira tant- 
bem para qnem aroa, ou deve de amar peio 
menos.

Dizia am discreto, que o chegar un» casa
do a d a ra  intender a sua mulher tinba ciumes 
d’ella, era meio caminho andado para que ell* 
lh’o merecesse; alladindo ao que se diz vol- 
garmente, que a maior jornada é o sahir de 
casa.

Assim como o direito dizem que tem dei
xado muilos casos para que nio assignou pe
na, por nio presumir aconteceriam no mundo; 
assim o casado deve mostrar-se esquecido de 
tal pensamento, por nio presumir lhe possa ser 
necessário.

Distingo porém prudentes de ciosos. A 
prudência precata, desvia, e assegura todos os 
caminhos da suspeita. Nada d’isto faz o ciome; 
antes para nio ser um homem ciéso, ctinvém 
que seja prudente.

Pôi-o-lvei mais claro com este eiemplo. O 
prudente è como o ca pi 15 o de um castello, que

* traz pelo campo de continuo suas espias ao lon- 
,ge, vigiando noite, e dia seu inimigo, bem que 
o nio tenba; porque quando o tiver, o nio pos
sa tomar de sobresalto. Este tal vive seguro; 
come com gosto, dorme com descanço. O cjo- 
so é como outro capitão, que temendo-se da 
tudo o que ba, e nio ha, se encerra miseravelr 
mente em seu castello; o ar que corre lhe fea 
nojo, a folha que se. move cuida que è assalto; 
e assim sem honra, e sem proveito, cheio do



BMtfOè e desconfiança passa a vidá, ignorando o 
que é p « , e repouso.

Aqui lembro de passo a muitos, e muitas

Sue me lerem, que quando me virem ser miu* 
o nas comas, e praticar cautelas que parecém 

«soutadas, não cuidem que por uenbum modo 
é  meu animo inculoar aos casados o ciume; 
antes, porque nenhum o seja, lhe proponho 
tantas outros meios de segurança, que de todo 
percam esse receio.

Quem duvida se devo muito maior agra* 
detimento ao medico que nos dá regras para 
nio perder a saude, que ao que nos dá me* 
zinbas para que depois de perdida possamos 
cobra-la?

XXXVIII

O jogo» em Iodos os estados é ruim offi- 
cio, se é officio, quando n3o passo de occupa- 
<lo eortesãa, e que anda annexa á ociosidade 
dos poderoscs.

Eu viera facilmente em que se jogara o 
licito, se eu soubera medir até onde era licito 
o- jogo; mas ainda aobo maior dtíSeuldade em 
poder ter mio nas redeas da cólera, ou am- 
biçio d’aqaelles que jogam; affectos, que jámais 
sé enfream. Sobre uma muito pequena causa 
se arma uma porfia, e  sobre ella uma perda 
de bonra, ou de vida; porque os homens já 
nSo faaem motivo da quantidade da perda, se
nto da qualidade da duvida.

-  454 —
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São tantos o* éxèmpte», q w  nio ba par» 
qae provar os dam rios dô jogo. Olbem-w r i  
lagrimas; eseotetn*se as tragédias. Era dit» à* 
üm discreto, qae Tinbo, jogo, e tabaca se da» 
viam de vender nas boticas como metinha.

0  solteiro, se joga, joga o seu, ataéai 
qoando dermos que é seu isso que joga. 0  ca* 
sado joga o que é alheio, porque elle nio tettt 
et» sua familia mais de um quinhio; e respei- 
tivamenté tem alli outros a mufoer, os filhos, 
é os criados. Logo como póde óom jostiça aven
turar, contratar, e perder o alheio?

Tinba um senbor, mui inclinado a jogo, 
uma filha muito querida. Começou a perder 
dinheiro, joias, alfaias, que ia mandando bus* 
car a sua casa, e eram todas grio parte do 
dote d’aquella sua filha. Ella affligida, e quei
xosa justamente, tomo» Sens criados, e foi-se 
onde' elle jogava; viu-a o pai. e com grande 
sobreealto lhe perguntou qoe queria d’elle em 
tal lugar? ftespondeu-Ibé: Venho, senhor, a 
qafe V. 8. me jogue tambem, e que me perca; 
porque, assim como assim, eu para que valho 
já em casa sem 0 que V. S. tirou d'ella ?

Um, que gabava o jogo, chamavathe es*íô- 
la da paciência. Fôra-o, se nella se aprendesse 
como se gasta. A este fim considero en moitas 
vezes a servidão de om lafbl; a que nio acabo 
de dar sabida; porque quando vejo que, se 
contra um destes se d i uma sentença de vinte 
mil reis pronunciada por om juiz, e confirma
da por três, allega dúvidas, pOe encargos, met* 
te tempo em meio, e ainda no fim de tudo, ou
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iSo paga, ou m  queixa; e logo n’aquella maior 
demanda do jogoosvejo  tão obedientes, que 
porqoe sota de ouros veia primeiro que seis 
espadas, lhe levam sua fazenda, e o dá pop 
bem julgado: confesso a v. m. que, quando 
t»l vejo, não sei filosophar em qual seja a  cau
sa d’esta temperança á vista d’aquelJa dema
sia.

Acabarei de fallar no jogo com uma bem 
grande galantaria d'um dos nossos antigos cor» 
tezãos. Dizia este, que 1res bens desejava a 
seus inimigos para se vér vingado d’elles: pe
dir, mas que Ibe dessem; pleitear, mas qae 
vencessem; jogar, mas que ganhassem.

XXXIX

A«lgo«.
Outro genero de perigo não menos urgen

te é o d’un$,que andam enfeitiçados com arai* 
gos; seguem com elles caçadas, folguedos, b9n-< 

_ qaetes, viagens, e todas as mais acções quç 
tráz comsigo à ociosidade. Digo a v. m. que 
este damoo comprehende mais aos homens de 
inferior sorte; porque verdadeiramente entre 
es grandes são tão poucos os amigos, que as
sim como não ha gosar dos proveitos da ami? 
sade, assim não ha perigar dos inconvenientes 
d’ells; mas d’elles sempre se guarde.

Parecerá comtudo mal, e será máo, que o 
casado escolha -por amigo o solteiro, principal- 
Dttote m  elle.é de vida solta; porque como 9
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amisade consiste na semelhança, pormilagre 
tivera que o casado não fizesse o que visse Ia» 
•zer ao solleiro.

D’estos os mais costumam darm áos con
selhos, exhortar ao casado que se nSo sujeite 
â mulher, e viva como livre. E’ manha aotigl 
de nossa fraqueza folgarmos de fazer osviciós 
communicaveis. Os doentes desconfiam de que 
>hajà quem se guarde de seu mal. A quelles qiie 
padecem, ou aflectam sua soltara, procuram 
de a pegar aûs que vivem em devido recolhi
mento.

E’ para ser seguido, e acompanhado do 
■bom casado, o casado de bom procedimento*; 
-e ü’estes sempre devé de ser o parente prefe
rido. São bons para amigos aqaelles, cujas mu
lheres são também amigas das mulheres pró
prias. Põdem-se ajudar, e prestar nas occá- 
siões; desabafa-se com eltes o enfadamento fa
miliar cote mais conBança de compaixioi e re* 
medio; porque além de se-referir a pessoa qoe 
os conhece, fica dito a pessoa, que outro dia 
póde fazer o mesmo.

XL

Horas de recolher
Dias ha que me perguntou um fidalgo si

sudo, casado de poucos tempos, a que hora sé
ria convenientë se recolhessé á noite para casa. 
Lembra-me què Ihé'dtëse; que eáS«*ho»ra darta 

‘o amOr, oü occupa$ãò, e Blo ó relogio; mia



-  tw —
«Ile n$o satisfeito, t a  qne discorressemos n’a- 
q«e|le pontp.

A uns parece que se deve recolher p ca* 
«l4o sempre a uma hora; e tal, qae possa mui
to tem  antes d’ella bayer negociado o qne U>e 
<>ód» suçceder, sem dar sobr.egalto oa (ardanç*. 
A outros, qae n3o deve ser assim, senão á hp- 
«  qae fôr passive]; porque vindo umas ye^es 
«edo, w  mostra qae as outras que $0 tarda, 
teve a culpa a pcca$i?p, e dïo a vontade.

Tenho para mim qae nada d’isto è $egtj- 
ro: porque os alicerces da confiança do casado 
devem-se de laoçar no credito, e não no artifi
cio, Indinorme mais ao recolher sempre á ama 
iiora justa. 0 proporcionada com as occupações, 
m  de casa, ou de fóra. Sobre todo parece «ap 
4a casados de pouco devem gqardar mais cor* 
■tezia a suas mulberes, assistindo-lbe* iraim maior 
cuidado a^uelles annos primeiro*.

Tambem n’esta obrigação nSo deixou de 
baver opiniões bem contrarias; e tanto, qae en
tre dons esposado» de grande jni»> ouviovps 
contar de om, qae indo-se ? recplhpr, disspra 
ao seu estribeira: Fazei ter prestes ámanhã bem 
cedo para irmos á caça; que visita de cad? dia 
nio póde ser larga. E de outro, que sendo-lbe 
pergontad» |%elp ippço qge Ute dpva de vestir, 
qae vestido queria lhe concertasse para 0 ou- 
Iro dia, Ibe respondeu: Vai-te par* casa de teo 
pai até qoe te mande vir; porque primeiro 4e 
ba da «eg#r aquelie trigo, qoe alli andam se- 
nea<Mto> w e  «0 baja « ifter vestido. T*es &?. 
•  t5p varia? as ppiniões dos hopieps; pelo qqe
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um intendido diwa: Sabeis vós porque o curvo 
è negro? Porque se vos não pergunta m í m - 
gr o, ou branco.

Já v. m. tem visto como n’«stes avisos não 
sigo alguma ordem, senão aquella, e aquiHo, 
qae a memória me vai oSerecendo. Creio que 
longe fica de seu lugar (mas e n  qaalquer pau
te vem a tempo) e amoesur ao casado, qne com 
o mesmo tento qoe deve fatiar diante de soa 
mulher louvando as alheias, deve (e com maior 
ainda) de gabar a propria diante dos bomens.

XLI

Me deve loivar-se m eapon.
Póde, e deve bem o marido, quando baja 

raiSo, e necessidade, louvar modestamente as 
virtudes de sua mulher; digo as virtudes, m u  
não digo as «xcellencias; e das mesmas virtudes 
não se faça ostentação a cada passo. Ao pai, ao 
irm io, a tão chegados parentes, aos muita ami
gos, e muito sisudos, poderia ser licito qoe 
désse o casado alguma vez mostra da satisfa
ção qae tinha dos dotes do animo, que em toa 
mulher havia, e estimava.

Não sio poucos, nem ponco grandes amod
ies, que entremettendo de cortesãos, ou engra
çados, gabam eis publico as qualidades de soas 
mulheres, ou faliam n’ellas: cousa, a meu jui- 
zo, indignissima, e dignissima de grande repre* 
henjâo. Eu fiquei um dia como morto, fallan- 
do com um fidalgo de idade, e authoridade,



porqoe me disse, estando Sua mulher doonte 
de um peito, que fulana estava muîlo affligida, 
porqne tintia as telinhas muito delicadas.
7 Estando ulna noite (quai estas) em Flan* 

des, em certa casa, onde assistiam grandes pes
soas, foi um dos circunstantes tão pouco adver* 
tido, que tirou o retraio de sua mulher, para 
d  mostrar aos outros. Era de uns que se fazem 
com différentes trajos, que se lhe' vão vestindo 
á vontade do appetite dos olhos: que tantas 
salsas tem inventado o vicio para a vista, como 
para o gosto. Succedeu pois que eslava então 
o bom do retrato em figura de alferes, e não 
parecia mal. Achava-se na mesma casa um dos 
convidados, mancebo bem illustre, mas muiíò 
dado aos costumes da terra; e como todos es- 
tivessèmos sobre ceia (o que o’este se enxerga* 
va Meftor que nos outros) deu-lhe na cabeça 
levar- da mio ao simples do marido o retrato 
da mulher, que beijava, e abraçava mais fran* 
vãmente, que se. fosse sua, dizendo-lhe: O’ oi- 
fere» mio! O' alferes mio, e mil requebros des- 
compostos. Emfim o negocio procedeu de fei
ção, que todos viemos ás pancadas, e por pou
co se n9o matam mais de dous; com tal vergo* 
oba, e escandalo, que não sendo a gente ciosa, 
nem a terra maliciosa, bouve assis murmura* 
tfo , e durou muito; o que tudo procedeu da 
iocaul^ confiança d ’aquelle descuidado marido.

— Í60 —
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XL1I

Renoqnes perigosos, e Impertl- 
nenclas.

Oulrts ha qne, com lão pouco lento, le
vados, ou do desejo, ou da facilidade de sua 
condição, mostram em praticas ás mulheres lhes 
não pezará de ficar vinvos. E supposto que os 
mais tatrçam estes ditos a zombaria, naquellas 

. que os ouvem, se guardam como indicios do 
animo, e signal certo de desamor; que na ver
dade vemos melhor jwgo na mesma moeda, do 
que :se costuma dizer que o amor se paga. Des- 
vie-se o prudente de taes remoqutes; antes erti 
feitos, e ditos, mostre sempre a soa mulher 
aqueila boa lei, com que d’èlia quizera Ser tra
tado. Não como se conta do outro, que estando 
a sua agonizando, e dizendo qoe tinha grande 
desconsòlação de deixar tal, e tal cousa por fa
zer; elle lhe respondeu: Morrei vós, senhora, 
quá tudo bem se fará.

Guarda, senhor N., de ser proluxo, e can- 
çado, como não poucos s3o a suas mnlhere's e 

..famílias. E’ certo cousa intolerável de soffrer a 
imperlioencia de muitos, qne sem alguma r a - . 
zão mais que aquella de que estão em sua ca
sa,.grjtam, são comichosos, e enfadam as crea- 
túras, ora querendo uma cousa, ora não que
rendo aquella, propria cousa qne qnizeram. O 
odio começa gm desagrado', e por alli vai su
bindo, até se fazer odio, que assás de vezes

II



achamos entre a mulhpr, e o marido; servindo 
as causas do perpetuo consorcio, qne haviam 
de ministrar a amizade, e fé, de persuadir a ini
mizade, e perfidîa;

Já ijue conto a v. m. historias assim, não 
hei cá de deisar esta. Solicitava com exqaisita 
imporiunatôo em Roma a beatificação da vene
rável matrona Margarida dó Chaves, um sen fi
lho, q^e en muito bem conheci, e de sua boc
ca pnvi o que digp. Ti/)ha q Papa Paplo V. re- 
meltido a causa a certo çardpaj, que já anaaya 
lão temeroso do requerente., que em o vendo 
fpgia d’e|le. Succedeu chegar a fallar-lbe um 
dia, estando o cardeal mais què outros enfada
do; e havendo-lhe lembrado, cpm? costumava, 
seu pegocjo, lhe respondeu; Senhor, não nos 
cansejpo? em provas da $apt|dade de vossa m3e; 
prpyai sórnepte que vos soffreo; que p papa a 
declarará logo por Santa.

E’ a^jm , qm? se considerarmos p que s.e 
$çffr? a homens impertinentes, e que se prezam 
de senhora absplútoç, e que em nada tanto O 
parecem, como ein se darem g padeçer ás po- - 
bres das mnlberes; çem falta ellas farão a Deus 
tëo grande sacrifício de paciência, qoe bem po* 
dçr$p ser contadas 110 numero das Santas.

Pois qns gritadores, e .que por qualqqer 
m.osca qoe voou contra sen gosto, já fundem .a 
çasa, e tiram d’ella 0 segredo de sua m# con
dição, e çlles proprios 0 lançam na ruai Deqs 
nos livre, senhor, de tão mao costume. Disse 
bem 0 qne disse, que ningnempadece tanto in- 
commodo, qüe, se puzer os emos no qup ou-
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tvorf-padecem, lbç falte razio para supporter o 
qae padece.

Esta puxão toca de ordinário nos muito 
akivos, e nos «oito  desarrazoados. A quelles 
cuidam qne todos, e tudo fe? voto solemoe de 
es servir; estoutros jjío  querem dar ás cousas 
algem desconta. Ambos s3o defeitos infelicisa* 
mós; porque como as mais das cousas, e casos 
n9q estão e n  nossa mio, acontece que' tode o 
éi«, todo o anno, e toda a vida, nos vão suo* 
cedendo ao reVez do gostei, e da coDveniençia; 
ao «jue nãe reroedeianada adeseoBfbrmidade 
eon qae se levam esses, ssocwsos.

XLffl

Maridos ealacelros de erlada*.
. • f- V i

Parece-me será razão fazer ama breve lem- 
Uança a algnns, qae dão em se torcer para 
suas oriadas, om  grande perigo, «ertô, da re« 
putaçãad« saa casa. a qaem elles mesmos. são 
akêvosos» e merecedores de que em sen dam? 
Bo eom sMnelbante ousadiasejamdeDeus;ca&- 
ligados. As próprias aves dei rapina  ̂qu» não 
tem ‘otílroi offieia senão eaQar, » preor o que 
eneontcam,cQStu»flin it ao longe 4’onto! baH 
lritamj fazerseus ewpregos. Porque sqrã&e*. 
boqnens* menas fieis» e menos doutriaaderâ .

Seqdo» certo qne>a porta principal pana 
todo. e periga doa homena, ô © ilHsit» trato, 
com as malberes: nenbum. dos maisiltoepciosos! 
Fesalta aoqa tio péssimos effeitos, como aquel-
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te qae se toma. dpntro na propriacasa. O des
concerto do senbor d’ella é logo bem aprendi- 
do da femilia; e como um delicto chame por 
ootro, elles 6e multiplica» »té uni triste «x- 
eesso.

As criadas, vendo-se queridas de sea» 
anaos, conspiram logo eontraf as senboraa, tra
çando de ordinário taes «nredos, qae n3o con- 
lentes da primeira offensa, as proettram despo
jar da faonra^ e da vida. Algamas com espe
rança de succederetn em se us lugares (como 
n3o ponças vexes acontece); outras por gosar 
mais soltamenle suaruiro liberdade.. D’aqui ou
vimos tragédias lastimosas; d’aqui vimos bodas 
infames.

XL1V

A v is o s .

Entre os consefbos tocantes és virtudes do 
anime, qoe variamente tenho apontado a v. m .r 
convém fazer-lhe presente de algans avisos con
cernentes ao bom governo de stia casa: cousa 
que por ootro nome mais elegante chamam-os 
philosophes virtude econoroica, segobda parte 
da sciencia civil, que tambem é segooda parte 
da philosophia morai. Islo em âm n2o é outra 
coasa qae a industria, e prudencta côm qoe o 
cidadSo, o fidalgo, o grande, e tambem o pe- 
queno, governam sua fa milia; qoe no principe 
é arte politica, ou .mater» de estado; chamem* 
lhe os philosophes como lhe chamarem. - -• •

Esse captt9o romano; que:tinha para-si s»-
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beria bem dispôr ama batalha aquelle que bem 
sabia dispôr Hfnbarvquete, dissera melhor quan» 
do affirmasse saberia bem governar umárepu- 
btica, qaem sabia bem governar sua «asa; poii 
é  certo que a cidade é nmà famitía grande, e 
a familia uma cidade pequena.

Aconteceu-me nm dia (e porque o conte 
com toda a verdade, era ama vespera de Reis) 
ir a visitar om ftdalgo meu amigo, que por mo* 
rar longe da minha pousada, e serem dias de 
Inverno, cuidei que o não achasse já em casa. 
Era mAnoebo» enotados* de pouco governo, «He, 
e saa mulher. Cheguei emftm á sua porta, e 
mandando saber se estava em modo de receber 
niinba visita, em quanto Kdava n’osta averígua* 
çlo um pagem (batendo em vío a muitas por* 
tas) ouvi eu muito bem lá de dentro uma voz 
qne dizia: Fulano, ide a casa do cara, e per* 
guntaMtoe da parte do snr. D. fulano, se é ho
je dia de peixe, on de carne. Se disser que de 
peixe, trazei-o da ribeira; se disser que de car* 
ne, trazei-a do açougue; ide depressa, para que 
w  faça de jantar: Era istov quando menos, de 
am a!para as duas horas. Veja v. m. que tal se- 
tia  para os servos o governo d’aquetla -casa, 
qúando: para os senhores d’ella era d’esta ma* ' 

. tteira.
NSo sío» numeráveis os descontos, qúe cau

sa um senhor froxo. Vulgar, mas certiásima, 
sentença é aquella, de que então doem todos os 
membros; quando a cabeça está doente. Conhe
ci um homem dp grande qualidade, e juizo, em 
tanta maneira remisso, que mandava pedir a
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no» sao amigo viesse a pelejar com os m m  
criados e obrigatos a que o servissem.

Ora estós excessos con»»m-se como mons* 
truesidade; o-nio poucas «azes eoovioa trazatas 

.â memória para os aborrecer»
Toda a governança de ama casa, eu rodo* 

10 a doas pontos: Pão, « panno; ou prato, e 
trato, regra, que muitos dias ba qoe gabe a pro* 
dencia. Peto pio, o» prato; podemos entender 
todos os bens» e cotnmodps dás portas adentro. 
Pelo panoo, oa trato, eotenderetnos todos os 
bete, e commodos das portas afóra. Alguma 
cousa â'isto toquei nos avisos passado»; manos 
porém do necessário.

Mas especializando do novo esta mataria» 
convém que o senhor da casa procure qne soa 
família ande aconamodada, e loatrosa, segundo 
seu estado* desvelando-se* e baseando os effen 
tos para a eonservar inteira em ambas estas 
qtialidades. 0  eommodo do p&>, por qoe se 
denota o mantimento ordioarío, devecem grath * 
de providencia ser provido, para iqoe a casa 
seja abondante, e que n’ella coou ordem, e seot 
miséria aa reparta* Pooco importará que de fó* 
ra se tragam a casa os meios qoe e pódem ía- 
ser abastecida, se n’ella se vive em. proioa* 
abstinência. Moito peior levam os criados a 
abondaocia miserável, qoe a pobreza Kberal.

Outros* com 0 escriptorio bem provido» 
pagam mal» vestem peior. Mio me ponto da 
parte da fortana, qoe moitas vezes faz que es 
amos qoe menos -bem tratam Beos serrost. se
jam os mais bem servidos; advogo peisrazio ,



que obriga, desengana, e manda a quem quer , 
1er bons criados, que lhe queira ser bom se- 
ohor. Aquelie, que de seus eriados espera adi
vinhem seus pensamentos, adivinhe lambem 
soas necessidades.

.Tenbo por regra geral muito conveniente, 
que o (/rato da família seja mais eopioso que 
cftrioso; e o tráto mais curioso que custoso. 
Comer a horas, vestir a tempo. Dizia um g ran 
de sefttor, por outro de muito menor estado, 
nns  de grande concerto, qu» nunca desejàra 
coosa como ser criado de fulano; porqueassim 
os (ratava, « conservava inteiros^ que n3o só 
nSo envelheciam jámais nos vestidos, mas qoe 
nenl na idade;

Pague bem; isto é, a tempo. Ao& criada» 
o que lhes prometteu; aos offlciaesu que valer 
see trabalho. Serà tem  servido de uns, e on- 
tro*. O prêmio deve seguir ao serviço, para 
que 0 serviço acuda á neeesstdade. Quem ptga 
togo, paga cô»  menos; porque se o dar logo, 
é  dar duas vezes, verdadeiramente.se estimar 
dm: moito mais .do qne é. Quem paga (arde, 
tem já osí aniuMH» t3o desabrid’os, que com ou
tro tanto mais do. que deve os não deixa sa tis* 
feitos. Perguntavam a um criado, a quem ser*, 
yia? e respondia que a um filho seu; e tornan- 
(to-lfce a perguntar que dizia n’isto? respondem^ 
Sirvo a meu herdeiro. Por semelhante razão 
disse om discreto, andava errado o provérbio 
de que quem beto* paga é herdeiro do alheio, 
porque muito mais ceutto 6 ser herdeiro do 
alheio, aquelie qoe o alheio olo paga.
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H e z * .

À todàs estas cousas assista a previdencía, 
e não a sobçrba; que sent^o guiadas por aquel
la, serão justas, e excellentes; e por esta dema
siadas, e escandalosas. Convenho em que o ca
sado principal lenha a sua meza não faminta, 
limpissima, e bem. servida; mas, que-seja m e»  
para a bocca, não para os olhos. Querodrcer» 
qne ministre a necessidade, « não a vaidade.

Ora contarei duas cousas a este proposil» 
estranhas, e que ambas vi, e alguma experimen
tei com meu damno. Havia um grande de Bes- 
panba tão grande na vaidade, certo, como na 
miséria; mandava-se servir de doze pratos ao 
jantar, e outros tantos á ceia. -que se Ibe mi
nistravam em publico com notavel .ceremonia; 
e era cerlissimo que só d’elles os très levffvam 
iguaria, e os nove passavam sua carreira tão-, 
vazios como a cabeça de seu dono.

A outro vi, que tendo, por razão, de, sqo. 
cargo, o prató de certo principe, a quemaer- 
via, mandava levar as iguaria» a sua casa, as 
quaes lhe serviam a elle à meza, e de qoe. pou
co se servia. Succediadhe logo outra meza d» 
seu filho herdeiro, que comia com hospedes. 4e 
ordinário, e de quem eu o fui .algumas veaes; 
e eis aqui que appareciam ,ontra vez aquelle» 
pratos, sendo já a terceira que.no mesmo dia 
tinham sahido a publico; mas não parando n’es
ta meza,. se armava o tinelo, e lá iam aos
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criados maiores, e  d’eiles desciam os resíduo» 
aos menores; de feição qne cioco papeis faziam 
os pobres pratos antes de serem de todocon* 
sumidos. Por onde, com agudeza bem da saa ter
ra, dizia um dos criados d'est» casa, que el N. 
su sefior era el tnayor cavallero de Espafta; 
porque se servia com nietosde infantes; porque 
todos sus criados estavem eu d  quart» grado 
con S. A. Ailudindo ás quatro mesas, por on
de, como graà», vinham descendo a elles as 
cousas, qüe na soa se comiam.

Tanto póde, senhor N., a vaidade com os 
homens, e mais no tempo de boje, que lança 
saocadilhas á natureza, e a derruba. Que o ho
mem coma bem por necessidade, póde passar; 
que coma bem por regalo, póde passar; mas 
que funde seu credHo em pratos vazios, ou ap- 
parecidos como figuras d& comédias, guarde* 
nos Deus de tal semsaberia.

O* servir á meza com os criados, cousa it 
costumada; mas em verdade que estes nossos 
portuguezes servem com tal descuido, ou con- 
fusio, que tinha por não grande perda o ser
vir com as criadas. Misturas d’elles, e d’ellas 
nSo fizera eu nunca; e sempre aeonselhára ao 
senhor se servisse com as- criadas, senão fóra 
deslitoil-os a elles para nunca o saberem ser
vir quando vem hospedes: onde è necessário 
qoe os criados assistam, e onde convém qoe 
saibam melhor o que fazem; cousa, que rara
mente sabem fazer os nossos.

Achei-me na côrte de Londres, em casa 
dos embaixadores de S. Magestade a aquelle
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tragloo rei Carltt» I; e havendo-» de dar aHi 
uma ceia ia damas é* rainha; a ás maiores se* 
nhoras.de Inglaterra, supposto qae na casa s» 
tiafaan mui decentemente preparado aqoeltes- 
ministros; eu que sou assim proluxo, e  n3o vi 
e u  neobum d©' «eus criados â arte-necasearia 
para 4«l mwteterio, o tomei á mioha conta; •  
cúm qra .fitíws e. om nato de um embabador» 0 
georo de oulifív e  o secretario da/embaixada, 
o négocia, seidispoa de feff&o, «qtoe se âeram a* 
convidadas por melbor. servidas ainda do qu» 
regaladas. Tant» importa. « saher servir ág me
us.nob res, qoewerdadeirameole è a friMi* 
pal iguaria d’ellas; maa entre nós poucas vezes 
achada] e, tambem; digo qNe n en  mnitas acbada 
menos. --  ! .. • .

Acabo iate, com 0 exemplo d» S. Magesta* 
de» qoe pfe fim a todas aa mões» e esforça a 
minha; pois podendo ser aervido de seus cria- 
4o», oa deixa,:e certa que com graode aceordo, 
e se serve «om as damas, e  criadas da rainha. 
Tenbo parí^ a pessoa de qualquer estado por 
mais limpo,* e quieto modo de servir á mez». 
aquelie das mulheres* ainda que não sejam an
jos es qne ministrem. £  por isto dizia um con- 
vidado de umasoapareiKa, q uea  faaia servir d» 
duas criadas, uma feia» e outra bem parecida: 
Senhora, cá viera todos oa dias# sei a.feia gò 
me servisse; pwque eatoutra ô anjo, que « *  
deixa anjo. . .

Já que aqui eslamos^diga^se (pois tambem 
importa) que aSo ae coma desboradoi quero 
diser, fora de tempo. £ ’ graade ineooveoiente



para as pessoas a queaai assittem seos crtadog, 
Quand© o- ministério, ©offloio.ou negocio a»* 
sim o pedissem, fftra de parecer qaeostfiados 
comessem primeiro; porque de outra sorte se* 
ria intôleraVel, e aoda sempre a casa mai snv 
vida: acontecendo qoe por esperar o senhor que 
eemam os criados, se tomem depiois d’elle, per« 
der mil vezes o negocio; ou sabida, por nio 
ter de quem se acompatthe*' '

Gabo muito, senhor meu, um cOotenrac 
cas casas ceiHos tostomes aosBos familiares, 6 
antigos, qoe as faltam, alegram, e agtasathaitf, 
corroborando de noivo o amor que se tem ao 
seabor da casa. Teve v. m> um parente grau* 
dissinto mestre d’estas poiiticas, e  ò mais aman 
to am o  d* seu» criados qae eu vi jámais, por 
estas e outras utíHssanas haraanidades : qoe 
guardava com allés.' ;>

. 7  XLVI

Comédias e romarias*

Digo eo qae o casado, por alegrar sua 
mnlher, e familia, mesmo de sea movimento, 
mande (se as houvesse) fazer em saa casa doas, 
e tres comédias cada anno. Seja relie proprio o 
que com ellas convide»; tem-se aqui lio em mui? 
to; dizem logo d’elle que é um anjo; e nn ver. 
dado ó mostra de bondade folgar de qae foi* 
guem qs outros com as cousas decentea. Nio 
como o nosso rei D< Pedro, qoe chamaram eró.
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ecraei, q o e mandava d» noite acordar o pov® 
que dormia, porqnéelle o3o podia dormir.

Arme entras tantas romarias, e folgas, qne 
ebeguem até aos menores. Mostre-se-lhes assira 
leve, e cuidadoso de seu regalo. Reparta cotn 
prudência dos mimos que lhe vierem. jà da 
Fenda, já do presânte. Ha casas onde se :per-< 
dérâu cens qneijos. de Aiemtejo antes que dan 
nm a um criado. AqniUo de matar porcbs pela 
tempo é lance cazeirissitBo, e bera aeeito, que 
faz'OS homens bem quistos até da visinhança.’ 
E para dar algum gosto a esta baixeza (qae nâo 
qsiz qne me esquecesse) direi o  que aqui dixia 
uni malvado cortezSoi que asSira como eada b(H 
m em .por bom governo de sua casa, dévia ma
tar cada anne pelo menas, dous. porebs; assim 
por bom governo da republica, devia-matar ca-> 
da anno pelo menos dous vilSos ruins, Pôr tio 
bom costume tinha este aquelle agasalho; o que 
bem favorece o nosso rifio quando diz: O dia 
de S. Thomè quem porco n3o tiver, matar pó
de a mulher.

XL VII 

. Qnlntàs. '

O ir ás qnintas lonvo, o morar n ’ellas nio 
gabo; n5o porque me pareça indecente, mas 
porqne o tenho por desaocommodadissimo; vin- 
do a ser estas quintas uma quinta essencia da 
cigánaria. Estraga as casas, desbarata os'ino* 
veis, destroça os criados; nada se forra, antes



se gasta maisr,'* es homensim a  gosam a quie+ 
tação do campo, nem a auctoridade dacorie. 
fintindb por estasquinta* aquellas, das quaes 
se póde vir cada dia a Lisboa, -onde .eotn coco* 
modidade, oa sem ella, nenhum dos visinhos 
deixa de vir cada dia: pelo qae dissecom a 
graça qae costuma, um nosso' discreto, qoe o 
coche de fu la n o ia tm  vezes cada anno a ie* 
rosalémv lançando as contas certas ás léguas 
què andava cada dia o coche e sea doho, indo» 
e vindo de oàtra tal paragem. \ .

Os grandes cçrtezãos fazema vi\í«nda-do 
campo aborrecivel, qae ella de ^eii nfio é; aa> 
tesa leg re .a  conveniente. Seodo omconVjdado 
de perto üdalgo para estar com ouipos em utpa 
sua íjurnia doos dias; ao. segtando sem «ei der<- 
•pèdir dos companheiroB, tam ouo cammho da 
cidade;' grilavam-lbe osmais,. que sedetivesBe, 
e como o fizesse assim; e Ibe perguntassem 
aonde ia, respondeu: Amigos, vou-me, porque 
se<estpu mais de viotee quatro horas no cam- 
pò. cuido qae me torno boi. •

■ Julgo por importante acção' não viver de 
continuo na corte>, e me paréce que ha nos tem* 
pos proprios de se-retirar (o casado eom sna 
familia) a viver no» seulugàr»çommenda, «a 
herdade; em fim aquella parte que'raais com* 
moda fôr paraa vida. Se hei de apontar reg m  
» este tal retiro, ' dissera que tendo o- caiado 
mais de doas, ft&os, era o proprio tempo. ;E 
que 06 anitos daausencU da corte podiam bem 
ser «quelles em quanto os iaes-filhes crescem; 
e u to  perdera por n9o m'Wmheoidosaté
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tSo; como sadiaaessemos, até idade da oito, « 
dra anaos. .

Depois é  bom tornar á còrte a inlrodazK 
lo» n’cU», para qoe o rei os conheça, e elles 
se «rien «em espanto dos paços, qoe sem.d»? 
*ié» o causam, aos qoe os nSo viram desde a 
mocidade, como se diz das agoaa do Nilo, cujo 
estrondo é medonho ao forasteira, e do «ato* 
ral. Alo é ouvido. Dizia o Doqoe de: Àlaa, pai 
do 4|ua ba$e' é, seodo Mordomo^ór da El-Rei 
de Castella; S i doa tstoy sm  venir a  P th 
lric io[oLterc*ro  ya tropitço en ias tslévcts, o 
eiias st butlaa de ihi.

Pareee-me qoe depois de vindo até casar 
eslesfilbosvse nio dava Caiar aa&enoia; eq aa , 
asados «lies» sefaça p*ra descansar a . tvelhiea, 
ob jadaiof idade je  darumchriatSo iatervàiio 
««are osinegociqs. a  a (norte: queéo i mais im- 
posante n«$?oio para os- vivos. . ■

Epta observaçSo aé contprehendo a^MUa 
gnevtwe aó para ai, e consigo; porque para . o 
ministro, para o soldado, e para p criado .do 
principe, que vai de aos; etpapregap subindo a 
ontnosv e merecendo cada* di» naais* oSoiémea 
animo dar par eonsaUtoi qne sem oaqsa deiaq 
cada tom.ana prpfissSOi & augmentes. Cora caon 
eai n&oUhlonpgáraí.pam.çuandD «  foss^lônai 
tio  indiscnet|. a minhaconfiança qne eaperasr 
aè d'esses taes se governariam, pelas regro» d« 
um homem: qpa tão mal se {WvenMMB.

Estas * associas braMmigrandeSi. e muito» 
pranaitas i  «ida, á aande, àfasanda, i  salva, 
fia . A’ vida» ptarqM na campo se viv« «ais-
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ásaude, porque se ts  áxarcicios a conservam; 
á fazenda, porque se gasta menos, á salvação, 
porqne faltam as ocogsi&e» que a arriscam, e 
anda o animo mais livre para cuidar em Deus, 
■e eqi si mesmo.

Não fotoete epm.todo qaem uid*4sto eon- 
tradiga, perque. oerao tkiia.uen disereto, todo 
■o jhomepv p9o outro: nome- á s u a  vontade.. At* 
sim é noUvef a conlrowMia. ique .houve seme 
pce sobre este modo de vida retirada. Um Hi
dalgo noqso antigo se gabava que só d» 4nio o« 
ba abi* .ppnp^va no campo ametade de soa b r 
«enda. Mas 0S0 fazia isso assim outro- caeter- 
Miaao, que quando se via alcançado, fingia qne 
se retirava, e nio sabia da côrte, «dtàiaiqotc 
Para dnoatçar cada tmo a m casa, no hamm 
tom  cama comer-sé media dozena, dt pqj«t y  
lacayos sin salir de Jtt tierra. ■ 1

Estas taes retiradas. cosUuaam sdspre ter 
-grude contradioç5o nas rauiberes;» qoaoto elr 
•tes Mi ofrrt» são melhor vistas, mais aparealar 
éas, e gezam maiof applaoso, tanto maèsinfr- 
-p ognam tal resoluçfio dos manidae», Centra use 
«3p. tenbo::mais> qoe dizer, que: 0 qae disse m i 
wesquintia & oatfo qqe Ibe pediuáinhejro eav- 
prestado, «flerecenda-lhe. sete . raxões, paias 
qnaes IbV dévia de emprestar: Nas mesmas 
sele me fundo eu (disse 0 otesquiato) paraifijto 
faaer 0 que v. m. a a  peãfli.
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viagens.
Não me posso escusar de.diaer duas pala* 

tras a uns certos casados, que ioda a sua an- 
cia, e desejo é andarem sempre ausentes de 
sila casa, em viagense jornadas, umas.para que 
«Iles se convida?» outras do que áfe não desviam; 
-deixando as mulheres moças, e ás vews bem 
•desamparadas de lodo o resguardo que lhes è 
devido. Esles costumam dizer, que por buscar 
•pãó, e hònra se ausentam; e não poucas vezes 
vimos quem taes tlenandas se perde de coala- 
do a fazenda, e não poucas vezes se arriscam 
«ousas 'que valem mais que ella. As mulheres 
«asam para serem casadas. E’ o contrario nio 
entender cada um sua obrigação.

FftHava uma viuva com um homem um 
dia, qoe sabia .que ella era vrufca, e ella dizia- 
Miet Senbor eu nunca casei, véde vós como pos
so ser viuva. Replicava o outro, que sim o era, 
porquê conhecera em tal parte o  senhor fula
no seu marido; e ella lornayá: Senhor, digo- 
vo-lo porque, eu casei por procuração, e foi 
«asada por caria; e isto è não ser casada. E 
«r* assim, que pelas aoseácias de seu marido 
apenas o conhecera.

Se estamos sós, senhor N., hei de contar 
a v. m. uma historia de mancebo, que ouvi em 
Barcelona. Havia alli um fidalgo casado de pou
co, cujo nome era Mosen Gralha. Passou o im
perador Carlos V. para llalia, e o seguiu esle
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<Wlál5b: a dw peitóde suamtílher mòça, fbrmo* 
gx, e honrada. Kngolfoti-se o marido enr se r
viços, e eisperarfçais, e não fazia contadevir tào 
cedo. Btvfotfava-se * mulfoer, e lhe' requeria1 
mfurtà* vefces: que viesser mas desesperada jè 
da1 vïfida;: dteem qoe Ibeescreretrem cataHo1 
estas paîavras! Shsm Gralha, Mosen' Grùlha, 
♦rt'oto- antor'nonmawka ptithn. Tomouo-soldai 
âo a>carta, teVoo-a ao imporador qut inter
pretasse; o qual conhecendo o que queria : di
zer (que1 è facil dé conhftoerlse) » fazendo-lhe 
nwro8; gabott a conflança; ediscripção da ma- 
Mwr, e mandnn para sita casa seo; merido.

Mosteiros, reeottiimentos; e outábsrbsguar*- 
dos settjethaiii«s:, em que ostwwnens depositai» 
suas mulheres, nio deixam de ser arriscados; 
e de certo, quando aoccasião não seja muito 
urgente, è usar com as mulheres ruim lei, e 
faltar-lhes com a fé, e companhia devida; por
que sé cada uma d’aquellas qoizeraser freira, 
bem escusara de se cazar.

Adfirta-se1 todo o casado, qoe no ausen
tar-se por:loflj?o: tétnpo dB sna^casa tenha'moi» 
íp  tento;e seja raro o interesse por'qué assim 
O faça; DiSpnfavel foi entre os politicòs.secon- 
vinlvam, ou’ nâo os capitães casados, ou• soltei» 
ros. Dissera: e« aosreis, se fallara- cimujllesr 
qae para 1 as ' conquistas, e> guerras offensives 
qtfe1- S9‘ fazem em províncias distantes! buscas» 
sem ossolteiros; porque pela liberdade se ar* 
riscencj e  por virem a descansar oa patriai o 
buàcar esposai abreviam mais as emprezSsv e 
são menos custosos nuvida, enam optea  seus

12
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senhores. Ao contrario, para dentro de soa 
provineia, e na guerra defensiva, preíiraro os 
casados aos solteiros nos poslos militares; por
que por defenderem a mulher, filhos, e honra 
d’elles, costumam os homens obrar maiores 
feitos, que por benefício de sua propria vida.

O mesmo, que aconselhara aos reis para 
com os vassallos, aconselhara aos vassailos pa
ra com os reis. Assim nas eleições, assim nas 
pretenções.

Passa v. m. por isto? Que me bia eu ago
ra mettendo em políticas, e cousas de estado 
sem .me sentir! Lá & avenham os que mandam, 
o mundo. Com licença de v. m. quero fazer mi
nha volta, e vir-me do pégo para a terra.

XLIX x

Esquisitices e tratam entos.

A cousa com que mais attentado sou, é, 
nos que dão em nomearem as mulheres por 
circumloquios; chamando-lhes ora a minha ve-> 
lha, a minha companheira,, a minha hospeda, a 
minha obrigação, a mãe dos meus filhos, e cou
sas assim, que em qualquer tom que sejam.di
tas,' parecem pouco graves, e, a meu juizo, in
dignas, de se acharem na bocca de nenhum si
sudo. A mulber de que o homem se preza, e 
o homem de que a mulber se honra, porque 
não hlo de ser por seus nomes nomeados? Di
go d élias para elles outro tanto.
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Os parentes, se se cazam, costumam cha- 
mar-se pelos grans de seu parentesco, as mu
lheres aos maridos, e os maridos ás mulheres. 
Eu son amigo da verdade; e antes aconselhára 
a cadà um que dissesse minha mulher, e meu 
marido, que minha prima, nem minba sobri
nha, nem meu tio, nem meu primo. Todavia 
nSo é costume condemnavel, se o não fosse com 
tal excesso que désse a occasião, que deu ou
tro, que de continuo nomeava a mulher por sua 
prima, a que um criado seu, havendo de Ibe 
escrever, Itie poz no sobfescripto: A* senhora 
prima de mea senhor; porqua lhe não sabia o 
nome.

Sô hei de levar ao cabo minhas imperti- 
nencias, tambem quero fallar alguma cousa so
bre o estylo de se fallarem entre si os casados. 
O I» i  Castelhano; e por mais que elles o 
aebem carinhoso, como lá dizem, é palavra mui
to de praça, e que ao maià não deve de que
brar a menagem da camara para fóra. O vós 6 
francez, que com um vous, receberam a mesma 
rtinha Sabá; se cá tornára. Tenho-o por dema
siado vulgar. O elle, e ella, um—ouve, senhor? 
Que diz senhora? é termo bem portugnez, as- 
sãs honesto, é bem soante. As sènhorias, e ex- 
cellencias, a quem pertencem, gravidade indu
zem; mas parece um certo modo de esquivança 
tra ta r , um homem sua mulher como se o não 
fóra. Fiquem-se para os príncipes, e reis as al
tezas. e magestades; e prohibam-se-lhes tambem 
aquelles afagos humanos entre os mais affectos 
que íhes não podem ser communs. Por ondé já



dfciq D. Jpío q spgundo, qt|B por só treft dias 
(qlgara,; d$ poder, ser, homem.

T^tenhso, a,meu rogo. os nossos,casadqst 
qoarç. aquelie modoque melhor cqinpaabia. fag^ 
gupfdar ao amor,, e á. estímaç3ír,que; è uma 
efqelJeqte conserva para, a vida dos honrados, 

éipbargo, o$ mais. moços, tem privilegio,

Sara, pçderem sab'r tflnalave? da severidade, 
Jestys regras.

- m -

C o n s e lh o *  á*  sen»)*»**».

Ora muito lia que lhes não digo nada. ifr 
( ^ d ^ .á ^ q i^ .e s  tçf^o paqi,encoiçiq0Bdapuma 
a<j$çun?í.q iniitil^ant^s d e ,graphe «anveniencrçT, 
Ha,nmit,a& qufi.de desgostos.qi# d$q . podem i 
r^ m e ^ r , tomam erçsi o c^igjo.; copsa to|alf-v 
im ^e, indigna, como* in je ta . Ümas, por, serem, 
màl casadas, s& desmançbajtft.eqn si mesmo, e, 
deslfourpnv com. o que vçm: a,ser,peiqr.casJtT. 
<fa?r. Aq^eljaS: a.'qtteajJhe? morrem os filtros,, 
aqujellias., a, qu,em. lhe? não nascem,vi,veian5p 
sófnentç desconsqla<?a§, no. apiaw; npaso.dSoa, 
ej^ender. no. traio, e rostro;. deque.os maridos, 
p^udeole^ e que mais.asestjflaara, seentriste? 
ceiBj, e yivem, affligjdosj.e. os de.leye copd^pt. 
t^mam moMvo pára proceder,em jrçais leyçqpieate,, 
a^jiando. fecil a desculpa,quen3o tem. no ex?. 
quisito mçdo das, mulheres, Nascem d’est* de*, 
sordem ouUas maiores, em grande ojBSepsa.,da, 
paz; porque.de. ordinai-jo os .homens nXo, s3o. 
da condido de .um meu., amiga, qp? djm,as#a>



ftttafhër 'n’M lro Ml !caso: Sëntbdrè, aeiëHfcatài- 
Vos, qme ptfr W&iis qnë taë fa^is.heto  w »!bëi 
de qnèWr 'm#l, nette me haiveiS de pireeët 
m *.

''DëVe-se ’â fé, è ’iguiaWadè wò foâfrintonio 
et)tfli*at4iiïa, 'gWhâè featfefoçSô; lè aS9itti fcoirib 
etítrè ôs beta Casísdtis é Sigilo Æë Wüitft (JÔr, 
WhaV to Wfetfttv'â’elfefe a vida; asdift õtligno Ma 
iftùito 'sehïimëhfotalfar h alëgrià ôe üfgtfto. J i 
êWiM> âilio 'tyhe M almlas dos 'ëësafMfc &6 'cote" 
mflftS; *sèiïs 'gotëlô&, e ^ëtarës. foflô ’ha/a pfrrtè 
qùëHè YjiMrti 1év9tftaf to *  % partë fclhë». Në- 
atrtrth èhërë, tftfm !se atágre, ibare <96 <ÿ<re ^>ôde 
tcWak’ rte !*8Wit6 à áná aftoetaéé.

: Pbfs à ‘proposîto 'destas qufe flè tHSteS 8è 
éttsébhttefrttftà, fat*èí letobfàftíà de outrais <$re 
igtfhlttferfré ifflë rëprebeiAfsivèis ptfr, tfè muftè 
alëgfes, 8ë 'ëonteWtirWfi ttraíi do flecëàèlaMô. Já 
éfàsfe áfceWià flas gàïbs, e fcdornòsí; 'è nãò sèi Sè 
éb'Wùjo, Wa, ims «sqaeeittFétitò tàfdei até àgtíht 
etó fellèff ídê Wttas 'q#è põetà too tòsfto.

A toWWW <qaè pfeé 'nò toslfa, jpèe fi’Wle 
áOS IfijÉfift, * %ferâ d’ëllè sài vèfrgèrtM; Mo bfel- 
Bftfr, taèfili ifiètfíàkJè tfôe tefertô; porque Mo 
áô offehije é  feiíò-, iftíre 'oS lahtíos, to ò ■parééôh 
Tüdôfc fefttêftdem 4bgó que póüòô së fib ë tt si 
irtftfèffa 'iffcè 4o ftb iWfiàS èferofàiis Bô ajutti. 
SfetòpM fee teve pi* côtoMIô ó tyie tfeôftò bè 
MNiàvfa. <Q6«Mti», et» t e t  tfè agròHWeta tc*  q a t  
às veem, por essa propria diligencia escanâlli- 
sWfc, è vltt cóifto èotividtfitflô *> fiBè, e a 'mofa 
éh gbttte í|Wé prrteiVdiaitt a^teiírftf, e afifèiç^tr, 
fxWe feisrl Este bbaso é dKgtiò de qae o fctòrid6t

^  ïfcl -



logo qae o conhecer, o atalhe por todos os 
meios; porque a idade o não emenda, antes o 
accrescenta. Tenho por certo que tão ruim con
ta dá de seu juizo o marido que soffre postu
ras a sua mulher, como dá de seu entendimen
to a mulher que as asa. Uma convidava a sea. 
marido que se sentasse junto d’elia; e elle di
zia: Deixai-me. que ,de. uma doença me Ópon 
grande entejo aos doces da bolica, Outro dizia 
por uma sua parenta, qae com muitos annos 
sobre si, trabalhava pelos lançar fóra do parer 
cer: Minha tia fulana não quer senão esperdj,* 
çar . desenganos. E na verdade assim é, porquê 
a gráça da mocidade se nio alcança, e se per» 
de a gravidade da velhice. Os rostros se desfi
guram com os martyrios que n’elles fazem os 
unguentos; e as pobres são. escravas de sua 
presumpção. A que alludia um discreto, dizen
do por outro tal: Muito ruim cativeiro se d& 
aquella senhora ao sea rostro. Mas com muito 
mais graça que todos o disse (como ; sempre) © 
cardeal Çapata, que visitando uma senhora ro
mana de maior idade, e muitò dada a este m$P 
costume, come ella Ibe perguntasse qué novas 
havia em Italia, e elle visse tão maltratado sea. 
rostro pela força das. posturas, dizem que lhe 
respondeu: Mlystrissima sefiora, mui ,mala* 
nuevas íenemos; porque segun las cosas corren, 
yo esloy viendo Soliman apoderado de Civiiá 
vieja.

E porque, escrevendo eu a v. m., e rega
lando estas amoestações, ou conselhos, segundo 
as pessoas de seu porte, das qaaes costumam
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sabir sempre (paio menos sempre deviam $a- 
hir) as que occupam grandes lugares na paz, e 
na guerra, não será sem frolo deixar advertido 
a todas as mulheres, que o chegarem a ser de 
ministros, e pessoas que tem á sua conta os ne* 
gocios públicos, alguma cousa tocante á conser
vação d’esse estado.

LI

As ministras.

' Dio multas d’estas senhoras mulberes de 
ministros, com grande risco de seus maridos, 
e  casas, em quererem ser ellas ministras tam
bem como elles. A tres pontos se reduzem es
tes inconvenientes: Interceder pelos que pre- 

' tendem, negociar com os despachados, revelar 
segredos aos negociantes.

Não sei qual é peior. Affirmo que tudo é 
péssimo para a opinião dos ministros, cujas 
mulheres se deixam levar do applauso, interes
se, e ambição. Tenho em meu poder a copia 
d'uma carta de Carlos V para D. Fiiippe seu 
filho, quando em uma de suas jornadas o dei
xava governando, e instruiá dos sujeitos que 
lhe dava por ministros; e chegando a um, de 
quem hão tinha tóda a satisfação, diz estas pala- 
vraai Fulano era el mejor de todos, si fuera 
eunuco; porque la muger deshace en aquel hom- 
bre las mejores partes que he visto.

Nas mulheres de ministros de justiça é 
mais perigoso este costume. Mas porque os de 
estado são pessoas maiores, quando n’ellos se



acba este idefeijto, è  mais natavel; «u çwçàiqn» 
v .  o jôo ê itanto nas<primeiro8, por 6er i»aw (Qr- 

dinario. Ao que alludia ,um oorleaôo, que, iPft* 
gandorse «  iogo.em casa ,àe umimwi$»w 
justiça pouco teserapntosp, <» ,dizendo peJoio»- 
minbo: Acudamos, .seübwîes, à-oossa ^zeoà»> 
que se nos queima.

Queixava-se um requerente a outro de que 
om seu juiz, sendo pobre, gastava como rico: 
e nomeando suas iMtftOSÕfift. qesoatava com di* 
zer: Pois isto, senbor, de que sabe ? E outro 
Ibe respondia: í»o que .entra. ïa roaïa  o iquet- 
jtoso, 0 diaia; Senhor, &3o igzwam .iesp^sem 
passados; e ouiro respondia: Não, Stòôbwvifta* 
fazem-w nosso» presentes..

Costumam as mulheres de atgma miniar 
ttos, pela ipriopr^a razâo que se hgtwve.iíara ide 
abster, e ajudar com grande le&to » lewr 
aquellp carga ia g.eus maridos, occasiontar-lbes 
«eu precipício, «arriando-os,de noMO.com *a»s 
desiordeps, * vãodfl depois com iâUes 3 4e jm  

Deve o fi*ri4o começar por si mesmo po 
quidado qee é i>em qoe deoba de sua coaserr 
»,aç3o. E pois é ,oerto que ao proprw aaqgne, 
em qwe qossa yida consiste, lancfwœ das véas. 
se se tw rroaw , porque não apodreça,« outn* 
que nos fica, quanto mais sâ deve sangrar * 
ftmfejçãc, .on inter.esse, se na mulber fôr çonbei 
cido, que em br^ve temfto ameaç» scam}pçíe é 
saude do cerjw, e da famüiac moitié da casa, 
do ofiiçio, e da conveniência ?

Confesso que fôra licito á senhora eaeodar 
sua encommeoüa, fazer ao marido esta, e aquel-
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La km tw ançaporum , o« pbrotrtr©'pr»e tend en
te, e ainda 'favorecer 4 algum qae^oinaermesM, 
dando^he iras longes de sea negocio, eom que 
Hie podesse danreraedio. Mas >oono estas •coa>* 
sas «ejant de ses natncsl perigosas, pouess m *  
ses lacpDteoe <qoe o’étlas ise obre isómetrte o li
cito. Contentára-me com q o eap en ad o d eso e* - 
certo se Qcára com o aoctor d’elle; mas n3o é 
assim; antes, da inconáderação da moiber é o 
marido sempre ('sem ser o fiador) o principal 
pagador.

Havia em Castella um ministro dos que vou 
dneaâo; era pouco limpo, ainda qae «mi assea
do; tnepeadeja>va a mulher, « gaohwva sempre; 
elle dizia, tquando lbe gabavam suasalfaias: Mu* 
ehas gracias à ia industria de dofkt (Xmra. E 
o ceubo era, que ;a industria era clara com qae 
D. 'Clara se aproveitava de sua indostria. •

Passando ás ináias um mencaém, lhe M  
dada certa encommenda é t  muHier >de um mi- 
nisêro; é  aoertou o pobre de se fender, e per» * 
del-»a, «om todo seu cabedal. Tornou >a flespa* 
aba, e á côrle; e >p9o-:lh» sendo reoebida em 
desconto a pandiçSo, èouwt tal violência no-e*- 

' so, que tbe fizeram pagar aquella encoiomeoda 
cem ganbos, e cabedaes, oomo que não pudes- 
se ser perdida como as outras. Voltou a Sevi- 
lha, b topando a outro imercador sen amigo, 
lhe pergaotou aonde bia, e havendo<4be dito 
que á igneja maior, a segurar com Deus, e oom 
os bomens de negocio, certa grande partidarie 
fazenda qae esperava de fára, então lhe disse o 
queixoso: Andad, sefior, y no kagais tal; me-

-  1*8 —
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j o r e t  encomendaria a mi sefiora D. fulana, 
que toda ia saca a puerto de salvaciou.

Mas porque toquei arriba ácerca dos se
gredos que as molberes costumam revelar dos 
officias de setts maridos; a proposito virá ag«* 
ra trator d’esta matéria, assis «sseucial para o 
descanso do matrimonio.

LII

(Segredos.
' Vir senbor N., e ouvi já grandes dispu

tas (e tive já boa parte n’ellas) sobre se se de* 
vedizer à mulber; ou não, tudo o que seáabe. 
Eu, que fui sempre amigo de ver amar corn 
singeieaa, muilo tempo tive para mim, que a 
mulber honrada bavia de ser uma boceta, em 
(pie se .guardassem os secretos mais intimos 
de seu marido; e que -esse era dos maiores 
bens do casamento, acbar um homem’na mu
lher um coração fiel, com quem poder repartir 
dos cuidados, e ancias, que ás vezes nlo ca
bem no coração do bomem, com a mesma con
fiança que se não sahissem de seu animo; e que 
tudo o contrario era um amar fraudulenta
mente.

Isto era o que eu cuidava; mas não é isto 
o. que hoje creio, nem o que aconselharei a 
meus amigos: antes me tem mostrado a expe- 
riencia, e maior observação, que alcancei corn
os maiores ánnos, e com os novos casos, que 
contra esse mesmo amor, e legalidade, que i



mulher própria se deve, irá aqaelle qae lhe fiar 
segredos, e paixões á soa capacidade, a ventaja- 
dos. '

Parece-me a mim. agora islo como quem 
põe meada grande em dobadoura pequena, que 
em lhe puxando pato fio, traz o 6o a meada, 
e a dobadoura, ludo a terra. Senbor meu, se 
carregarmos uma caravella com o lastro de um 
galeão, metle-la-hemos no fundo. Os segredos 
que se fizeram para. os grandes.corações, &  
qoem-se n'elles. £  traga-se sempre presente 
aqnelle notável dito do oatro: Nunca me arre
pendi do que não disse.

Porém, pois em tudo voq pondo dos meus 
ungueotos, saiba-se que não julgo as fnuU*eres 
por de todo indignas de que se lhes confie al
guma matéria-importante. E assim, se honves» 
semos de medir pela razão nste negar, ou fiar 
segredos, diria:. Que as paixões proprias eram, 
e são, dignas de lhes serem communicadas. Os 
pontos da ,bonra, os mysterios do offioio, ascon- 
fianças do rei, as resoluções da republica, es
tas deve reservar o casado em seu peito tndis- 
pensavetoente. „

Se eu posso dar regras, melhor regra se
rá esta: Póde-se dizer á mulher o que a mulher 
póde remediar com suas forças, ou com o con
selho; o que não póde remediar, não cotovém 
que se lhe diga. Confesso liouve, e haverá no 
mundo mulheres de grande coração, donde fora 
bem empregada toda a confiança; com tudo.it- 
to são como uns baratos, que dá. a natureza, 
quando so acha rica, e sobeja, que não deve*
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mot de esperar fasja .rapfcrtbdo non itoMs; fe 
apenas padeiftas «rer que com alguww bS M- 
partisse.

iLItl

CaSMMttW ÍM  iÜM k
>Uma 4as «oosas, wn que os icasadws nais 

arteautam Ae advertência é nostttëamenlos das 
flhos. V. xn. aènda esté tonge; ipsnéto, -coi»# 
n%te >fallainos por >ama sé Mez, »B® será jmste 
qae; taraendo-me- lembrado )de tanta iraperti*- 
neocia, me esqueça de oessa ofio importante.

Anda tima pnairea entre os homens, qae 
affinas que o tempo do -casamento dois filhos 
é. qaamdo '-houver melhtir eccasiSo. Esta ïtgra» 
am en  ijuwo, é bem fallivert; pwqae. 4*io <qoft 
haja boa weasião para casar, e Mai dispes*çSo 
para >casar, em tal cwso o aoefto serta tfüvido- 
ao, « as mais vu es  mie sonia. ï)eve-«e enteo*- 
éar isso da occasião idepois da dispdi'fÇJb, «  
quando a ccolade -dostilhos estivesse OonfeNM 
para rnoeber esse estado. Porque Binda que dm 
conveniencias d’plle se podia esperttrqale o pro
veito trouxesse o gmstortotfcaviaa vontade* qae 
é n’esta dwaanda o auctor ou réo, ranas veses 
se governa por essas regras; >e de casamentos 
saur vontade ni® ha que-esperar contentamento.

Seja livre a «le^çío do esiado dtts fllhws; 
an s  de tal sorte livre, que sens pais os est»>- 
jam sempre inclinando a aquelie que lhes con
vém. Sejam enUto seus Gonsetoeiros, b3o seus 
senhores.



— 189 —

Mas filhas è paBdissimo' perigo; par^t#
havendo trazido a vaidade humana umas. Iei« 
(oerlo; tyrdnnaa) contra a ! honra, parties, d vir
tude, e só.em favor do interesse; succ&ded® 
ordinário que na» casa» illustres» e-grandes, 
onde h* muitas Glim, apenas póde haver1 dote 
com que casar uma oomo convéun Fieam leg» 
a»; oultj>& condamoadas - a perderem pop forçai 
a-libecdade-, e haverem de.tomar, estado>quei 
ido desejam, a violeniissiraainante> sofram.

O. ceroedio: d’este diamnoé; quasi sem nan 
medio; porque, seria necessário emendar pcl* 
meiro toda . a  republica, e os: máes'costume» 
díeüai Se> nos* hoavessemosi- d* governarpon 
awmpk»».passados,. vimos qoe. muitosigraodesi 
homens * aphande-aet ricoe de ûihas, sa fiserami 
maioresi nasi (kacendeBciis, a< *ella8i;nãovia»> 
lentaram» Recolheram'na religiSo a» qat/a* pa»> 
diaoa: casaram as:queo.cksejavat»; N’esfe ca
sa, parece qaeoipaidem BitasifiU iasse'pàda; 
contentar não abaixando sem que procure soi> 
birj quo> mais claramente, è diiwvlbev ppdania; 
casar soas; fïïhas com peswa& que Ih’às.'pedjSH 
sem para se honrar com tats muèberes; e nio> 
querendo aehao pana genros homens corei que 
aehonrasse* Basta que. sen&odesbonrasseioomi 
attesi. latoi nio éisempre, nem: para todos* nem< 
lhas.nego ai.todos qoe prooqremiio methop; mas’ 
suDpeata qoe < se  acoomodee>icoea opossiveh

Guardaram -esta matéria i de estado > muito' 
notáveis, pessoas - d’este reino, qua pudera > no»- 
roaar, se-não fona: aqut ego»r>daloaa aicQmpaín. 
ç i» :  faaeado* meoumai da* alguowei .dasiftalf<>



daées, qoe depois igualou o tempo, e a for
tuna.

A valia dos príncipes, a grande riqueza, 
o valor notável da pessoa nas armas, ou nas 
letras, quando seja acompanhado de limpeza de 
sangue, realçam as qualidades dos homens de 
sorte que os fazem merecedores de se pode
rem aparentar, com os maiores; e a estes dão 
confiança para se deixarem aparentar com elles.

Dizia um grande senhor em duas palavras 
tudo o que aqui ha que dizer: Que com seus 
filbos haviam de ir rogar seus pais, para serem 
bem casados; e para suas filhas ba viam de ser 
rogados, para serem bem casadas. E outro, nio 
menos intendido, costumava, dizer: Que as boas 
partes "eram chapins da qualidade, que faziam 
crescer as pessoas de sorte que muitas vezes 
igualavam os pequenos com os grandes.

Falta-me aqui por advertir alguma coosa 
a umas certas mães, e nio sei se a algons pais, 
que dio seus geitos ás filhas para que se ca- 
zem; particularmente a aquellas de bom.froD- 
tispicio, largando-lhes para esse effeito um pou
co a redea do recato.

Digo de mim, que sou austeríssimo n’esta 
matéria. Se a houvesse de julgar conforme meu 
natural, nio acabára nunca de condemnai-a. 
Vemos com todo pelo contrario tantos exem
plos, que parece tem já tirado o horror que 
n’ella acharam outros. Fóra de Hespanba 6 lio  
ordinaria esta arte (em Flandes especialmente) 
que os galanteios sio permittidos, e devidos, •  
ciiega » taate;.que os pais» « mães «em a s tr
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o s -mestres das filhas, a quem aconselham os 
termos porque se devem haver com seos aman* 
tes até os obrigar a qne lhes sejam maridos.

De: má vonlade direi (mas emfim o digo) 
qne se póde dissimular a uma filha, qnaodo se 
saiba è bem vista de tal pessoa, que lhe esta* 
rá bem para marido. Mas devem ser taes os 
modo^ porque esta dissimulação possa ser liei* 
ta, que tenho o achal-os por impossível. Acon
selhará n’este caso o animo de cada um.

Vem agora aqui o cazar a furto, que chama* 
mos, e contra a vontade dos pais. Isto é em doas 
maneiras: em acção, ou em paixão, em acção ca
sando o filho, em paixão sendo a filha casada.

- Ao homem qae seu filho se casasse bem, 
ainda que contra vontade de seus pais da mu- 
lher com que casasse, aconselhára que o sof- 
fresse, que de secreto o ajudasse, e se não d’es
se por contente, nem descontente da acção d’a- 
quelle filho. Receitaria n’este caso orna ausên
cia, qae é cousa utilissima.para negar ao jnizo 
poblico a tristeza, ou alegria, quando d’ellas 
não convém testemunho. E se fosse antes do 
saccesso, seria maior prudenoia.

Ao homem que sua filha lhe fosse levada 
para casar com o filho alheio, se assim fosse 
qae o’isso não perdesse, aconselharia qne se 
fosse após d’ella, e se vencesse no pezar qae 
Ibe daria essa desobediencia; que nos mais è 
teima, e raiva, e nos menos verdadeira dôr.

D’estas abominações entre os pais dos qoe 
assim se casam, nascem de ordinário inimiza
des, brigas, contendas; e mais de ordinário
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pobKootf dito», remoques* e: deshonras; desen* 
tenraiB-aeavôsy.publiea&eoque se não sabia, 
vio;osesoandalos de monte a monte; entSo no 
cafao1 de tùdos aeos defeitos, verdadeiros, ou 
mentirosos,, virem á praça, eil-os: amigos.

O casar bem: dos filhos póde absolvel*os 
da. culpa de aer a :desgosto dos pais; que obri
gado» eramr a; 1er gosto do augmenta dog^ihos. 
Finalmente o modo sempre'era bem que for» 
bom; ma* li*diz o ri tão castelhano: Hagateel 
milagro, hagjb el diablò. O casar mal, e a  des
gosto dospaisi è o ultimo desconcerto,, e o qu» 
maiS' vezes- se vé. Tem só o remedio na-preser
vação}, porque- para o erro nio-ba meunha* Ad
virtam-se- assidu os pais dei darem cora- tempo 
ealadot aos filhos; & pelo menos, quando não 
possa; ser core a: brevidade.que se-deseja, most 
tremtlbea que d’isso-se traUu Com esta espe- 
rança-osentretenham.

Acontece: baver bomens; que por se gosa* 
reflQ : dei sua • casa-intewa; oevem mal, « respon
dem-. peior aos casamentos dos filhos; ,e  n i»  
poucas iBtitòeres- ha; que' por nio verem a nora 
enfeitáda junto ia si, ou a filha, descoberta-, :& 
próximo o  perigo de serem avós antes do tem- 
po,enxotara de casa as boas ocoasiões^das-bo
das- dos> filhos, que dão em ser. tão •melindro» 
saa< 6; desconfiadas, que poucas vezes toriuun 
onde uma vez as desprezaram* Vele-se do ti»  
indignos defeitos o. marido sisudo, e a-mulher 
honrada. Queiram para os filhos quando -sejam 
pais. aquttto. que, quando eram filhos, quizeram 
para si.
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LIV

ftogras, noras, genros, e cnnhâdos
Não è pouco, nem pouco proluxo, o qué 

se tem discursado, Cada ponto qúlzera já que 
fôra 'ó ultimo; mas com licença 'dè v. m. nSo 
me l\averei de despedir sem faltar ém sogros, 
e sogrjfs, noras, e gérirosj-cunhados,'e cunha
das; • • • • • ?

Estés soem sèr uns mal-èstreádíos paren
tescos. Certo que já me puz a philosophar co- 
mtgó sómente, sobre a causa d’esla desavença; 
e outra nSo posso achar, salvo aquella que em 
otilrâ diflerente causa deu o mestre dos polfti- 
còs,: dizendo: Que aos grandes eram agradáveis 
as ofcrigaçoes, em quanto as 'podiam pagar; 
rtáas como cresciam mais, ainda‘em vez dè amor 
cáúsávam odio.

Julgo que é tamanha a divida que se teni 
aos sogroá, e estes aos genros, uns a outros 
os •cunhados, tánto o amõr que se deve a pes
soas tão conjuntas, que porque sé não póde 
pagar. se convérte eíh abórrécimentò; _'i ' 

Bem o mostra o estilo, que nbs ensitiá, 
vendo chãmàr pars aòs sogroá;; filhòs aos gen
ros, aOs cunhados irmãos. Quanto é aqui; assás 
está expressa a obrigação; mas assás mais ex
pressa a ingratidão d estes, e aqaelles, pelo 
que estamos Vèndo. ' •  1

Qúéixàva-se umà ‘senhora viuva dá gran
de amizade qüe tinha um seu filbri com certo 
fidalgo, em qúe a elfá parecia não ganhava ellè

13
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muito; de que recebia desgosto. Entrou-lhe por 
casa um criado pedindo alviçaras; e perguntan- 
(Jo-lhe de que? respondeu: De que meu senbor 
quebrou ja com fulano, porque lhe casa corn 
mua piba.

Çomo me n3o enparreguei de dar á razão. 
50 procurarei dar o remedio para que oùnça 
Ul abqsQ se pratique.

Diga>me v. m. Se um bomem lavrassd corn 
grandes despezas uma quinta, durasse n’esta 
obra muitos annos, gastassep) n’ella seu tempo,
9 sua fazenda, lhe sahisse em tudo perfeita, « 
logo, ella acabada, se fosse a casa de v. m. e 
lhe desse aquella propriedade, Ibe vinculasse 
outras, e de tudo o mettesse de posse, que fa* 
ria v. m.? Que digo eu? v. m.? Que faria a mais 
iograia pessoa do iqundo, sèpio veperar, amar, 
Regalar, e servir a aquellç homem, jçqpfessaF’-»? 
por seù escravo, por seu devedor, pçr seu pçr- 
pelno amigo?

fois que fyz mepos, ou que nlo opterece 
mais, aquelle que cria por tantos ?nnos a fi
lha, a doutrina, guarda, e aperfpjçoq; e depois 
repartindo com elU seus bens, e entregado 
amptade da sua alma, ipet̂ e todo çstp ^besou
ro 09 mão a outro homem, a qupm por ven
tura antes nada devia?

Trarçi para çxemplo de bons sogros 0 que 
sucçedgu quasi entre nós, e quasi eqd nossos 
tempos: E foi, que havendo, pm homem riço 
ç^s^do uma sjuq piba çoip qp) fjaa|£o borrado, 

qçerppdp c ^ r  outra copa outrò, çrp nad^ 
maior que 0 primeiro; çstç seguntjp não quiz



fazer o casamento sem que Ibe desçem em do* 
te mais dez mil cruzadps do que ao outro ba* 
via dado; e como o sogro dissesse, que teria

Srande causa de qoeixa o primeiro genro, dan* 
o elle mais ao segando, e lhe não valesse es

ta raaãp para effectuar o ultimo casamento; hou
ve em om de fconvir n’elle, e effectual-o com 
tiú galantaria, e primor, que no proprio dia, 
que assigoau as escripturas ao segundo genro, 
mandou outros dez mil cruzados ao primeiro, 

. disendo-lhe. que não queria que houvesse al
guém que cuidasse o estimava a elle menos.

Por certo qoe não vi, nem ouvi cousa mais 
galaqtQ. e honrada, E porque se veja que tam- 
fcm  l)a georpç qo? o sàbem ser como devem, 
contarei a v. ro. outra caso que bem o prova.

Havia, pão ba muitos aonos.em certo lu
gar uma pessoa rjquissima, com uma só Olha 
berde>ra para çasar: affeiçoou-se sua mãe a um 
sen natqral de boa qualidade, mas não muita 
fazenda; mandpq-lhe di?er que estava tão satis
feita de pçssoa, q^e lhe queria dar as me
lhores doas peça;? qoe tioha em sua çasa; quaes 
eram, soa filb? por mulher, e com ella tudo 
quanto tinha. Respoadeu-lhe o genro, qiie não 
«eria r?»3p que a quem tanto The queria,, e a 
q^em elle devia tanto, .despojasse de todos os 
seus bens em ama só hora; que a filha recebe
ria PW esposa. CQffi condido qqe l.he n^o ba- 
vja de dar W P  da ametads que'ihe pro- 
wettia. • ■

$çm vejp que estes exemplos s#p muito 
bons pjira ^cri^tos» más não são taes para pra->
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ficados; le d’is'so mesmo è a rainha queixá. Em* 
fim eu satisfaço a minha obrigaçSo, mostrando 
como ilSo ■ é impossível esta devida amizade.' 
Malditos sejam os interesses! Qud elles tem a 
culpa de que ella não prevaleça; porque dè or* 
dlüario acontece que aqaelles quejxumes de so
gros, e genros, tudo fonda em—sim me deb, nîq 
me deu. Grande descanço view ao'inundo, se 
todos nos cohtentaramos com o possível; mas 
islû ô qaerer outro mundo.

" . Tenho por boa a amizade, ë a-companhiaf 
dos'cunhados, quando elles sejam para amigós, 
e companheiros; quandoonSosijam; nem por' 
issoos èxcluo do trato, e conversação. Dáve-se 
n’este caso fazer distiricção tfòs mausàosi^ncr- 
rariteS. Áindá quo o cunhado oSo seja aguia. se 
dlavé admrttir; e antès a estes com maloir cau
sa, porque os outroS se lliei tíSó atrevam. Maà 
airifla que s'eja águia aquelle que mal procede,áe 
dève desviar còm todo o cuidado; se (per porque 
não pareça que em suas obrás se conséijté.

Jâ ouvi murmurar, e nio sei eelrto se mur- 
murarei eu tambem, de algons <jue casando se 
apartam dos amigos que tinham antes, e de to
do se entregam á parentela de suas mulheres. 
Isto ê condemnavel; e se vé máis certamente 
n’aquellés que a ellas cegamtíntese lhes en
tregam. ' ' •"

Andava um «oivo sempi*e entre dous cu
nha dosseus; què nem largava. nem o largavam.' 
Passava ás vezgs por um seu amigo do teinptt 
Òe solteiro, a quem ' tratava :com eslraribeza. 
Elle1 queixoso lbe disse um dia: Peza-me, se1



nhor fulano, que a senhora D. fulana tenha tão 
pouca confiança da-fè de v. m. qoe o não.dei- 
xs aodar pela cidade sem. familiares.

Tambem não será. r^ão  que nos passe, por 
alto a pratica de um. acçideníe, não- ppucas ve*. 
2ft8 6wçedido entre casados; como agora diga- 
tuo$ uns, descontentamentos, ou arrumos, qiw* 
passam ,com-:nome. dq escândalos entre á mu*, 
lhec, .e seus parente», agora sejam do marido 
»gora seus prpprios,

Tudo isto eosiuiwt procQder d§, jeves cau- 
sas* El eomo ordinariamenlè as vinganças das 
oaolheres não são grandes, pop, isso sãomais 
as queixas, que dão «ausa a descçnüanças.e 
ruins .vontades, com grande cargo do primor» 
e : ás vezes. da. consciência; .porque debaixo,de 
upaf : eu sop sua aiqiga, está enroscado .um 
<tâio como uma serpente. . , , .

Ha homens que teíji:pQj*:graode siso .0 não 
t£Fçm parte n’estas contendas. Tal não appro- 
vo, porque, além de que ao marido por sua di
gnidade , toca-a , justificação das acções de sua 
mulher,.ou a eropnda,.tambem lhe pertence a: 
direcção d’ellas; e mais na sua amizade, ou ini
mizade: assim cçwp9.,ap: rei ^grtence a guerra, 
ou paz feita por seu vassallo. Fôra de parecer 
que nos caso# miaéos (que estes são ps mais) 
um pouco se dissimulára. Porque, senhor Nv 
abi ha um desconcertar de braço, ou pé, com 
que -é. força aqudir. ao algebrista, e outro que 
quanto mais bolem com. elle mais o desmanr 
cham. E* carne quebrada, que ella por si mes* 
mo. sojda quando lhe parece.
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Quando » du vicft passdssé ttiuito ãdiânt# 
entré a mulber, e 'seus parentes, 6 pareû tas, 
e pudesse ser publie», e escandalosa, ou assiail 
o ameaçasse; ôbtigado seria 6 marido a inter
por-se em meio, e acordar tudó.

Isto se faz meIbOr, tratando-se com à  pfo* 
prio marido da parenta (se o tem) oa já òffên- 
didü, oa já aggressora. E ainda qoe sejalévatt- 
tando-lhe om par de testemunhos a ambas as 
aggravadas, e dizendo a cada oma qoe a Outra 
a roga fcousa de que elfts muito se sílisfòzem) 
é conveniente accommodai* as, e fàzel-aà amigas.

Mulberes ba, e nSò poucas, qae n’istû Si0 
tenazes, e durissimasde reduzir deseus pon
tos, oo caprichos. Sem embargo, razão 6 quo 
os maridos as encaminhem á razão, e Ibes fa
çam certo qoe elías é bem qoé sigam o seu pa
recer d’elles; pois á sua conta d'elles está téà 
honra, e credito d’ellas.

Quando, feita a diligencia prudente, e n& 
cessaria, nio bastasse, tio pouco serei de opi- 
niio que um homem esteja máií com sua mullttf 
porqoe ella n3o está bem com a outra. '

Ora, senhot N., quand» comecei * escre* 
ver * v, m. foi com anrmo de não pfessar de 
uma carta; e acho-me agora com dm prodesso 
esctipto. Eu dé meu natural sou miado, e pro* 
luxo; o estar só, e a melancolia, que de si â 
cuidadosa, ine fizeram armar tão largas redes, 
para colber dentro d’ellas todos os tosos, « te*
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d«á M avifeos. Pfaià a Déos que nos n3o hSiaf̂  
fflOs c&nsado debalde; córtío sêriá, sè fto táoft 
dó v. m. haver ouvido triuito^e dé havei* éü ' 
dito- muito, d’aqui nStí tirâssefoos algüm ptfti-» 
Veilo»

Rematarei coto ai generalidades qae, é tirétí 
perrecôr, avultam bem a grandeza dits caáás} iâj  
to coüio conclusão dò tnuito que n’esteà pbfildà 
havia que dizer.

Beta Vejo eu qbe se chegár a sér lido dé 
algtitaa caáada, oU casado (e maià aiflda dttè 
que estiverem para o ser) àelWSo mèdtitittô êS-’ 
te caminho, por onde pretendo guial-os á 
méttida casa do defcançft. Poi-qftiêdííHd elles 
o estSo.vendo cheio de abrolhéa, é cautelas, tjtí#

- apenas parece poderá pasáal-o A eúnsidéfáíio,' 
quáhto mais à obra.

Dir-tbe-héi a todas,' que ii'esta íartá stíeu 
cede o qne nas tíàrtas dé nofarèàr, qoe quem 
a* vi# assim cruzadas de Unhas, e riscòsi <jüè 
se comem uns aos outros, parece que de tal 
confusão não pdde haver quem se deáempece} 
e na verdade não é assim; porque aquOliás IK* 
nbas todas são umas proprias, 0 apeuás paé* 
sam de quatro principaès; márf pará fazer maíá 
facil o nosso usto, se multiplicam.

Quem com bom juizo considerar osfa má->

Îuina de cousas, as verá tio semelhante^, at*4 
as, e dependentes umas de outras, que nltt 

lhe parecerão muitas, mas uma só. E.fiorqtte* 
como vémós, a corda de poucos tios se quebra 
facilmente, se com ella apertam muito; por isso 
é necessarto tecer e tot-cer de muitos avisos,
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e remedios ests) corda, de que eslá pendurada 
a bonra, vida, e salvação dos casados; porque 
çom as .forças do vicio 86 nos oão rompa. E  
como todas ellas costumam quebrar pelp mai? 
fraco, e esta fraqueza é propria da mulher; por 
çssa mesma razão convém fortifical-a de. aorte, 
corn tanta captela, e arte .qu? por mais que ti-
lo a occasião, sempre se conserva sã, e inteira.'

Mas se coai tudo parecer ás mulheres ex
cessivamente rigorosa esta mrnfci doutrina, cer- 
tiflcp-lhes quem euanim o não foi esse,, senão, 
encaminhar tudo á . sua estimação, regalo, e  ser
viço. ,

E porque assim se veja mais.certamente,: 
Mija quem-.quèira de mim. outra,carta.para as 
caçadas;, e então se: verá quão bem advogo por 
sua parte, quando pelo que. aos maridos deixo 
dito ap mulheres se não deem por satisfeitas.
. .. Senhor meti. Casa .ftmpa. Mesa .asseada. 
Prato honesto.. Servir quedo. Criados bons. 
Um que os mande. Paga certa. Escravos.pou
cos. Coche a ponto,. Cavallo gordo. Prata mui-, 
ta. Ouro o menos.' Joias que se não peçam. 
Dinheiro o,que se'possa. Alfaias. todas. Arma
ções mui*«9.. 'Pinturas as melhores. Livros al
guns. Armas que não (aliem- Casas proprias. 
Qqjpt» pequena. Missa em. casa* Esmola sem
pre. Poucos visinhos. Filhos sem mimo. Ordem 
em tijdo. Mulher honrada. Mnrído chfristão; è  
kpa. vida, « boa morte.

. Torre.Velha, em 5 de março de, 1050. ■

D. F rancisco Manuel..
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